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DEL 
DÍAíilO m LA MARINA. 
Quoda norabrodo agonfo ile «nto periódi-
o en L a Cidra el Sr, D. Paulino Cayón, 
on quien ee entendenln los Hrea. suacrip-
oreu on dicha localidad. 
Habana 5 do Septiembre de 1895.—El 
Idmioiatrador, V. Otero. 
T c I c ^ r a F . a c por s i sal3Í¿ 
—i. .» — 
D i a r i o d e l a ! M a r i ^ . a n 
AJU UJAKiO IiA MAHíN.V 
Midriti, 27 íif Mptiembre. 
L A S DK.Ü1J.\IIAOIONH}8 D R L 
SWHOR M A U R A . 
Go ha continuado rocitiib'/ido o ata 
tardo ol discurso prouun^iido por el 
s o ñ o r M a u r a en P a l m a do Mallorca. 
Ha. dicb.oel oxmiaiatro do TCJltramóiT 
quo la pol í t ica que siga ol gobier-
no puede dar una gran resta ójuna 
gran suma á la causa do la N a c i ó n . 
S i cato no se olvidara no incurr ir ían 
e n las tomeridados en que incurren 
ciertos p e r i ó d i c o s que consagrase 
todos sus esfuerzos á procur&r e l 
predominio de una fracc ión pol í t i ca 
sobre el p a í s cubano s in compren-
der el m a l efecto que causa en C u b a 
una o p o s i c i ó n s i s t e m á t i c a á la idea 
que simbolizaba la aurora de la jus-
t icia. 
Cuando so votaron las reformas so 
tuvo en cuento, la necesidad de sxtir-
par ol c á n c e r separatista. 
Cuando ol E r . C á n o v a s on 1 8 6 5 
quiso plantear las reformas, s ó l o 
q u e d ó pateiuto s u buen deseo y por 
eso v í n o l a guerra do 1 8 6 8 que cos-
tó doscientos mi l hombros y un río 
da oro. 
Entonces , se dice; no h a b í a en C u -
ba diferentes partidos po l í t i cos ; pe-
ro como la guerra a c a b ó mediando I 
el pacto del Zanjón , qne c o n s i s t í a j 
on cambiar totalmente ol s i s tema | 
que all í imperaba, promulgando la ! 
Cons t i tuc ión JT dando leyes orgáni - } 
cas que l levaron nueva vida á aquel 
p a í s , parece imposible que haya 
quien sostenga que dentro de e s a 
nueva s i t u a c i ó n no debiera haber 
partidos. 
.ol separatismo es tan cr iminal co-
mo el anarquismo; no es factor polí-
tico militante n i legal y por tanto de-
te e c o m b a t í r s e l e con la fuerza do la 
j u s t i c i a en todo tiempo y con la oe-
p-ida del moldado cuando so lanza á 
la guerra. 
33» tina vulgaridad decir que os u-
n a l á s t i m a que haya partidos en Cu-
ba; puesto que todas las fuerzas que 
estos suman. Jas sustraen a l fillbus-
torismo. 
Todo lo d e m á s es adular s ent i -
mientos respetables, pero ofusca-
dos, de algunas muchedumbres 
Kste crltcj.-lo ¡ sostuve rtesde eltoan-
ce azul, cuando los autonomistas so 
hallaban r e t r a í d o s y ardía C u b a en 
protestas á favor de las reformas. 
r-:i partido conservador puso mano 
en todos los tributos, c o n m o v i ó t e , 
dos los intereses! agitados ante el 
problema e c o n ó m i c o . 
J.4a rebaja del censo electoral hizo 
sa l ir á ios autonomistas do s u rotrai 
miento y el p a í s roaccioKió cci favor 
de la n a c i ó n hasta el punto de aho-
gar la intentona de H s l g u i n . 
A s í como on la M e t r ó p o l i las refor-
m a s d e m o c r á t i c a s no h a n dejado tie-
r r a q.ue pirsar á los republicanos, las 
reformas do C u b a dejaron s i n torre 
no á los separatistas y nos atrajeron 
m u c h a s voluntades que s e g u i r á n 
aumentando cuando todos se per-
cmsdan de que en nosotros s ó l o hay 
e s p í r i t u de paz, de just ic ia y do c o n -
cordia. 
A p e n a s a c a b ó do leer en ol Con-
greso el proyecto de reformas, cuan-
do é s t e , s in sor conocido, t e n í a y a en 
C u b a u n partido de o p o s i c i ó n . Cono-
cido el proyecto i n i c i ó s e en aquella 
i s l a u n gran movimiento de o p i n i ó n 
en s u favor y las e lecciones a l l í ve-
rif icadas v in ieron á ser una especie 
de plebiscito. 
No fa l tará quien diga qu.e el pro-
yecto de reformas no os tan favora-
ble á E s p a ñ a cuando en C u b a e s t á n 
aplaudido. 
• TTo rocomonde que no se formara 
e l partido reformista; pero se f o r m ó 
y les autonomistas acentuaron s u 
benevolencia hac ia el GrObierno, lie» 
gando s u s jefes á declarar que aun-
que las reformas no c o n t a n í a n s u s 
ideales, como las consideraban be-
neficAosas, las a p o y a r í a n resuelta-
mente. S i n embargo, la guerra con-
tra m í c o n t i n u ó á sangre y fuego. 
L o s sucesos de Mel i l l a impusie-
ron u n aplazamiento de las refor-
m a s y para no autorizarlo, me re t i -
r é del Gobierno. 
i , osa rara! A-¿uí el preyecto esta-
ba h u ó r f j n o de apoyo y ain embar-
go i m p ú s o s e á todos los partidos, 
v o t á r o n l e todos. 
¿ C ó m o puede decirse que han cau-
sado la guerra las reformas cuando 
é s t a s no existen en la p r á c t i c a y a i 
e s t á n pendientes para lo porvenir 
ele por la s u p r e m a neces idad de se-
p a r a r l a a d m i n i s t r a c i ó n de la p o l í t i -
ca? 
C o n l a s reformas iba yo á u n fin 
p o l í t i c o y administrativo. 
E x p l i c ó e l ¡ir. M a u r a por q u é los 
productores cubanos combaten e l 
tratado do comercio de 1 8 8 2 y a ñ a -
d i ó que que como no era u n a sola l a 
c a u s a productora del males tar eco-
n ó m i c o de Cuba , c r e í a preciso esta-
blecer contra la u s u r a instituciones 
de c r é d i t o hipotecario. 
IT t e r m i n ó retando para ante las 
Cortes á cualquiera que tenga el va -
lor de decirle que h a sido la c a u s a 
de l a guerra de Cuba. 
A l f inal obtuvo u n a g r a n d í s i m a 
o v a c i ó n . 
Madrid. 27 de sopticvibre. 
E L M I N I S T R O D E M A R I N A . 
A l general B e r á n g o r le h a moles-
tado la act i tud del p e r i ó d i c o "Jül Na-
c ional" anta la c u e s t i ó n de los ofi-
c í a l o s de M a r i n a . 
Ü O t í O H Y C L A R I N . 
D o n Leopoldo A l a s , c a t e d r á t i c o de 
l a U n i v e r s i d a d de Oviedo,'y autor ba. 
jo e l p s b u d ó n i m o de "Claxín" del ar-
t í c u l o que los oficiales de M a r i n a 
j u z g a r o n ofensivo h a vis i tado a l mi -
nistro de F o m e n t o S r . B o s c h y este 
le h a es ig ido que rectifique en el 
m i s m o p e r i ó d i c o s u s aprec iac iones 
v^especto de l a M a r i n a ó presente s u ! 
Madrid, 27 de septiembre. 
L O D B F I L I P I N A S , 
U n telegrama recibido de F i l ip i -
nas dice que el crucero " M a r q u é s 
del Duero" a l c a n z ó en latr. co&tas de 
Borneo á los rebeldes, matando á 
dieciocho en la refriega y capturan-
do á HtL cabo y cinco soldados que 
fueron fusilados en J o l ó . 
LA. R E N T A D E L O T E R I A S . 
Por e l Ministerio de TTitríiÜiar se 
publica h.oy enla. t'iaceta de Madrid 
el reirclaitñento de la renta de Lote 
rftk'a de la i s la de Cuba. Se suprime 
el Jefe de Negociado de Hontas B s 
tancadas y L o t e r í a s que e x i s t í a en 
la Intendencia de Hacienda de Cubn, 
y se crea una Admini&traeiftn oape-
cial . 
F U N E R A L E S . 
A los funerales celebrados por las 
v í c t i m a s del Sdnchez Báif'cdiztegU'i, a-
sistieron les Ministros de Ul tramar , 
de 3a G u e r r a y de Mar ina , el almi-
rante de la A r m a d a y una concu-
rrencia n u m e r o s í s i m a . 
E l Sr . Obispo de í^i^n p r o n u n c i ó 
una sentida rraiCion f ú n e b r e . 
LO D E M E L I L L A , 
L o s telegramas oficiales recibidos 
de Meli l la aseguran que no ocurre 
novedad en aquella plaza y s u c a m -
po. 
Hl'íjajá busca á los culpables. 
L A UOMISION A R A N C E L A R I A . 
Se ha reunido la C o m i s i ó n arance-
lar ia de Cuba y Puerto Pico. 
E l s e ñ o r R o d r í g u e z San Pedro im-
p u g n ó la ponencia de la C o m i s i ó n 
sobre e x p o r t a c i ó n en general y la 
defendió el s o ñ o r Hivero. 
Se s u s p e n d i ó la a c a l ó n hasta ma-
ñ a n a para esperar loa datos que al-
gunos pidieron. 
L O S C A M B I O S 
A y e r so cotusaron en la Bolsa las 
l ibras esterlinas á 29 .61 
E X T E A M U O S . 
Ntseva York 27 de sepliembre. 
E L C O N S E J O M U N I C I P A L 
D E V I B N A . 
A v i s a n de V i o n a que on las elec-
ciones verificadas en aquella cajpi-
t U para el Consejo M ú n i c i p a l , re-
sultaron electos noventa antisemi-
tas y cuarenta y ocho liberales. 
E L V A T I C A N O . 
Comunican de R o m a que S. S. el 
Papa ha recibido m á s d e v.n m i l l ó n 
de firmas, cartas y telegramas de 
a d h e s i ó n con motivo de las fiestas 
celebradas en aquella capital. 
1 T E R R E M O T O E N G R E C I A . 
A n u n c i a n do Londres que en la is-
la Zante (Grecia; so han sentido 
temblores de tierra, s in que a íortu 
nadamente causaron daño. 
A T R O P E L L O S E N S I R I A . 
E n A n t i o q u í a ( c í r ia ) los m u s u l -
manes invadieron una iglesia cr i s 
•iana armenia, demoliendo el alta» 
y o . d e m i » hiriendo á diez armonios 
uno de los asaltantes. 
C O S A S D E E L L O S . 
E l s e ñ o r P a l m a , cabecil la insu-
rrecto, ha dicho p ú b l i c a m e n t e que 
la Junta Cubana do esta ciudad de 
N u e v a "STork, no e s t á autorizada pa-
ra hacer uso de los fondos con obje-
to de mantener á las personas que 
procedentes de Cuba Tienen á los 
Estados Unidos por su propia cuen-
ta. 
L A I N D E M N I Z A C I O N . 
H o y ha sido pagada en Londres 
la ,libran,.c,a do la, r e c l a m a c i ó n Mora. 
T K L t W U M A S CONBBCIALBS; 
N u e v a - t o r h s ep t i embre 2 6 , 
d l aa 5i de l a t a r d e . 
(hizas í'spjtñoJns, A $15.65. 
i)eis;ciií-.;i o pope] comercial^ (>o <iiv., «le á i a 
5J por ciento. 
Camblori sobro L o » o o rtiv. (bau(|iie« 
ro->), & $4.872 
Moni sotii- t Parí», OOdfr* (banqueros), A 6 
l 'rnncoH 1ÍH. 
Idem sobre Hamlnirgo, 00 d|v. (banqueros), 
fiOói. 
Donm ro^islratlos <le lo* Kstiulos-Unidos, 4 
por ciento, a Í18i, ex-cuptfu. 
Onlrífafrar, n. 10, pol. 5)15, costo y Hete, A 
Ü í ) . l ( í , nominal, 
¡•letn, en plaza, <lr 3 i a Sil. 
•"cular a buen reliho, m plaza, d« (t 'M-
\ sdqar miel, en plaza, 2 3||1G á 2 1 5 i l 6 . 
llietiM «1<! ('uba, on bocoyes, nominal. 
SI ruiircado, ilrmo. 
rKWDIDOS: ¿ , 4 0 0 sacos «le azílcar. 
ttártteoa del Oeste, en tercerolas, de $9.20 
A nominal. 
Hat iuw patent Minnesota, a $4.10. 
L o n d r e s s e p t i e m b r e 2 6 . 
Azúcar de remolacha, nominal a 1 0 i 5 i 
A/.iicnr con! r í f a l a , v«)L SMi, a H l G . 
Idem rofcularrellno, de Hj<í a 9(6. 
Cons< Udados, a i 0 7 f , ox-interés. 
• oMnonto, Uancoilc Liiílaterra, 2ipor 100 
Castro por iOO «¡.pañol, a68J , ex» interés. 
P a r í s s e p t i e m b r e 2 6 . 
Reatfl S por lOO, a lOO francos 6 7 i ct«., ex-
lulo.rás. 
[tyuedagrohütida la reproducción de 
I«.s tckyramas qne anteceden, con arreglo 
ai articulo 3 i de la Ley de Propiedad 
InteLefítualA 
MERCADO DE AZUCAR. 
Mtulrid, 27 de septiembre. 
L a situación general nnestro mer 
í5a*io azucarero coatintU proaentando 
favorable aspecto para los vendedores, 
bajo la iiifhi^ocitt de ñrmeza que acá 
san las ójtizaóió^es del centro regula 
dor. Asimiaincí se observa uim fracción 
de alza fn nuectro cwntro principal de 
oneuao, poro tsia que e¡ pedido de ese 
lado adquiera el vigor que debía espe-
rarse de la reducción do existencias on 
m-Miíia de Jos reííuadores americanos. 
Como consonen da da Ja actitud de ós 
toa, ¡ 0 8 compradoiv-i de ceta plaza per-
tni*Jjecen hauta cierto runto A la expec 
tativa, sin determinar i'.lgún avance so 
bre loo l i m i t e s que vienen rigiendo dt'S 
dtí j i r i n c i p i o a dé la oomari v. 
Las operaciones eíVictuadas son las 
qtiM a eiofttinti i jón reseñamof1: 
Ofem'áaiFD&Afl DE G U A E A P O . 
h-genios varios: 
10 0(J() hñcoa jiúm. I G i l l , pol. 95^0, á 
4 i rn. 
~ n ; m sacos núai, l O ^ l , pol. 96, á 4¿ 
600 sacos núm . 10[H, pol. 96, á 4¿ re 
E N MATANZAS. 
Ingenios varios: 
9,800 Bacoa nüm. 10^1, pol. 93; 6^35 
NOTICIAS DE VALORES, 
PLATA 
NA01ONA.L-
A.brió de 89^ Sí 83^ 
Cerró dft 89| á 89| 
FONDOS PÜBLICOB. 
Oblig. Ayuntauitento 1* hipóle:'. 
ObligacioiKM HlpolícaH&c de 
Excmo, ¡A «uh^^^tit-o 
Btlletü* liipotecarioa de U b i -
dé Cuba 
ACCIONES 
BMIOO EípaHol de ¡a Isla de Cxiba 
Banoo AgHcola 
Barón del Comercio, Perrooani 
loo Uuidod da la Habana y Al 
maoenes de Regla 
Compalifa de Camines de Hierro 
do CdrdonfM y J&ó&ro 
Compafifa Unida do loa Ferrn-
oanilea de Calharién 
CompaBía de Camino? d« Hiem 
do Matcnzan & Sabanilla 
Compañía de Caminos do Hierro 
do 3«f;iia la Grande 
Compañía de Cami:ios de Hierro 
de Cl'nfnegos & Villaclara... 
CompaCfa d^í Ferrocarril ürbanc 
Comp. del Ferrocarril d'jl Oeste. 
Comp. Cubana de Alvitnbiído Gas 
Bonoe Hipcfe'nrioii do U Gotepn-
fiía de tta» t'casolidada........ 
Comp.fds de fív.n LíippMir Anvi 
Brloana OoBdtlida^ia 
Bonos Hipotecarioj CioyerUdoi 
de Gas Consolidado 
Refinería do Azúcar de Cárdenas, 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones HipotecariM (?e 
Cienfuogos y Vill-.nlír»,..,. 
Compañía de Alíflaccnos de Santa 
Catalina 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecaran 
de la Isla de Cuba. . . ¡ 
Compañí» {jonja de Vfvores...., 
Ferrocarril de Gibara j Holguín. 
Accionas 
Obligaciones I 
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. . . á otrrs cansas, no ee ? . . 9 Josefltíi, on Batohaji-., 
one por rerlificscion de PI.V.„ . ManjaniV.o. 
(•libicuMi pi.tsto ni c. bro linsta ahori». ¡ Trlnldid T ̂ 'on^18*0' 
n Santifico do C?ba 1 EL VAPOB COKREO 
Dicha oí» ptitn se • feolo n i lod-'s h e ofai HSÍni*^ 
defde la» di- f, de ia maflarn Intta las Irfln do la tur- j 
dft-T 'efaiifc.-.'i el 31 del nvme tOfi* d-? <>Hol»!,A. C0l< [ 
«vjeótéó lo iym p«"'i;íPien¿ri k»r< aimftQfos l.11 í 1^ 
la IiiBtrnoción <U 15 de Mayo rio Í88e ps'.i el f>inr,í , 
diiniui.to coinra d^udorea á 'a. Hacitnps. PfljbHüA } á 
la R al ordeo de 7 de Novirmbre d t 1893 para apli -
car dicha Instrnceión á la cobranza del 8í,rvioio de 
agua. fin 
Habata, 24116 Sepiiorabre, ;de 1893—El Snb-Go-
bernador. Jos n R imón do Jlsro.—PubblliiueEc: Ei 
Alcalde Mnricipal, ALtori 1 Qaeesda; 
I 1155 9-23 
'rrir.i.la v (Monfi 




VU'..»rft 2/ fl* Sopturobre de 189fi. 
M 0FIG1 
1 OMANHAWCÍA GlE.Fí3ailAL »K 9lAB.tJtA OKI 
A P O S T A D E R O BU I .A HABANA 
V E H C O A D K A D B I1A8 ANTIIIIJAH, 
ESTADO MATOK. 
Negociado 3?—Anuncio. 
Dispuepto por el Excmo. ó Iltrao S: Coman d nn 
te Omoral de cate Apostadero, q los i xímm «a re -
«lam'jiK.iri'iB p\ra maiiiduistaa n-iyil^a ae voriüjnfíf. 
el dit l? v » iíni-<rt<>s fiel moa pró^imn, loa liidivi 
dno- ijn í/ltafje.ti 8»T eiaminadospresentarái' on riich>i 
Comandan^!.» Gsnml ('«a instancia1' docamon ia>l»« 
ante» del día ültimo del presente mea y iron arregla 
á iaa ̂ i.'poo'cioi'e?, vigor-tea. 
Lo qae de ordea de 8. E. ae publica para general 
o n<">.iruitintn. 
H b «'a 16 do Sñpti^mbre de 1895.—Bi Jefí de Ee-
tido Mayor, Pol'iyo Pf.deraonte. 4 18 
COMANbÁNCÍA «KríBRAL D E M A R I N A D F X 
A F O S T A D K R O DB L A H A B A N A 
Y E S C Ü A B B A D E liAM A N T I L L A S , 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 29—Sección Clases 
ANUNCIO. 
IgDoráodos'í <•] domicilio de la. viuda del Sr. Con-
tramaestro qué fuó da la Aímad», D. Joeé Monte A-
IOJI»O. Uamrdt Adaln. hija de Joan* Salón, por el 
preae. ta ae le hace aaber que es necerario ae encuen-
tre en eate Estado Mayor en hora hábil dc> rlioina, 
para enterarla de un asunto que ie Iñtereta.. 
Habana, 21 rl-, SRptiombre de 18S5.—íll Jefe do 
Estado Mayor, Pelaje Podemonte. 4-24 
. OI») ANDAS C I A G E N E R A L D E M A R I N A B E L 
A l ' O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
V EHCI7ADRA B E L A S ANTÍLLAÍB. 
i <.u. 
Negociado ¿V—Sección do Mariceiít. 
AVISO. 
Acrdado por la Dirección dbl perebnal en 4 &. 
actual el pnganche er el se vicio que por «'.uatro a-
fios tiene inti}-oaai'oa el Oabo domar do 1? c!ase J.> 
aó Garda Brnge, se lo cita por er.ie we.tio para qut-
se preai.M.te á hcTa híbil de ofi i i a en eata Jefsvur. 
4 prestar ru conformidad. 
Habani 26 de Septiombie de 1895.—El Jefe de Ra-
tado M^yor, Pelayv Pedemonte 4 11 
COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E l .A HABANA 
El Comandante de Marina do efta provincia y Ca-
pitanía dt» Puerto de la Habana: 
Hace sabor: quo aproxiraándoaola ópoea de loa ci-
clonea on eatna rfgionoa, se previene 6 loa Capitanea 
y Patronea do los buques surtos en puerto, que on 
tata Capitacíaa* harín laa aeñalea quo á continuación 
so exprea-in. !i fin de que en los buqnc». de sna rea-
pectivna mandos â  tomcir las niediilta J ecosariaa 
en provención do ev tor einiestroa ó averías. 
DE DIA. ! OKNOCHK 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
CONTKIBUCION INDDSTBIi I, 
Primero y segnde ndo trimeslrea 1895 á 96. 
Se hace aiber á los contribayentca de este Tórmi-
no Slilnioipal qne e l d.ia 18 delt corriente empezará 
en la Oñoina de Reca-ida^ion. i i t a en los entreáiíe-
los rfe ojta Casa Capitular, entrada por nhiHpo, el 
cot>ro ile !OÍ rocareoa i;'n!'ioipaleB sobro l a Coniribu-
eió» de Snhs dio •tn-icGtfi.sh comspcn'Jiente al 19 y 
2' trimestres de 1835 6. iSOB. ¡ 
La cobranza so re iliz »ri toios los diaa hábilua 
desde les 10 «ie la maílr.n'i hssta l&a 3 de l a tardo y ol 
plazo para pagar sin recargoi de apremio el primer 
trirárstre, terminará en 15 de Octcbre próximo 
El 2? tripsealre no . a obligatorio á los contribu-
yentoa aatiffacer en el t x j ie«, ido plazo; pero se pono 
tamMíii al cobro ahorc-ci aso do ¡a autaCiMcidn Inl-
parti la por R, O. da 11 >U Agosl» de 189 l—pita e-
vitar á los que lo des ion i -m - que concurrir dos ve-
cea on meses oousecntivj» a etectiar sas psgos, de 
esa manera aa impide l a ^loraarcioión ea ei despa-
cho, cen mútaas veiit«j»s p .̂r̂  la A'lmiiiatr ación y 
contribuyentes, y no se ofende el derecho do estos 
que, desde luogo, qued* A íaWo con arreglo á los 
preceptos legales. 12 de 1 
Habana, Septiembre 895.—íll Alcalde Pre-
sidente, Antonio Quenada. 1 1158 4 14 
HECRKTABtlA DBL EXCTU». ACONTAniIBNt'O 
En ete-'Oién á ser dU í6*Íi¥o ol 29 del actual seña-
lado para la colebrroión de U turiast» del taller tle 
tabaqnería de la Real Caree ; F! Eiemo. Sr. Alcal lo 
Municipal re h^ sorvi d» trans.erir di-.ha aubaata para 
ol KicuWte ó seael 30 del crrltnte. 
Lo que se hace público por este medio para gene-
ral conocimiontd. 
Habana, 21 do Septiembre de 1895.--El Secre-
tario, Agustín Guaxarilo. 4-S 
Real Umversidad de 5a Habana. 
IBSBBTABÍA GKKERAL. 
Igaorándoao en esta dependencia el domicilio do 
algunos de los aeñoiea que f lrma', parte dal Clanalro 
General extraordinario de eata Uaiveraidad; de or-
den del Uta o. Sr. Rector se les invita p )r medio de 
este anuncio para que se sirvan concurr i r al at'tn so-
lemne da la apertura del curso acaúójiico de 1895 á 
'M, que ha da colebrarse á laa nueve de la m a ñ a n a de l 
día .19 do Octubre pióíimo en la íglfcbli di? Santo 
Domingo, sirvioodoao al ciectn p í i rar á «"s.a Secreta-
r í a con objeto de proveerso de la papeleta de invita-
c ó n c'.rr<-spondiente. 
Ela d'Kpaoít > aaimismo S 8. Ilt-na. que para la 
mis peí fecta conservación de l ord^n ae prohiba en 
el expre ado d ía , dórente l a cole^r.ició:: do l a aper-
tura ía entrada t>)i este edifico Univeralijno y on el 
local do la Iglesia. *. toda peraona qoe no presente á 
los perterca la invitación paru .dictio a c t r ; y en PU 
ooraeo< o"0i» tocloe ioa,Rlnmntja A* * lo «»t«Vo«;i 
nii^ntr q>ii) desoeü c<.ncíirrir á i ' , dober&>< ptotiétse 
oí! el Fu.ciurado do l a invila-jión personal i;>ir;-6miei 
hlo ijn" ío 'O* fac litará 
II:ili:4ua. Semijmbre 23 de 1895 —El Secretani. 
O^neral Dr. ,1. Gcmer do 'a M-.zi 4 27 
UKteK i* FI&55R <!el áíe. 27 ¡Jo teptíemfcrc. 
«y<ftf,X01«> CABA DIA 28 
Jefe de día: Él Comandarte del oatailón do íngs 
nietos Voluntarios D Piib'o Monllaa. 
Visita de Ro»p!tRÍ: Batallón do San (¿aintln, 1er. 
capitán. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Hoap tal Militar: Batallón Ingenieros Volcntarios. 
*i&ton» «te i-* fietna: Attlllerío do Ejéroito. 
Arudante de Guardia en el ílobierno Militar: Fl 
29 de la Plaza D. Enrique Pcniino. 
Imnginariaen ídem: El 39 de la misma D. Pran-
ciaco Sobrado. 
Vigilancia; Artillería. 3or. cuarto,—Ingeniero». 49 
UI-MC—Otvbsllnrís de Pisarro, 29 Idem. 
El Comandante Saruanto Mavor. Juan Fuentea. 
tfbro. 2!5 Josetíta, de íiatabau.) >>Sf« 
'í.^nidafy ÍÓTit.a. dúooro, 
ílariéarlílo y Srioílago de Cuba. 
30 13. Iglesias: fiúTft &mwiffi dé Crtba y e«-
oniav. 
Obro. 3 Argonauta, de Batahanó para Oiéftíuegos 
Trinidad. Tu.naíF Júcaro, Santa Crui 
Man^nnijlo v Cuba.-
. . tí Purísima •'"OBCÍIOCÍÓU: de WtíübaHÓ paia 
Cien/aego», Trinidad. T*i3f.», JAcairo, 
fíaat» Ctu». M-uisanilio 7 Rao. d« Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibar», 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
y Saniiaga do Cuba. 
. . 10 Antinógenes Mcnendei. de Batabanó para 
Cuba y escalas. 
20 Julia: para Nuevitas, Gibara, F»?aooa, 
y Saniiaga de Cuba. 
Ai.AtA: de ía Habanft, loa raiéroolca & las Mis de 
a tardan para Sagna y Caibérlfiñ, rejíresando los lu-
¡ieí.—SadeJüáoba 6. bordo.—Viudtí de ¿¡Itltiofa. ner.—Sadejpáoba & bordo. 
ADEr.a: rti? la Sabana, para Safrna y Catfcarián 
ttídos lo» mi¿rco} js á las seis do la tarde, y l!oRS.rá á 
6ít.« pnortu lus aábados. 
NDBVO CtiijitTC: do Batabanó, los domingos pfi-
moroa de cada mcí, para N flora Qoroua y Santa Fe 
rotoniand» lo» raiórcole*. 
COSME DE MBBEBBA: de la Habana para Sigua 
y Calharién, lodos los sábados á Us 6 de la tarde, y 
y llsgcií á este paerio los miércoles. 
G'jAbíAltA: de la Habana, loa s'íbvios á lis 5 
de la tarde, para Blo dél Medio, Diraas, Arroyo», La 
Fo.y Guadiana. Se despacha ¿ bordo. 
FIJÜ'MM) V É L A Ü A . « A N A . 
KNTSAOAS 
Día 27: 
De Liverpool, Santander y Cádiz, en 27 días, v^por 
eap. Alicia, cap. Aldamiz, trip. 37, tan 1836, coa 
oaíga á Deulc'fsu, hijo y CÍ. 
Veracrnz y f-ecalas, «n 3 días, vap-.opp. Monte-
video, cap". Reaalt, trip, 129, ton. 3677, con carga 
á M. Calvo y Cp. 
c a p i t á n Casquero 
Saldrá para Nev York el 30 de Septiembre á las 4 
de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, álos que so ofroce el 
*o qu esta antigua Compañía tiene acredita-
b'uóB Wfc., ntej líneas. 
de en aui^ile»».. para Inglaterra, Kamburgo, 
Tambicto recibe oaib, " 'rdan, Amberes y demás 
Brémeíi, Amsíeídan, Kow. '«mto directo, 
pneft oí de Europa con otfnocln».» '-x la salida. 
La carga se recibe hast» la vísWJr* ' ' 'mlnís-
La correspondencia softí sd íectWcr (Sil Ja Í«I.>. 
ración de Correos. 
NOTA.—Esf» Compafiía tiene abierta Sttt ¿éUst 
flotante, aet pata ecth Itaéa como para toda* las de-
más, bajo la cual puód"^ ^'ieguraríi» todos loi efeotcs 
qne se embarquen en sas vapore*. 
De m&s pormenores impondría KUII cnnolgá&tarioi 
M. Calvo y Cp.t Oficios 28. 
I 36 12-1 E i 
i m m m L A S A R T I L L A S . 
EL VAPOR CORREO 
Iglesias 
CAPITÁN GÓMÉ^. 
Saldrá para Nnovitas, Gibara, SanHago de Cnha^ 
Ponce, Mayagüe* y Puerto-Rico, el 30 de Septiem -
bre i las 4 ¿e lá tarde, para cuyos pnertos admite 
carga jr pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe,Mayaff¡2M y Fuarío Rloo 
hasta el 28 incluuive. 
I D A 
SALJO^, . I LLEGADA 
De la Habana el dv» <U-| A Nuevitas e! 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I B N . 
SITUACION DB LA EMPRESA EN LA TARDE DEL 31 DB AOOSXO DB 1895. 
ACTIVO. 
CUJA: 
Banco del Comercio 
L. Ruiz y 0? 
Contaduría, Cta. general.. 
Administración del Camino 





Real Hacienda: cuenta cró-
ditos firmes 
" hacienda; cuenta pa-
EOÍW^ '-ada 
ROS 63 fc^. .T,rar 
Obligaciones á cv.. 
Trasportes Militaren. 
OÜKNT A0 AMOIiTIZABriRn 
Cuenta Empréstito 
Estudio do prolongación... 
CUENTAS TRAKWTORIAS: 
Cuenta en suspenso....... 
GÜENTA CONTRA PRO-
DDCTOS. 
Gastoa de Explotación,— 
Dirección 
Gastos id.—Administración 
Guatos. — Extra - explota-
ción 

















RKSPONSAHI LI DADKB: 
Dividendos atrasados... 
Dlvd'.' activo n. 8 C Unida 
Real Hacienda: cuenta im 
puestos del 10 y 3 p3 • — 
Dicha. Sabsldio Industrial 
Remunera clún de la Ge-
rencia 





Saneamiento del Activo 
Censo 
Acoionistao de Calharién á 
Sto. Spíritnjsus créditos 
Cta. Real Hade nda del 
Activo 
Resultas á liquidar 
PRODlb'CT08 OHNBRALES. 
KnJ..q«o .Tft A***" 
Producto por - - • • 
GANANCIA» T r&RPll>A*-

























Com> tidancia Milbar do Marina y Capitanía del 
Pnerio de la Habana.—Don Enrique Frtxeo y 
Fetran, Teniente da Navio. Ayudantí de la Cc-
mand ¡.ncia y Capitaníi de Pnert'», Jaez de Ins-
t-no.;i<m de la- sumaria qui ae instruya á Angel 
Vüii» Foinández, por no haberse presemado pa-
ra su ingreso en el servi'iin 
Por ol pretents y termino de sesenta dias cito, 1H-
nio y emplazo para que comparezc 1 en eeta Coman-
dancia áli>8 fn.-r.iliares ó per.onasque onezcan al 
>• acripto del Trozo de esta capital,'Angel Villa y 
Fercandíz nttu-al de Bilbao, h;jn de Aupel y Ma-
rja, á fin de qne aean oidoa en la sumara que ins-
truyo á dicho individuo por no haberse presentido 
para raiDgrt'to en el servicio en el llamamiento d i i -
puento en 11 do febrero del corriento tñi> 
Habana 0 de septiembre de 1895 —El Juozlns-
tructor. Enrique Frexcs. 3-11 
1 1 
( Bandera amari-^i Un fa ol roio 
Auroeman los, lía y szul por, superior. l)n 
indtíioe j mitad h^rizon-' farol blanco 
l (al ¡ inferior. 
! I 
0W?.Í!r3*!!!!| Bola n f e r a J Ninguna. 
Dlsmtnnyen 
Indicios . . 
, (' Bola negra so- r 
< h'e gallardeo ^ 
" " I . JOJO. ( 
A b o n a n z a e l , 
tiampo "j 





tire bandera a -
iiiari!l;i y atúl J-Farol blanco, 
por mitad !«•- | 
rizonltl. ¡ 
Eata« señales ae izar/in en el aita de la Capitanía 
leí Pnerio ó en otra qne sea pnif.^cfamento viaible y 
liatariío 'OÍ fatolfp de ni.a aeñ-.l entre tino metro. 
Laa añ i les de díu serán repetidas por el Semáfo -
ro del Morro. 
Habana Agosto 24 do 1895.—J?utnareníura P í -
lóit. 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLA3A DB LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Doña Cíírraen Fons Madariaga viuda del Tenien-
te Coronel D. Mariano Nieto, ccy" domicilio se ig-
nor*, «e aervirá presenta rae en K Secretaría de este 
G ibioMin Mi'itar de 3 á 4 de la 'arde en dia hábil, 
c.nn übjeto de recoger un documonto qnn le interesa 
Habana. 25 de Septiembre de 1895.—De O, de S.E 
El Comandante Recrelario, Marian» Marií. 4 21 
Int^ndoncja General d© Hariendft 
DE LA ISLA DB CUBA. 
>. «v roo lado de Rentas Estancadas ^ Loteras 
ÍJOTBRIA. 
AVIBO AL PUBLICO. 
Desda el día de la fechase dará principio í la ver. 
'a do los 15,000 billetes de oue se compone el sor 
(ev ordinario número 1,521, quo se ha de celebrar 
4 las ocho de la mañana del día 8 del entrante 
me» de Octubre, distribuyéndoee el 76 por 100 de 
su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes <i $20 plata cada ana. ? 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 76.000 
(¿uedan par» distribuir $ 225.000 
Comandancia M'Mtar de Marina y Capitanía d>) 
Puerto da la H.iban a -—Don Erriquo Frexea y 
FerrAn, Teniente de Navio, Aí úñame de la Ca-
pitfiví t y Qúinandanóla do Marina dola Habana, 
Juez Instrnot'ir do una causa. 
Por el presente y término fie vhUite días cito, llamo 
y emplaío para quo oompaíez.ian en e8<« Jrzgado á 
fin do quo aeau (>M a 011 pniced niMiito que ÍDR«rn^b 
por el robo A bord 1 de la lam h i P»ncSi'ta da doa ter-
oica d<í tabaco, á los in llviduoa dnao lio la Coucep-
c ón í/onirira- (a) pilrowpia y Jut-'é Niífiez Cañiza-
re» (al Kl Moro, a'ob'iB vcri'n.rt de R»xia calle do 
¡Sart.i Ana «fqnin i, i, San Cipiian, señalándoles para 
su presentación ojta Comandancia A* Marina, adver-
tidos do qui si comparecen se les hará recta y cum -
plid* justicia v do no verificarlo se harán acreedores 
a la penalidad que les corresponde con arreglo á la 
ley. 
Habana, 26 da Septiembre do 1895.--El Jaer. Ins-
tructor, Enrtqun Frexes. 4-28 
C0m.1v.oj.n01a Ur,{i>ar da Marina .7 Capitanía uel 
Puerto de IH Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente do Navio, Ayndanie de la Oo -
maorianoi» y Capitanía de Paerto, Fiscal do la 
misma. 
Debiendo ser rematados por esta Fianalía los 
efeetof, sacados de la pérdida y natifragio de la 
lancha "Canteres de San Nicolás" los que se 61 
cníntran cu el paoMo de Cojimar, cousictente» 
en on palo trinquete tasado on tros pos'if; un 
idéin cangi- jo ta»ado ea r.n peso cincuenta centavo?; 
dos arrohns 1« plaorhis de cobre taaadas en dos pe-
sos cincuea'a c«ntavo?: varios motone? pcrclus, pe-
dazo 1 df c«ibo do pita y fragmentos de madera d^ la 
lancha t-iaados en tres pesoi; doce cuartolns de lía • s 
óbtillas taaadoa ea cuatro penos y una dffjnsa de oí • 
ñamo tacada en veinte centavo»; se hace púbítóó por 
este tercer edicto, para que laa ('' rponas que 'icaeen 
liacír proposiciones se presenten ea eata Fiscaü» sita 
en eata Cominrtancla Á. la» di>ce rtel di*, qaince del 
próximo v-ioidero mes de octubre en qne tendrá efec-
to dicho acm 
Habnn», 25 do Septiembre de 1895.-El Pisoal, Bc-
riqna F T e x e 4-28 
PBKMIOB A REPARTIR. 
Peso». 
1 do 9 
1 da ,, 
1 de 
5 de ,, 1.000 ,. 
469 de „ 200 
2 aproximaciones páralos números 
anterior y noaterinr al primer 
premie á $400 „ 
7 aproximaciones nara los n>5merns 









481 premios $ 235,000 
Frodo de les billetes: Kl entero $20 plata; ol cna 
dra^ésirao 50 ots.; el oetogésimo 25 cts. 
Lo que se avisa »l púnllco para general oonool-
rílento. 
Habana, 27 de Septiembre de 1895,— El Jefe del 
Ne^oelatlo de Bentao Estancadas y.Loterfas, Manuel 
María Anillo - Vi'.' JinV—El Rnb-Intendente. 
VtCittU Zo- r t j 
E D I C T O . 
BANCO EHPANOL DE LA ISLA DE CUBA 
SECRETARIA. 
Negociado de Ayuntamiento. 
Plumas de Agua. 
Primer aviso de cobranza del tercer trimestre 
de 1895. 
Encargado este Establecimiento, según escritura 
do 22 de Abril dp ISSO; ntorgada con el Excmo. A-
yunlamient-i do I» H..inoa, de la recaudación de los 
prod'irt n •) 1 Cana) do Albear y Zanja Real, se ha-
•nnefifionario» de servicio do agna que 
ei Mía 1? ();-iribre próximo inmediato ejnpezará 
en la Caja de bate Banco, calle de Agniar números 
81 y Si, la cobrítuzi. sin .lecargo, de los recibos co-
rrespondientes al mencionuoo tercer trimestre de 
1895, MÍ como do los do años y truneatres anteriores, | 
Apcsínder» de la Habina, —Comandancia Gene»,a 
<e Marina.—Secretaría de Jufftiaia.—Edic.fo — 
Dc-n Rcfjel Ct-moyano Palomino, Capit'n de I n -
fa ttri» de Marina, Secretario do .lust.iuvi de 
la Comandancia General de este Apoatadart.. 
P.n-el prfaonte y término improrrogab'o de treinta 
días y por una eola vez, cim, lUnin y emplazo al in-
dividuo D.m Juan Romero Rou aMes, vecino que 
fué it-1 V ídarto, oai'k que se preaento en esta De-
pendí m'iH al ohjeto c'e ieorj-r l-ia pei-teneccias que 
i'ejó ai f-lleoirr;voto au hijo D. Juan Romero Vlz -
qn^z, en la intuiigencH q ie ai 110 lo tfjctúa se proce-
derá con arrfglu a la Loj . 
Habana 23 ae Séptiembre do 1895.—El Secretario 
de Justicia, Rafael Camoyanc, 
V A P O K S B D E TEAVÍ2B7J.. 
SE ESPERAN 
Sbre. 28 Maaoott*: Tonina ^-r^t • Sr . 
. . 28 Whltney: Nueva-Orleans y escalas. 
29 Or •* Ü,: fticiva Uorli. 
. . 29 .p"Tmn'i!>; í'olón v escalan. 
. . 29 Gran Antllla: Barcelona y escalas 
30 ' ayo Romano: Londres y Amberes. 
Obre, 2 Francieca; Liverpool y cácalas. 
3 '̂ a Normandle: Saint Nazaire y cácalas. 
. . 4 Manuela: Piiertp-Rlco'v e.ioai&<. 
5 Habana: Nueva-York. 
6 Reina María Cristina: Coraña 
¿ (i Valessia: Hamburgo y escalas, 
wm 7 Hugo: Liverpool y escalas, 
w 8 Santanderino: Liverpool y escalas, 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas, 
. . 22 Gaditano: Liverpool y occalaí. 
, . 22 Pedro: Liverpool y escalas, 
SALDRAN 
Sbre. 28 Mascóte: Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 28 Seguranca: Nueva Ynrk. 
•Jé 30 Montevideo: Puerto Rico y Coruña, 
„ 30 Panamá: Nueva-York. 
. . 30 Baldomero Iglesias: Puerto-Rico y escalas, 
. . 30 f >maba: Veracm» y esoalaa. 
Obre. 3 La Normandle: Veracrnz. 
ra 6 México: Puerto-Rico y escalas. 
. . 6 Valesia: Havre y escalas. 
. . 10 María Herrera; Canarias. 
M 10 Manuela: Puerto Rico r escalas. 
. . 20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEEOS. 
SE ESPERAN 
Sbre. 29 Argonauta: en Batabanó, de Gnba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
Obre, 2 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, ¡ttmio, 
Túnas, Trinidad 7 Cienfuegos. 
4 Manuela: de Santiagode Cuba y escalas. 
6 Antinógenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedeatede CnbaiyefscalaÍ! 
ENTRARON, 
na SANTANDER y espido en el vapor español 
•'Alicia." 
Si ê i. Don Gregorio Crespo—Lucrecia Castro y 3 
hijos—Jo»ó Centeno—Juaó Diaz—Agapito Fernández 
—Vicente Goya—R¿f^el Santos. 
líe VERACRU V y ê ca'as en el Vapor español 
'Montevideo." 
S'es. Don Gull1 Be'ser—Gonzalo Gniles—Slaría 
de la P Bo«ch— Bi sa Vargaa Aurelia Castillo— 
¡ístber González—Sata GoJjz4lez—Esperanza Ga d i 
—Aurelia Ra-r ícez—Antooia A.miiKuer—Raquel iVIo-
r^li-a—Miguel Gouzáiez—Luia Villalobos—Salvador 
Vübi'.ofior—£leuterio Chavea Podro Sotorra—G. 
Pntte—Albertina Cawna Victoriano Sánchez-
Lucas Tamayo—Antonio Rogor—Joaé M. Lóp»z— 
ísi lro Anilla^.—Manuel E . ífeta——pernardino Pé-
r.-z—FranoiBco Sinchez—Manuel Paz Además T0 
de tránsito, 
SALIERON, 
Para NUEVA YORK on el v-p am "Saratoga" 
Sres. D in Cbarles H. Ibaall—M «lí-u Vidsl—Juun 
Disvoa—Mattin Landa—Kmilio Monreal—Además 
4 asiáticos. 
Para VERA CRUZ en el val), ara. "Yueatín." 
Sfee. Don Feneri'-o Mazi'-J ion tíínitvi á inj-..— 
Ar u'o Va!.ié< y señen—Anfpn'o G.totá'ez-- '- --t-
que R oríguez—Aud.éj i'vur—Kuiohi > G't'Z'iltz— 
Mareo* Becquer—Moriaio Bnu'ir Emí.ia Bu >;— 
M. Cañizares y Sr»-R»f.el Ra z—Rifiel L Mars-
cal—Josefa de! Pino é h'jo—Anu/iiio To-re-í y he.--
rar>na.—Tíntgard.i Míand» 7 2 h'jo,-—M-. g l̂alena T;«-
rn eni'h ó hijo, 
Pdia Progref.c y Veracrnz en el vapor correo es-
pi ñol Ciu(!a<l CouÜ&l! 
Sres. D. Maximiliano t-rjrza'ez, seílora y 9 .̂\Í03 
—S. í'ílgado—Leoijohio Val-lóf—'t Ib orto San Mer-
ÍÍJ—Migfiel Vigii—Tomla Til'íi—.Joaqaiu Z^lditeur; 
d.>—Ai.jO Diez—Gran cisca Agaüar/—Manuel Fer-
nAnd-z—Emilió Herrera—B. López—Dolurea Diaí 
--Agnítín Roja—Cipriano Chavisno— Eptique A. 
S-iiz y toñnra—Jo-ef 1 de Laón 
cióu Jiménez'-Manaa Disz—Juan Cnstro—Grego 
rio Alsor.eo—J>it6 Eame—Franciaco Snárez—Joa-
qn'n Artavo y señora—Joíé.Prtricio Rivaa-Bintia -
ta Bordón—Ale'ardo Barrara—Enrique Riverou— 
Manuel Birreiio—Bernardo Echemendía—Joíé de 
la Valla—Mariano Fondevila—Además 13 de tcáu-
síto. 
Casa fí «nca. .Marrnecog, herjí. cap, Margarita 
S utCi. cap. Thlavera, jnir J. Afttnrqnl. 
Í .'../ir'".^, ¡wfl. uap. VarJUdí cap. SQsviüa. por 
Gilbán y (Jii. , " i 
Morilvedeo. «erg. esp. Paratons. cap, i'»r/*, 
por Pedro Pagé<, 
Montoviduo, berg eap, ÍJironzo, cap, Casenova, 
ñor San Román, Pita y Op. 
Nueva York, vap, esp, Panamá, cay. Caaquoro, 
por M. G ilvo y Cp. 
^Puerto Rico, 'Coruña y Santander, vap. español 
Montevideo, cap. Keaalt, por M, Calvo y Cp, 
Trujillo (FIonduraK) gol. am Alice Vano, capi-
tón Delaw.ire, por R, P. Sania María, 
Buqiiaee c?1?*» toan den^áéh^do, 
Progreso y Veracruy, vap, esp. Ciudad Condal 
cap. Lavin, por M, Calvo y Cp, con 91,400 cajl-
11«.» cigarros y efectoi, 
— Nueva Y01 k vap ara Sarategi, cap, Boyco por 
Hidalgo y Cp. con 4394 sac.o.i asúoax. SI bo'ioyea 
miel de purga, 4007i8 tabacos, 243,300 tub >coí, 
487 kíios picadura, 2650 r^lories raiel de abejas, 
2864 küoe ot ra atuíri.li», 8f bles, pifias y efsetos 
timo de cada raed. ; 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago do Cuba. 5 I 
Ponce 8 
Mayagüez í) j 
gibara ( 
Sátitta^b do Cuba. 
PonooL J . . . 
Mayagüez íí 
. Puorto Rico... 10 
SALIDA, 
De Puerto Rico e l . . . 
. . Mayaguez 
. . Ponce 
Puorto Príncipe.. 
LLEGADA 
A Mayagttez el 15 
. . Fonee 16 
PttOTto-r'rincipe.. 19 
Santiago do Cftba. Í-O 
. . Gibara ¡fl 
Nuevitas 22 
. . Habana 24 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
N O T A S 
üti n . Tiftja »<-« litó venlblríi en Pn^rio-Kioo los «lia 
Sf. da cvl? nv., i» caiga y pasajeros ^ne'jiar» los 
pwftflifl doi mftvCp.ribe wrloH eRproíadcs y Peofflco 
jondatcafl AV»«O sala do B&r«oUr.ft el d'*» 25 r 
&o OUü é 89. 
fti ru TÍaja i6 í'iityádo, etrtiíjjarfi al . •,-•,•> quo cw» 
íc ?aríifto-B1<jo ?i!16 la Pnrga y VAi«!4)\>Jví ^neoond'Jí-
or-jíoi'flii&rite do loo pmritM ndk vufi tiaíltooy m » 
Pacífico, pftiit Oiíá'it y iJarcíiloaa, 
En la época da cnarentoaa, ó soa desde el IV d* 
muyo ci 30 de iejttiambro, ae admite carga para Cí-
¿lili. Barcelona, Santander y Corafia, poío pasajero;-
«íli ¡ 'ira l'ia ¿Ubf.os puntos.—W. Caire y Cp, 
. Oí<íio» nítr.ajo 28. 
S4 
57 
S. B. ú S).—Habana, 26 de Septiembre do 1895,-El Contador. Antonio M. Porro*'"l ,̂R • Bno' 




E M P R E S A 
Dtt 
7 A P 0 E E S ESPAÑOLES 
üORKliüS Ss JAS ANTILLAS 
y 4 hijos—Encarna- — Santiago de í'nba. 
L», Gnal.rv' 
Pnnti; ^absB.o... 
. • ¡i n anill . . . . . . . . 
Kr, oombinaolóii con lo* vapores do Nn^vs-Vors. y 
oon la f iompafilu del Ferrccaml de Panamá jr Tape-
re» d¡» la costa Pir * Norte deí Pooíftao 
EL VAPOR CORREO 
tíapit4« Mari-di^. 
Haldrá el día 6 de Octubre, i las 5 do la iMÚt, 
can d'receión á lo» pauv' oj que íi coniinaaclón BO 
expresan, admitiendo carga y poaajoio*. 
Recibo i»d8ni(iií. carg;'- para todos U-a pttor*t>« d.6l 
PacíQoo, 
La < fi.-ga l& Miilbe el dia 5 aolfim^nte. 
BAL..ÍDÁS. £ 





A «aatli¡£» ¿ü (NttMrit 
ü La Gú.aira.r ^ 
Puerto Cíbíillo......, ht 
. . Sabajulla..„....<«.. 16 
... Cartagon» 17 
Á, Coló» 19 
Puerto LbiJÓu (ÍB-
cul ta t lvol . . . . . . . . 21 
. . ;;•;<-.- Culta.. 26 
. . Habana , . , • 29 
HCTA.—Eotf. Cr.KpaSla ablavle. una píli»» 
fiotaate, dd pr.rn astft línea <r'>aio piií,tc<Xrj«lrví (ie-
SGAO, bf̂ Jo Áft cVhpl yr.oJea tsoguTawc» toíoí los «f«eiai 
Cartagotia........ 
„ Colón 
,. Puerto Linióc (ftt~ 
cnltatiyo)v^.r, 21 
a«t» Corapafli» no rflépoaó* del resr&no 6 e2ir*7jo 
one sufran los bultos do caifa (¡ift fio llinren estarc-
pados 0 0 » todo claridad el destino y s&ritoÁe do laa 
mroanciai», ul Utnpooo de las reclam'jcior.os qaí-íjo 
liagun. po? snal ««TRJIO yf&lta d* ;ir«olulu ea lol 
r » IM R l í l i l i 
Nueva York. vap. am. Seguranca, cap. Uoff-
mann, por Hidalgo y Cp. 
Nnev.iOr esn», vap. am. Whitney, cp. Staples, 
por Galbáo y Cp. 
Puerto Rico y escalas. rr>,p. o;ip, Bnldomoro 
IgloM»», ca^, Gómez, por M Calvo y CompaMía 
Cuyo-Hueso y Tampa, vnp. .mi. Mascolte, capi-
tán Howos, por Lawton y Huos. 
DB 
TSSftjo contrafc» p la ta l con ol GJ-ofelsm 
irftncés. 
í*ara f eracraz direítt». 
^íiidrí, para dlríbo pnertí» ¿obre el db. 3 :le 






«rtr.̂ .r, «anos. 4 394 
Miel do purga, byea 31 
Taba.'os Turcios. 4.0t)7 
CittUc'ot • • .•ciooa.. ,,„•- 245.300 
•V»tf'••(;.,, ••i/am.y. . • 91.40') 
Picadura kilos 487 
Cera omarilla, kilo» 2.864 
Miel <te abeias, galones 2.6P0 
Piñaa bles . . . . . S7 
ffaé&i •'' 26 de m-piUmbrc. 
75 h i2 litas frn'.sA, ^2 :ie« 
100 c. \'¿ saUa tO nate $1 25 Ion 24 2 
í̂O a, i4 idem v.vm, *l-37 ts iH^l. 
20 B. café Puerto Rico c rrtóiite, $21 
100 s, harint oatalanh l í .$7 50 f, 
20 pipas vino tinto Garín $36 pipa, 
30 s, habichuelus, $4 25 q 
105 c. bacalao Escocia, $7-75. 
S i n 4 ^ mí 
lo q. 
capit'in n, ícgnrwio Pi<,géji 
Saldrá soV.-e ..1 <3 iie! • •¿. .-1., Ontpbi'e dlr/cta,-
mente para MONTE VJ PEO Y BCENOS AIRES, 
para «ayos pamfm tfahiUe uci r«*t.» ao oirgx y flj e. 
tnf'irmíira aa i vislg ;;ti.a-io í'edto Pagó', Oti-
cios 52, 11193 
fmm k mi 
ANTES DB 
m m m I O F E I Y O Q I P . 
B l v & p o r - c o r r G O 





el 30 de Septiembre S las 4 de la tarde, llevan-
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dich-v/puertos. 
Carea para Puerto Rico, Coruña, Santander Cádiz, 
Barcelona y Génova. 
Tabaco para Puerto Rico, Coruña, Santander y 
Cádiz. 7 
Los posaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas daparga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin ouyo requisito serán 
nulas. 
Recibe oarga á bordo basta el df a 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Cairo 7 Cp., Oficios n. 28, 
LINEA D E l n S W - Y Q E K . 
OB. oembiaacldn c e a l e s v i a j e » 6 
Buropft, V o r a c r u z y Centre 
A m é r i c a , 
file k a r á n t r e e menatialea, « a l l e n d e 
lesvaperes de eatepnerte lea díacs 
l O , SO y 30 , y del de Nevr-'&oxh lee 
días 10 , 3 0 7 9 0 de cada mea. 
CAPTAN DKLONf'LE 
Admití) carga á ñoh ; passjoi'ú». ' 
l^aiifai iaXCj raduiAdu con cuiiocimienios (Uroo -"* 
,.MA lodfts las oiudade» iraportantea do itVanol», 
l .oi r.iAiores ompleadii y ruilitareo obtondií.a grv; 
Un »«nij>î f. on v^.jftr ñor esta líneft. 
11255 _ _ Z _ Í Ü á í 
P l i Á l í T BTBA'd B iJIV DÍSS 
A N e w Tínxk ©n 7 0 horaa 
loa r t ó i ú o s Vfiporos-ccrrtíoa amevioíM?.ofl 
Uno do estos vapores saldrá de este páarto t.oiív» 
los mióroolcs y fiabadoo, á la una A* la tardo, con 
eücala en Cayc-Haofo y Tamp^ donde so tomun los 
t,ren»s, llegcndo lo» pasajeros á Nueva-York rin 
cambio alguno, pneando por Jacksonvillln, S&vacaoh, 
Charleston, Richmond Washington, Piladelfta y 
Baltimorc, So voeden bllletas parft Nneva-Orleau», 
6t. Loui», Chlcgo y tod^s ¡as pritio'{pé!l¿s c,cd»des 
da les Estados Unidos, y pava Europa en combina-
ción con las mejorea lineas de vaporo» qco salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$í>0 oro americano. Los conductores hablan el óaá" 
fcellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pas» 
portca deapnós de l.\s once do la maCana. 
Para más pormouores, dirigirse 6 sus consignata-
rios, 
UWTON HERMANÍÍS 
Mercaderes 22 , altos. 
V, 1157 196-l-,ri 
LINEA DE CANARIAS 
al mando do su acreditado capitán 
D. F E D E R I C O Y E N T Ü l v Á 
liste hormoíio vapor, recientameuto construido en 
Glasgow con todos loa adelantos modernos, Inr. elón-
tric-i, lujosas oámiran do 1a v SI», AMPLIO Y VEN-
T I L A L O ENTREPUENTE. CON CAMAS DE 
H1UR.RO Y BAÑOS PARA EL PASAJE JD-E 
TERCERA, y cuya rápida marcha es va conocida 
ñor haber rendido viajes eo DIEIZ DIAS, saldrá 
FIJAMENTE de este puerto do la Habana el día 
10 DE OCTUBRE, á las dos do la tarde, vía 
Calharién para 
Santa CíTía do la F a l m a , 
Paerto de Ha íírotaYft, 
Santa Cnuz de Tenerife, y 
JLas Palmas de Gran Canaria 
NOTAS.—Admite carga y pasajeros, quienes dis-
frutarán de ISB ooTuodidades de este buque y del 
buen trato quo tiene acreditado. 
Esto vapor estará atracado á uno do los espigones 
do los mneIJcs rU> Lux para mayor comodidad de los 
señoras pasajeros. 
La carga ae embarcará por <i\ ZKHoMe do Caballe-
ría ha.(ta el dia 8 inclusivo. 
En Calharién ol pasaje será conducido ü. Csyo 
Prancóa por uno de los vapores de esta Empresa 
quo hacen caá cirrera. 
Be facilitan billetos de pasaje de ida y vuelta va-
lodei'oo por un »So; y ee dan GIROS para las Cana-
rias á cargo rc'speccivamente do D, Juan Cabrera 
Martin, 1», Aureliono Yanea y Sres. Hijos de Don 
Jnan Rodríguez y Gonz'áleií. 
Para más informes dirigirse á sua consignatarios. 
Bu Caibaiién.—Sres. Sobrinos de Herrera. 
En la Habana,—Sres. Sobrinos do Herrera. 
SAN PEDRO N. 6: 
I }15 312-1 B 
Vapor e s p a ñ o l 
JLJO'B. 
CAPITAN 1». NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIBN todos los 
sábados a la* *eu ú- lis tarde; llegará á Sagua los 
domingos siguiendo viaje «l mismo día para Caiba-
rién á donde llegará IM ¡anea por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Calharién lofl martes á las oobo de l» 
maflamv, y tooando en Bagu» el mismo dia, llegará 
á la Haban.H todos IOÜ miórooles por la maBana. 
NOTA—L<» oarja que vaya para 1» Chinchilla pa-
garA 28 oeutavcJ ndum^i del flote del 
ReolL'e carga el dia de la salida hasta las 5 de la 
tarde. 
C P N S I Q N A T A R I O S 
Kn Hagna la U-'ande: D. Greeorio Alonso. 
En Caibarlón. SrC- Sobrinos de Herrero. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrera, Rsín Podro n. 6, 
j mj t!12-lK 
ifapoies Cornos Aiemanes 
DE LA COMPAÑIA 
H Á W R G t J E S A - A M B R I C A N A 
Línea de los Anti l las . 
Ptira NEW-ORLEAN8 directo, saldrá SOBRE 
EL 6 DE OCTUBRE do la'."', el vapor correo a e-
máu, do porte de 2333 lopoUii!»» 
n i ^ 
8, í í ' ü f n V í i L f , 8, 
R M i m PAOOH r m CABJUfe, 
Fac i l i tan cartas do créd i to . 
Glr»!^ Aras sobra Lomlros, New Yerk, N(?w Or-
leauí, K^my, Turin, Rcmt, Venecla, Plorenoio, 3<á- • 
polos, Liabois, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamhur-
£o, París, Ha^re, Ifaatoa, Burdeos, Marsella, Lilis , iyou, México, VorocM», San Juan do Puerto Rioc-
eto., eto. 
Sobre todas IM capitales y pueblosj sobro Palmn.4e 
Mallorca. Ibir.a, Mahón y Santa Gruí di*» líeneTifo. 
' Y E N E S T A I S L A 
Sohre Matansas, Cárdenas, Remedios, Sant» Cl»-
ra, Cnibarién, Sanu» la Grande, Trinidad, Clonfne-
gos, Sancti Spíntus, Santiago do Cuba, Ologo d» 
Avila. MaiManillo. Pinar da! Rio, Gibara, Puerto 
Princloo. Nuevitas, eto. 
O 1153 156 1-J! 
U 9 OBBAPIA 35. 
Huoon pagos por el cable giran letras á cort a y Jar-
gr. v.ota y dan cartas de crédito sobre New York, Fl»-
lüdellif. Now Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rí';, W.-idrld, Barcelona y demás oapltalen y oiudade» 
Importantes do los Estados Unidos y Europa,así como 
«obre todos los pueblos da Espalía y sus proaincias. 
(1 11M iWt 1 Jl 
capitán Kuhlewoin 
spiír» *ft?r**Ki •ii.wi.in.x.'.' m, 
• ii«ira^¡(F«i. i i í'tuji-a»., 
¿ísbana. 1 Olani?og»t. Fwip'.-c, 
fiS(»tí»h*ít( j Psogresu», I üe.m^mh<i 
íií.-'inu, Voracro», i FronterA. 
. dí̂ Ct->B, I i Laguna. 
m'l-las á« Hnvva-Yotk psra l» Habana y PffktHlS1) 
••ÍM, vodnf, bis wliíroaler. i la* tros da la istAn, y par» 
I;-. HIabftaa y ptáfirto* do Kdilco, to^cp 5o» %Í.hn<fo» í 
\A una do la arde, 
.áalkli»! de 1* Habans. para Na*va-Yorkf todos lo» 
)«'5Í>9* i eáH'If.». • i»» cnatro \t IIXIM», c m : 




YTTMORI i, 4*. 
YTGILANCÍA., . (Í ,Í^. . . . .^.Í . 
MA^.ATCGA 
SEGURANCA 
Salida? l - j l t» liñbap.» para pv.ertoi o.* íf íxlf o, á 
IM onatr-» ds Im tarde, ooaio »lj.ce: 




f 'Aj .ATOGA. . . . , ' . . . . 
CITY O? WASHINGTOH 
H E N G r A - , . . , 
YUCATAN.. . 
0 » Í Z A « A . 
Salidas de C,..Dí?.fu^on para Nov/ York vía Bauua-
go de Cuba j Nassau los miércoioa de cada dos se-
manas como sigue: 
SANTIAGO..., . . 10 
NIAGARA 24 
;'I-Í.—WB'.OÍ b<«:inoBO» TCÍOTOI oonooldo» por 
la rápidos, seguridad y regularidad <!• etifl viaje», 
tlenou oomedídadoü exeelen^o> pasajeros en 
sus espaciosas cámaros 
COBEBSPOM rni^oi.»..—La oorrespondsivc'.a se ad-
mitirá ánlcament i eÁ l» Administración Gsnojnl de 
Correoc. 
CABOi..—Le. carga se rcolbe w »l muelle de Ca-
ballería solamente el dia antes de la fecha de la sali-
da, y so admite para puertos do TUglatarra, Hambur-
go, Bramen, Ameterdan, Rotterdam. Havre, Ambe-
res, etc., y para puertos de la América Central y del 
Sur, eo«i eoaocimientos directos. 
Bl fleto de la enrga parapnems de México, aorá 
pagado por adeúntaao en moneda araorlcena d su e-
quiTalente. 
F u á más pormenores dirlgtrso 6. los ajsnit». . E l -
flalgo f Oomp.. Ol-iJísnía ntoiaro 39. 
A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en New York, deben proveerse de un 
certificado de aclimatación del Dr.BargeiB,en Obis-











Adiéite carga paía el citado puerto y Hamburgo 
y i-iiuV-.-n 'rr.sbnrdos fltfn canociinientos directos 
nara uo aran número de puertos de EUHOPA, 
AMERIC A DEL SUR, ASIA, A^RJCA. Y AUS-
TRALIA, sefeún pormenores quo se i'aoil'tan eA la 
casa nousiguataría. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toque ol vapor, será trasbordada on llaiburgo, 
Ada'ite psB.i)orjA de firoa v unos cuantos do pri-
meva cíüiavii ¿at a NliW-ORLEANS á precios a-
rregladas, sobieloa que íiapotid'rftn los oonsignata-
rlos. j 
La carga se recibí por el muelle do caballería. 
La correspondencia solo se recibo por la Admi -
ntstración do Correo». 
Para más pormenoros dirigirse á los consignatarios 
calle d-í San Ignacio n. 64. Apartado de Correo 729, 
esquina á A m a r g u r a 
H A O B N P A G O S P O R B L ÜABLH 
Fac i l i tan cartaa do créd i to y « i r a » 
lotraa & corta y larga v i s ta 
sobre Nanva York, Nueva Orioans, voraoru», Méji" 
co, San Juau do Puorto Rico, Londres, París, Bur-
deos. Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Toulonsa, Veneoía, Florencia, Pa-
lermu, Turín, A^eeina, & , así conm sobre todas las 
oapitroles y poblaciones do 
SSf íSPAMA M l !S lX.Aa CANTAKXA» 
0.1H<>1 1RB-1 As-
GIRO DE LETRAS 
CfJHA K í i a . 4 » , 
O B I S P O 7 ESNTKPÜ 
C 115« 
O B H A F I . ^ 
[681 Jl 
C 8c 











H S Q ' C r m A A M B K O A D P J K B » 
ñ . A ( j m P A G O S P O B E L V . t J X l * 
y %lrm leíifssa á wrte. y larga fisto 
SOORB NKW-YOUK. IÍOÍÍTON, CHICAGO. 
HAN FRANCISCO, NUEVA OBLEANS. ME-
JICO, SAN JUAN DK PUERTO RICO, LON 
OREH, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
WÁMnüROO. BRKMEN, B E R L I N , VIENA, 
AMSTEKDAN, BRUSELAS, ROMA, NAPOLKP, 
MILAN, GÍSNOVA. E T C . ETC., ASI COMO SO 
BRE TODAH LAH C A P I T A L E S Y PÜSSHLOW 
DE 
K B F A B U . Si m i t A B O A B A R I A S 
ADHBÍM C O M r 2]. AN Y V BND K N B W CO-
K IfÍGLlCSAS, KOHOÍ? 9 * ¿ 'V* hWâ ívS 
E 
CAPITAN D, JOSE SANSON 
Saldrü de ect» puerto ol dl'k 5 do Octubre á la» 




a ABACO A. 
Admite carga hasta las cuatro de la tarde el día 
da la salida. 
HiOiía£ílM/l)AH.tOB 
flfAtnMU) Urea, D. VióonlH L«.cdr(üu«-.í( " ' 
Paerto Padre; Sr. D. Francisco PIA y Ploabl», 
«tbara: Sr. ü - Manuel da Í?UT». 
Mayari: Sr. D. Juan Gran, 
ííaracrja: Mrfla. Mon»Ss y Cp. 
Guauténaiaíi Sr. D, José de los Ríos. 
Guíia: 3rtit. EhlUttgO, M*«a.J- Cp. 
S» .•..v.or.nhf. pot urmadora«. HcnPedro 6. 
EL VAPOR 
OAPITÍ.N » . M A N U E L GINESTA 
Ssldrá de cele puerto el dia 10 de Octubre 
las 5 de la tardo, para los do 
n i B A B A , 
BJatAGOA, 
CURA, 
PORT AU r n i N C B . n A n v » , 
C A B O l í A i T I A N O , H A I T ) , 
P U X R T O PLATA, 
3tA"tfA«tlBK, 
A Í J D A P U . i t . A TT 
Admito carga hasta las 4 de tarde el día de la 
salida. 
Las pOlUts pata la oargi* do travesí» solo ie tdml 
toa hasta el dia anterior del» salida. 
CON81GNATABIÓ8. 
FueTitas: Sros. Vicente Rodrigues y üp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da SUT». 
Baracoa: Sros. Monés j Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prinoe: J. F. Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménes y Cp. 
Puerto Plata: Sucesores de Cosme Batlle. 
Pjnoe: Sres. Frltso Lundt y Cp. 
Mayagaei: Sres. Schulse y Cp. 
Aguadüla: Sres. Valle, Koppfsch y Cp. 
Puorto-Bloo: Sr. D . Ludwig Duplmeo. 
So despach» pox ms armadores San Podro s» 8. 
de la barca eipa&oia 
LAS AFORTUNADAS 
El raarle i í? do oc'ubre, á las doce, se rematará eir 
púbdea subaota y al contado, en el muelle de Cabs-
ll^i í i , la rct'urida embarcación "Las Afortunadas", 
en el estado «n que se halle, de 500 tonelsdas de re-
gistro, forrada en cobre en «eptiombre de 1§92, con 
BUS nertoneucias segrtn inventario que so halla A» 
mamllesto en esta Almoneda y que ee exhibirá en ei 
acto dol remate: díohaembarcación se halla fondea-
da en Regla en el punto conocido por Gallinero, 
siendo do cuenta del comprador abonar los derchos 
de almoneda y domás que so originen. Habana 26 de 
septiembre de 1895.—Qeuovós y Gómez. 
Nota,—Los señores interesados en la subasta po-
drán pasar á bordo á inspeccionar la embarcación, la 
cual:está clasificada por el "BureanVeritas" oon 
*l* 3i3 A 1. 1, por 5 años, rectificada dicha clasifica-
ción en Nueva York sobre dique en enero de 1894, 
11253 4-27 
AVISO A L PUBLICO,—EL BECRITORIO de Henry B. Hamel C1} seha trasladado á la callo 
de Hospital n. 11 esquina á Hamel. trapería donde 
continúan dedicados al mismo giro. Direcciones; Te-
lóerafos: Hamel. Teléfono, 1471, correos, apartado 
" 7 , 11007 8 20 
Se vende la TRAFALOAR atracada en el espi-
crón n. 3 de loa Almacenes de la Habana. 
11031 15-21 St 
I 
Recaudación del arbitrio de "Gana-
do de Lujo" 6 sea el de nao parti-
cular qne se destina á tiro ó si l la. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente y por ol plazo do un 
mes improrrogable quo vencerá el día 9_delpróxim , 
octubre, queda abisrto en esta oficina, sita en la ca-
lle de MERCADERES N9 4, D B 12 A 3 DE L A 
TARDE, ol cobro voluntario del ganado caballar y 
mular qua se destina & tiro 6 silla en el presenta 
año económico de 1895 á 1896, bien entendido quo ol 
que no verificase el pago dentro del plazo señalado 
se le cobrará á domicilio con ol 2 pgrecargo, según 
se dispone en el pliego do condiciones vigente. Lo 
que se publica para general conocimiento.—Habana 
5 de septiembre de 1895.—Pablíquese.—Bl Alcalde 
Municipal, Antonio Qassada.—El Rematador, por 
poderjtms Suáreí ̂  Bodiígow. 
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S A B A D O 28 D E S E P T I E M B R E D E 1 8 9 5 , 
Todas las misas rezadas que se celebren en la Iglesia de la 
Merced el sábado 28 del corriente de 7 de la mañana á las 13 
y la cantada de REQUIEM con responso que tendrá efecto álas 
9 de la misma, se aplicarán en sufragio por el alma del Excmo. 
é Iltmo. Sr. Contraalmirante 
víctimas del naufragio del crucero SiNCHEZ 
l a t a M a r i n a , d e e s t e A p o s t a d e r o i n v i t a 
H e l e s p a r a a s i s t i r á . t a n r e l i g i o s o a c t o . 
líTuestro estimado colega el Diario 
del JEJjéroito ha tenido la noble iniciati-
v a , que desde luego aplaudimos calu-
rosamente, de proponer una gran sus-
cripción popular, como socorro necesa-
rio, en favor de las familias de los ma-
rinos de guerra que perecieron en la 
catástrofe del Sánchez Barcáiztegui, 
Otros apreciables compañeros han 
acogido con excelente voluntad tan hu-
manitario y patriótico pensamiento, y 
á todos ellos, con el mayor entusiasmo 
se asocia el DIAUIO DE LA. MARINA, 
prestando su decidido apoyo á esa ge-
nerosa empresa de la caridad cristiana 
y del sentimiento patrio y excitando, si 
fuere menester, la nunca desmentida 
liberalidad de este pueblo en pro de 
los que inmerecidamente sufren los r i -
gores de la desgracia y, sobre todo, de 
aquellos que, como las nobles victimas 
del Sánchez Barcáizteguiy perdieron la 
existencia en el siempre glorioso cum-
plimiento del deber, como dijo, en su" 
sentido pósame á nombre del gobierno-
de la nación, el señor Oastellano, mi-
nistro de Ultramar. 
Ibamos, al llegar á este punto, á con-
cretar nuestro pensamiento y nuestra 
voluntad, cuando recibimos la siguien^ 
te carta de nuestros muy queridos ami-
gos los señores Sobrinos de Herrera, 
en la que ponen una vez más en relieve 
la nobleza de EU patriotismo, la eleva-
ción de su sentimiento y el desinterés 
de su generosidad. 
S¿0. Jía&owa, 28 de septiembre) 
de 1895. j 
Sr. D. Nicolás Rívero, Director del 
DIARIO DE LA MARINA. 
May señor uuestro y distinguido 
amigo: 
Teniendo noticias de que, secundan-
do feliz indicación del Diario del Ejérci-
to, á la que han prestado noblemente 
su apoyo otros periódicos de esta capi-
tal, el DIARIO DE LA MARINA piensa 
abrir, en sus columnas, una suscripción 
popular para las desventuradas fami-
lias de las víct imas de la catástrofe del 
crucero de nuestra marina de guerra 
Sánchez Barcáiztegui; y habiendo ya 
nosotros decidido acudir, en la medida 
de nuestras fuerzas, en auxilio de las 
mencionadas familias, á cuyo fia había-
mos solicitado del Sr. Comandante Ge-
neral interino dei Apostadero, una re-
lación de las personas qne, con motivo 
de aquella gran desgracié) habían que-
dado sin amparo, con objeto de rejnitir 
al Exorno. Sr. Ministro de Marina la 
cantidad de $ 5.000 en oro para que se 
dignara repartirla entre aquellas, re-
nunciamos á este procedimiento, y su-
plicamos á Y d . se sirva anotar dicha 
suma en la euacripción que trata de 
iniciar el periódico que V d . tan digna-
mente dirige. 
Somos de Y d . atentos s. s. q. b. s. m. 
Sobrinos de Herrera." 
Oon profunda satisfacción acogemos 
el generoso donativo de los señores 
Sobrinos de Herrera y con mayor jú-
bilo, si cabe, lo hacemos público en 
estas columnas, seguros, segurísimos 
de que rasgo tan magnífico tendrá, en 
nuestra sociedad, imitadores generosos, 
los unos en la cuantía del donativo ex-
pléndido, los otros en cifras modestas, 
y unos y otros en la intensidad del sen-
timiento y en la grandeza moral del 
humanitario propósito. 
i í b se nos oculta, no podría ello su-
cedemos, que las muy varias adversi-
dades que en estas excepcionales cir-
cunstancias nos amenazan y asedian, 
no permiten que la efectividad y as-
eendencia del socorro se equipare á 
los intentos de la voluntad; pero como í 
de sobra conocemos la riqueza del sen-1 
timiento público en este país , presto 
siempre á los empeños del bien, no va -
oilamos en alimentar la ilusión, ¡qué 
decimosl en abrigar la creencia arrai-
gadís ima de que de nuevo la inagota-
ble caridad de estos habitantes, movi-
dos á un tiempo de la solidaridad del 
patriotismo y del arranque sublime 
del sentimiento, acudirá, con su no-
ble ofrenda, cualquiera que sea su 
monto, á aliviar, en lo posible, las 
angustias sombrías de tantas infor-
tunadas familias, á las cuales una pa-
vorosa catástrofe ha arrebatado, con 
la vida y el afecto de seres queridos, la 
seguridad de la diaria subsistencia. 
Queda abierta, en tal virtud, por 
nuestra parte, en la siguiente forma, 
una suscripción popular á favor de las 
mencionadas familias. 
ORO. 
E1 DIARIO DE L A MARINA $ 300 
Sres. Sobrinos de Herrera „ 5.000 
lELAEZOBÍSPOra C l i 
Ayer tarde embarcó en el vapor OÍM 
dad Condal el Sr. Arzobispo de San 
tiago de Onba. que se dirige á la veci 
na república de México, invitado para 
asistir al acto de la coronación de la 
Yirgen de Guadalupe. J 
A despedir al Reverendo. Prelado y 
acompañarlo en la falúa do la Oapita 
nía General hasta su embarque en el 
Ciudad Condal fueron los Sres. Obispo, 
General Segundo Oabo, Gobernador 
Regional, Ayudante Argudín, en re 
presentación de la Primera Autoridad, 
y gran número de personas. B l señor 
Argudín regresó ó la Capitanía Gene 
ral para acompañar al general Martí 
nez üampos , que^ fué también á despe 
dir al Sr. Arzobispo. 
SESION DEL 27 DE SEPTIEMBRE. 
Ss dió cuenta de un oficio del Go 
bierno disponiendo se dé plazo á D. Ra-
fael Llorer,, para la demolición del kios-
ko establecido frente á la portada del 
Oementerio de üolóo , y se acordó que 
quede sobre la njeaa y que el Ayunta-
miento infi;rme si la construcción se 
ajusta al modelo aprobado. 
Se acordó que se proceda á las obras 
de reparación en la casa de Recogidas, 
conforme lo propone el Ayuntamiento. 
Sa trató de una instancia de D . Boai-
lio de Mesa, pidiendo que se le ponga 
de manifiesto un acta de una sesión dei 
Ayuntamiento del año 1629 y por ma-
yoría de votos se acordó acceder á lo 
solicitado. 
Se dió cuenta de una moción del se-
ñor Alonso Junco, interesando la cons-
trucción de un ramal de cloaca en la 
calle de Yirtudes de Orespo á Aguila, 
y se acordó la conformidad. 
DESDE MEXICO 
I I I 
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VIRTUD Y VICIO 
NOVELA OBIOINAI. DE 
F I E B B E S A L E S 
(Eata novela, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
«e halla de venta en la librería Jja Moderna Poesía, 
Obispo, 135.) 
(CONTINtJA) 
— l A l l n^f/ií!—contestó, volviéndose. 
L a orquesta comenzaba un galop; el 
caballo partió, y en ssguida Maina saltó 
á tierra. D e s p u é s , mientras el noble 
animal describía la pista, la joven, sal 
tando sin recurrir al trampolín, se coló 
oaba en la grupa, sentada unas veces, 
de rodillas otras, y otras de pie, siem-
pre con una sencillez y una gracia que 
parecía no causarla la menor molestia. 
Contestaba á los aplausos del público 
con encantadora sonrisa; pero cada vez 
que se acercaba á los palcos de Monte 
nervio, volv ía la cabeza ó elevaba los 
ojos; como si la causase n îedo el ver á 
las personas allí reunidas. 
Hizo saltar al caballo, permaneciendo 
siempre en pie, firme, tranquila y son 
riente. D e s p u é s practicó otro trabajo 
m á s ordinario, pero que gustará, siem 
pre á los amateurs del circo, y estaba 
encantadora, cada vez que su linda ca-
beza aparecía á través de los desgarro 
ues del papel de color de rosa. 
E n loa palcos de los clubs era un en 
tuBiasmo loco, se oían continpaa salvas 
México 22 de agosto de 1895. 
En la íntima seguridad de que los favore-
cedores del DIAEIO DE LA MAEINA habrían 
de leer con interés cualquiera manifestacióu 
emanada de un Jefe de Estado tan notable 
como el Presidente Díaz, que les diera á 
conocer cómo siente y cómo piensa respecto 
de la marcha progresiva que él ha sabido 
trazar al país, quise aprovechar mi estancia 
en Méjico para recabar de él una entrevis-
ta, que me concedió con su habitual bene-
volencia. 
Dirigíme, pues, á su morada veraniega, 
el histórico castillo de Chapultepec, palacio 
de tantos vireyes y del infortunado empera-
dor Maximiliano, en una de esas deliciosas 
noches mexicanas, en que los rayos de la 
luna bañaban con tibia luz los fantásticos 
aliuehuetles que sombreaban el camino. 
Con la puntualidad que constituye un ras-
go característico de su vida activa, recibió-
me el Presidente á la hora fijada, extendién-
dome en el acto franca y cordial acogida. 
De alta estatura, erecto y do buen porte, 
de aplausos. E l éx i to prometía ser in-
menso. Zefirio iba á la par que el ca-
ballo, con tanta ligereza como éste , 
saltando también á través de los arcos 
de papel. L e entregaron una porción 
de ellos, que distribuyó gra vemente en-
tre los criados, que s« colooaron en las 
banquetas para presentarlos. Y se 
lanzó delante de Maina, dando un salto 
peligroso á medida que llegaba á c a d a 
aro; y cuando l legó á la fila de artistas 
que ocultaba la salida, pasó tranquila-
mente de un salto por encima de todos 
ellos. 
Maina descendió del caballo. F u é 
llamada cuatro ó cinco veces por el pú-
blico. E n la última, en tanto qoe Mai-
no enviaba besos al público, Z fido, 
fingiendo inclinarse para agradecer los 
aplausos daba saltos peligrosos. Y 
cuando entraron definitivamente en los 
pasillos, iban emocionados por el pro-
digioso éxi to que acababan de obtener. 
Pensaban subir sin detenerse á sus 
cuartos; pero una multitud de elegan-
tes les obstruía el paso. D e s p u é s de 
loa aplausos del público, era preciso 
sufrir los cumplimientos, más ó menos 
desinteresados, de una porción de 
club-man que pretendían ser presenta-
dos á Maina. E n Inglaterra apenas si 
soportaba la joven uno ó dos minutos 
tal molestia; y podía abreviarla tanto 
más, cuando que los enamoradizos esta 
ban cansados de saber que era inúti l 
toda i tentativa acerca de ella. P e n s ó 
.que ocurriría lo mismo en París, y tro 
ligeramente encanecido, nótase en su sem-
blante la determinación de un hombre cuya 
voluntad es inflexible, y en sus ojos escudri-
ñadores brilla la mirada penetrante del es-
grimidor que se pone en guardia. 
A todas mis preguntas contestó espontá-
neamente y sin vacilaciones, resultando de 
sua respuestas las declaraciones que voy á 
condensar. 
"Comprendiendo que la paz es la base 
del progreso y de la prosperidad de un pue-
blo, los esfuerzos del Presidente Diaz se 
han encaminado principalmente á cimentar 
la paz. Para ello tuvo que empezar por a-
tacar el bandolerismo, que tenía al país en 
constante agitación y alarma. Era esa una 
hidra de cien cabezas, y ha sido preciso ir 
cercenándolas una á una para acabar con el 
monstruo. Bien sabe que no se han extin-
guido todos los bandidos. Alganos quedan; 
pero esos no se atreven á levantar cabeza, 
y, si como él espera, dura la paz, irán des-
apareciendo todos con el tiempo. Por el 
contrario, si se le permitiese á uno solo per-
turbar el orden y medrar, pronto seguirían 
otros el ejemplo, y de nuevo crecería y se 
extendería la mala hierba del bandoleris-
mo. 
"Se le censura por algunos el tener mano 
de hierro, dijo; pero eso ni es cierto en lo 
general,y en los casos supremos en que lo es 
no ha tenido otro fin que el de hacer la paz 
sólida y duradera, y para ello, dado el esta-
do en que halló al país y obrando dentro do 
la ley, ha debido adoptar medidas enérgi-
cas y represivas. En muchos casos, y siem-
pre que le ba sido posible, ha apelado á la 
conciliación: cuando no ha hallado otro re-
medio, ha hecbo uso de la fuerza. Por eso 
hoy muchos le siguen por cariño, otros por 
convicción, algunos por conveniencia y los 
menos por el miedo. 
"Su deseo es que, á la sombra de la paz, 
echen profunda raiz las instituciones libe-
rales y se vaya educando el pueblo, prepa 
rándose para los cambios presidenciales sin 
sacudimientos ni trastornos, como sucede 
en los Estados Unidos y en la moderna 
Francia. Por lo que á él toca, su ambición 
ostá satisfecha y deja á la Historia el juicio 
de su obra. Dispuesto se baila á acatar el 
mandato del país. E l dia que el sufragio 
popular, por su legítima expresión en una 
mayoría do votos, designe al que ha de su 
cederle en la presidencia, ese día él dejará 
satlsftoho las riendas del gobierno y ofrece 
rá su brazo al nuevo Jefe de la Nación. 
"Si, por el tributo que todo hombre ha de 
pagar á la Naturaleza, llegase á faltar 
antes de que eso aconteciera, es decir, an-
tes de que la gran mayoría del país haya 
determinado quién ha de sucoderle, no croe 
posible, ó por lo menos duradera, ninguna 
perturbacióa del ordon ó de la paz: y eso 
por varias razones. En primer lugar, el pala 
se ha ido encariñando tanto con la paz y 
cooaprende ya todas las ventajas que de ella 
reporta, quo no tolerar'á que so perturbo 
por mucho tiempo: en segundo lugar, todos 
los intereses conservadores del comercio, 
de la industria y de la agricultura, se pon-
drían del lado del gobierno para ayudarle 
á reprimir cualquiera agresión y para sos • 
tener el crédito del país en el extranjero, 
que indudablemente sufriría por efecto de 
cualquiera int«htona revolucionaria, y por 
último, el país se halla hoy, gracias á los 
triunfos de la paz, en condiciones muy dis-
tintas de como ee hallaba hace añoe; los fe-
rrocarriles permitirían mobilizar oon rapi-
dez las tropas, de manera que una insurrec-
ción sólo podría ser local y sería lo que en 
un tablero de ajedrez una lucha de peones 
contra alfiles. 
"Respecto de la contienda política no ve 
el Presidente motivo alguno de alarma para 
el partido liberal, mientras éste se presento 
unido. Lo único que hay que temer es que 
el partido se debilite por el fraccionamiento 
que pueda provocar el personalismo. E l es-
pera, sin embargo, que esto no se realice, 
porque la educación ha contribuido á ci-
mentar las instituciones liberales, únicas 
que pueden dar al país la prosperidad qug 
nace del orden y debtrabajo, verdaderos 
factores del progreso. Mientras haya armo-
nía y cohesión dentro del partido liberal, 
no hay temor de que la oposición pueda 
arrebatarle las riendas del gobierno. 
" L a crisis económica fué pasajera, y hoy, 
á pesar de la depreciación de la plata, el 
país se halla en estado de creciente prospe-
ridad y en muy favorables condiciones para 
la inversión de oÉiudales extranjeros en ex-
plotaciones agrícolas é industriales. Por 
razón de la diversidad de climas y terrenos, 
México puede producir todo, y le conviene 
exportar cafó, trigo, maiz, azúcar, tabaco 
y frutas. Hay grandes extensiones de terre-
nos feraces en varios puntos de la Repúbli-
ca, y todo el que quiera puede venir á cul-
tivarlos, á la sombra de libérrimas institu-
ciones, y con la seguridad de inmediata sa-
lida de sus productos. Igual porvenir tiene 
la industria, protegida naturalmente por 
el cambio contra la competencia de artícu 
los similares do procedencia extranjera. Así 
sa explica que desde que se establecieron 
en el país fábricas de hilados y tejidos y de 
cerveza, ha ido disminuyendo de tal modo 
la importación de esos artículos, que hoy ha 
cesado por completo y nada produce al Fis-
co. Sin embargo, no ha disminuido por eso 
la recaudación aduanera, lo cual prueba 
vo la debilidad de detenerse un mo-
mento para dar las gracias á Monte-
nervio, que era el primero que se diri-
gía hacia ella con la mano tendida. 
—¡Ah, señorita! ¡Habéis conquistado 
á todo París!—exclamó. 
—¿lío teméis ser reprendido?—con-
tes tó la joven con malicioso tono. 
— Y a lo sabéis, señorita, que no temo 
las represenciones y que no quiero que 
se os cause la menor molestia 
— Y yo oslo agradezao mucho: quie-
ro vivir en paz con todo.el mundo, has-
ta oon las personas á quienes no inspi-
ro la menor simpatía. 
Montenervio se acercó á Zefirio y le 
estrechó la mano con la mayor cordia-
lidad. 
—¡Os felicito mister clownl ¡Habéis 
estado admirable! 
—jSa hace lo que se puede!—respon-
dió Zefirio un tanto conmovido y rehu-
yendo la mirada de su interlocutor. 
E l caballero era rodeado en aquel 
momento por los miembros de su club, 
ó por los concurrentes habituales del 
circo, y no se oía por todas partes más 
que: 
—¡Montenervio, presentadme! 
Montenervio, ¿me presentareis á la se-
ñorita Maina? ¡Mi querido Monte-
nervio! 
Maina miró á su padre, mostrando 
el mayor disgusto en su mirada y te 
mlendo que fuera á echarlo todo á per 
der con cualquiera salida dé tono. 
' Pero Zefirio p^rdí^ líeropre algo de 
que mientras el país se enriquece con nue-
vas industrias, el comercio medra por otras 
vías. Hoy, mientras crecen y se arraigan 
esas industrias, no conviene gravarlas; más 
adelante, cuando hayan alcanzado su com-
pleto desarrollo, podrán ser tributarias á la 
Hacienda y aumentar de este modo los in-
gresos fiscales. 
"Respecto á inmigración, la única que 
conviene al país, en el sentir del Presidente, 
es la de gente que traiga algunos recursos, 
además de sus brazos ó de su inteligencia. 
Los jornales son aquí tan baratos, que no 
estarían conformes con ellos los obreros que 
viniesen de otros países, teniendo buenos 
jornales en los Estados Unidos, á donde se 
trasladarían; pero aquellos que vienen con 
algunos recursos y con naturales aptitudes 
para emprender pequeñas explotaciones 
agrícolas comprando terrenos federales á 
bajo precio, ó para establecer pequeñas in-
dustrias, ésos hallarían aquí campo fácil, 
vasto y lucrativo en que situarse. 
" E l Presidente asintió á mi indicación da 
que sería muy conveniente para ̂  ' á í~ 
tar una ley parecida í 1 n„ft -;^eX1f„ 
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tead ~*fi con el nombre de llames-, «a virtud de la eual so concede la pro 
ptodad de una pequeña parcela de los te-
rrenos públicos, sin más gasto que el do la 
uocumentación y registro, á todo colono que 
fije eu hogar en dicho terreno y lo cultivo 
por espacio de cinco años, y manifestó que, 
ea efecto, debiera adoptarse en Méjico uria 
medida semejante, que sin duda atraería 
una clase do inmigración muy provechosa. 
"Quioiera el Presidente ver desaparecer 
de la República el sistema que rige en Chia-
pas y en otros Estados lejanos, donde los 
hacendados pagan á sus jornaleros por me-
dio de "vales", que sólo se aceptan como di-
nero en las tiendas de la misma finca, apro-
vechándose algunos de esa circunstancia 
para cobrar el doble del valor de los efectos 
y explotar así de una manera opresiva á los 
infelices jornaleros. 
"Aventuróme á preguntar al Presidente 
Díaz á qué causas atribuye el éxito que ha 
alcanzado en la obra de pacificación del 
país y de procurarle el grado de prosperi-
dad que hoy goza, couvirtióndolo en pocos 
años de una nación turbulenta y azotada 
por continuas luchas intestinas, en un país 
tranquilo y floreciente, que inspira crédito y 
confianza á las naciones extranjeras. Visi-
blemente emocionado por los recuerdos que 
evocaba, manifestó que "lo debía primera-
mente á la confianza que supo inspirar al 
ilustre patriota Benito Juárez, y después á 
su decidido empeño en pacificar el país á 
todo trance, como primer paso á la implan-
tación de medidas de progreso. A la rec 
titud y probidad con que ha procurado 
obrar siempre, atribuye la fuerza moral que 
le rodea. "Habiendo sido uno de los que más 
trabajaron por plantear las reformas, no me 
aproveché de ellas para el propio lucro," 
fueron sus palabras. 
"No ha hecho de la presidencia una ca-
nongía sine cura, sino que ha dedicado to • 
da atención y asiduidad á loa negocios pú-
blicos, procurando atender hasta á los me-
nores detalles con objeto de mejorar el ser-
vicio. Ha tratado, en cuanto le ha sido po-
sible, de satisfacer las súplicas de cualquier 
ciudadano, por humilde que sea su condi-
ción y por remota que tenga su residencia. 
Y, sobro todo, ha procurado crearse amis-
tades, y ser agradecido y consecuente con 
sus amigos. En prueba de ello, tiene hoy en 
el servicio á varios antiguos compañeros de 
armas, y no sólo cumple así con un deber 
de compañerismo, sino que tiene la seguri-
dad de que el pais está mejor servido. 
"Apenas hay un pueblo en todo el terri-
torio mejicano en que no haya estado el ge • 
neral Diaz durante sus campañas militares, 
y en todos ios pueblos tiene amigos, y como 
desde muy joven adquirió el hábito de a 
puntar en un libro los nombres de los ami-
gos que iba haciendo on cada pueblo, ese 
libro "directorio" le ha sido posteriormen-
te do grandísima utilidad, siempre que ha 
tenido necesidad de alguna persona de con-
fianza en cualquier punto. 
"Versó luego la conversación sobre Espa-
ña y las relaciones amistosas quo con ella 
guarda esta república, relaciones que el 
Presidente confía que nunca oe verán tur-
babas ni interrumpidas. Las muestras de 
simpatía y de verdadero cariño que recibie-
ron en Madrid los delegados mejicanos á 
las fiestas del cuarto centenario del descu -
brimiento de América, cansaron aquí pro-
funda impresién y contribuyeron á aumen-
tar la corriente de afecto hacia España. 
"Al hacor referencia á algunas noticias 
publicadas en estos periódicos acerca de 
salida de expediciones y llegada de emisa-
rios para la compra de armas con destino 
á los insurrectos cubanos, manifestó el pre 
sideute que Méjico observará la más corree 
ta actitud y no permitirá la menor viola-
ción del derecho de gentes." 
ABÍ terminó esa interesanta interview, 
quo he procurado relatar oon la mayor Ü 
delidad, y conservando la misma ilación en 
los aaunt- s que de ella fueron objeto y has-
ta las mismas palabras del Presidente. 
K . LEND¿ 
Los Mmiiím isi Csncio 
Oon suma complacencia reprodnei 
moa ó renglón seguido la notable cir 
cular que la Junta Directiva de la "A-
soeiacióu d^ Dependientes del Oomer 
ció de la Habana", dirige á todos los 
da la isla, en el generoso y patriótico 
propósito que en dicho escrito se indi-
ca y el cual aplaudimos desde luego 
coa verdadero entusiasmo: 
•ASOCIACIÓN DE DEPESDIilKTES DEL 
COMERCIO DE LA HABANA. 
Dependientes de la Isla de Cuba: 
Jamás con mejor derecho pudo demandar 
vuestro auxilio la Directiva que suscribe, 
ni jamás pudo tampoco á consecuencia de 
causa más justa, de sentimiento más hon-
rado. 
Herida la Patria en sa más exquisita 
sensibilidad ante el horroroso espectáculo 
que en nuestros campos ofrece la más odio 
sa de cuantas guerras civiles nos son cono-
cidas, cumple á nuestro deber de leales hi-
jos, acudir en ayuda de la madre amantísi-
mo, que generosa como pocas, ha]sabido sa 
orificar vidas y haciendas, no tan solo para 
demostrar su eterno poderío, que al nacer 
allá en las Islas Filipinas se extiende has 
ta estas regiones de Occidente, sino para 
recordará aquellos de sus hijos, que ingra-
tos, ó mal avenidos, buscan en el asesinato 
y la destrucción lo que ni aun por medios 
correctos les sería dabla alcanzar, que ai 
piadosa sabe perdonar errores, también 
castiga con rigor, sin igual, aquellos des-
manes que vengan á empañar eu lo más 
mínimo los brillantes resplandores de su 
portentosa historia. 
L a idea que todos acariciamos ya os es 
conocida: regalur-al Gobierno de la Na 
ción, por cuestación personal, un buque de 
guerra cuyas proporciones dependerán de 
la cifra que so llegue á recaudar. 
Acudid, pues, con vuestro óbolo al lla-
mamiento que se os hace, que representa 
el más sagrado do los sacrificios; con ello 
cumpliréis un deber sacrosanto, demos-
trando que robustecidos ante el recuerdo 
heróico de Cortés, do Pinzón y de Legazpi, 
siendo vosotros la retaguarda del comercio 
*por vuestra calidad de dependientes, os sa-
béis constituir en extrema vanguardia 
pnando de la Patria se trata. 
f E l dia primero del entrante octubre es 
el designado para que empiecen á funcio-
nar las distintas Comisiones, que pasarán á 
su aplomo al encontrarse ante elcaba 
Uero, y ya Montenervio decía: 
—Zeñorita, permitidme que os pre-
sente al príncipe Z . . 
E l príncipe se inclinaba dando vuel 
tas entre los dedos á la larga cinta ne-
gra negra de qne su monóculo, y de-
claraba qae jamás, JAMÁS, J A M A S ha-
bía asistido á presentación más bri-
llante Y predecía á Maina que al 
día siguiente sabría todo Par í s la pre-
sentación de la nueva estrella. 
Después del príncipe de Z tocó 
su vez al simpático sportman M 
que ha fundado un circo para su recreo 
personal y que quería suplicar á Maina 
le dispensase el honor de presentarse en 
él en las dos únicas funciones que da 
cada año, y que son un verdadero acon-
tecimiento parisiense. Y después de és-
te, otros veinte: bolsistas, banqueros, 
dos diputados, un ex ministro, tres ó 
cuatro grandes señores, miembros del 
Jockey-Olub 
Y Maina, después de haber permane-
cido un rato en silencio y como contra-
riada, se dejaba llevar por la sedución 
de aquel éxito parisiense, que es el ver-
dadero coronamiento de la reputación 
para los artistas del mundo entero. 
L a joven bebía, por decirlo así, un 
popo de gloria, y acababa por sentirse 
embriagada. Pero al notar que el eouyer 
Francia se dirigía hacia ella, con objeto 
de cumplimentarla á su vez, dejó viva-
mente á los grandes señores» y minia-
.tros, y banqueros; y su miradftj m 1% 
domicilio con el objeto de nractioar la re-
caudació.i á la mayor brevedad posible. 
Si como no dudamos ,todos cooperáis al 
grandioso fia que nos proponemos, no solo 
mereceréis bien de la Patria, sino qne ele-
vareis á eata vuestra querida Institución á 
la altura á que en buena lógica debe aspi-
rar, en razón á los muchos y valiosos ele-
mentos que la componen. 
Habana 26 de septiembre de 1895.—LA 
DIRECTIVA. 
(De nuestros corresponsales, «gtteclales. 
(POR C o a a f i o " ) 
S A l f f T A C I N A R A 
Septiembre 26 de 1895. 
P e q u e ñ a s partidas. 
Una partida da 70 á 80 hombres, ar-
mados y montados, estuvo la noche del 
25 cuatro horas en el Central "Sara-
toga", comiéndose un buey de la pro-
piedad del colono don Antonio Alv® 
rez. 
De allí se dividieron en varios gru 
pos dirigiéndose á la Aguadita, don 
de á las nueve da esta mañana se reu-
nieron con otra partida de 60 hombree, 
que venía de las Oasimbas, encontran-
do en el camino al conductor de (Jó-
rreos entre este poblado y Santo Do 
mingo, quitándole la correspondencia 
y dos quesos que llevaba. 
Dos hombres blancos armados estu-
vieron ayer en la tienda de Martínez, 
barrio de Malpaez, tomando cincuenta 
centavos en efectos. 
Masíesrrer 
A l a s nueve y media de la mañana 
de hoy pasó por el Central Natalia, Ca 
labazar, una partida de 150 hombres 
mandadas por Masferrer. 
Dos caballos. 
Trea hombrea blancos bien] armados 
estuvieron en la casa de D . José María 
García, barrio de Malpaez, l levándose 
dos caballos. 
AYALA. 
Septiembre 26 de 1895, 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
P r e s e n t a c i ó n . 
Esta mañana acompañado de su se-
ñor padre quo fué á buscarlo al campo 
insurrecto, se ha presentado al Coman-
dante Militar da esta jurisdicción, el jo-
van D. Emilio Carrillo, hermano del 
cabecilla de este nombre, y el cual vie 
ne en solicitud da indulto. 
Dicho joven viene bastante enfermo 
á causa de cinco heridas de arma do 
fuego que presenta en su cuerpo, y las 
que le fueron inferidas el día 2 del pre-
sante mes, en la defensa horóioa que 
tuvieron varios soldados del Batal lón 
ds Borbóa y el cabo Soriano, al ser sor-
prendidos por una numerosa partida 
iniíarreeta al estar dichos soldados fo 
rrageando en terrenos del ingenio J i -
nv guayabo. 
Según Carrillo, al caer herido en di • 
oho combate, fué abandonado por sus 
compañeros, que emprendieron la fuga, 
pudiendo él con gran trabajo arrastrar 
se hacia unas manigu is próxira* donde 
sa ocultó, hasta que más tarde fueron 
pj»r él, l levándolo al campamento Oua-
najanabo, donde un joven practicante 
da medioiua, vecino da la Habana y un 
bárbaro, la prestaban asistencia mó 
dica. 
Eefiere el preaantado que en la acción 
de Jimguayabo, en que tan heróioamen 
te se portaron nuestros valientes solda-
dos, el enemigo tuvo nueva muertos so 
bra el terreno y aieto heridos graves, 
tiabiendo fallecido más Urde, dos de 
éstos. 
Se espera que da hoy á mañana se 
hagan nuevas presenta* ioneii. 
E n C a m a j u a n i 
¿Luoche se produjo una gran ahrtoa 
eu el poblado do Camajuani, debido á 
que los cenbíhelas dei batallón de B u r -
gos, que as h dUiban de servicio eu el 
faartrt que existe junto á la via férrea 
de S igu í , vieron venir como á las doce 
y media a dos individuos que va; ían á 
cabíi'lo y ios que ai d^rla el alto m ávs 
montaron ó hicieron fuego contra el 
fortín. Los toldados contestaron á la 
agresión hasta que dichos iudividuos 
desftparocieri n entra las rnaaigu^a. 
Uno de los projectiles, al parecer de 
Remingfcon, fué á d*r á la eafcación d^¡ 
farrooarril de la empresa de Calbarión, 
pero sin que afortunadamente caueAra-
daño alguno. 
E n libertad 
E l anciano D. Francisco Gómez, ex 
teniente corone! de los Escuadronee d^ 
Voíuatarios de Camajuani, y que fué 
hecho prisionero el día «u^erinr por la 
partidade Indalecio Günzíilez,quc pren-
dió fuego al caserío de E l Gnanche, ha 
sido puesto en libertad en las primeras 
horas de la mañana de hoy. 
Gómez, cuando cayó prisionero, fué 
en loa caoroencos que iba por «n fine i 
Las Ovas y en circunstancia de ir los 
iuKurrectos huyendo de la persecución 
de las tropas. 
E n cuanto á los puntos en que estu-
vo Gómez mientras se halló prisionero 
no los pueda precisar, aunque cree que 
la noche la hicieron próximo á la coita. 
I d e n t i f i c a c i ó n 
"Loa tres voluntarios del escuadrón 
de Camajuani que fueron muertos á 
tiros y machetazos en el caserío E l 
Ouanche fueron identificados con los 
nombres de D. José Eego Eíos , D . Ma-
nuel Herniindez Rodríquez y D. J o s é 
Manuel Eodríguez. 
E l entierro de estas pobraa víct imas 
sa efectuó esta mañana con gran luci-
miento, habiendo presidido el duelo el 
Sr. Comandante do Armas. 
A la manigua 
Durante la noche anterior se han 
marchado de Camajuani ál campo ene 
migo siete individuos, dos de ellos ar 
mados. 
Acc idente desgraciado' 
Esta mañana en el ingenio Reforma 
al estar el soldado Manuel llamos del 
batallón de laabal Segunda, descargan 
do un revólver, hubo de disparársele 
casualmente una de las cápsulas , cuyo 
proyectil fué á herir en el pacho al sol 
dado de la propia guarnición Miguel 
Izquierdo. 
Este pobre falleció á loa pooos mo-
mantos apesav da les :*8iduo8 cuidados 
que les prestiion sua compañeros, el 
señor Martíaez, dueños del exocesado 
ingenio. 
E l oadávei-de Izquierdo fué condu 
cido esta tarde á Caibarien, donde se 
le dió cristiana sepultura. 
t a fn^rsa do ''San Quintin." 
Ssfca mañana en cumplimienta de un 
telegrama de la Capitanía General, sa-
lió en dirección á la Habana las dos 
compañías del batallón de San Quintín, 
que hacía un mea próximamente se en-
contraba de operaciones en esta zona. 
L a expresada fuerza dejó gratos re-
cuerdos de su permanencia en esta ju-
risdicción y principalmente su jefa el 
teniente coronel D . Enrique Vázquez, 
que por su bondad y celo demostrado 
durante las dos veces que estuvo de 
Comandante Mi litar interino, se supo 
conquistar las simpatías de estos veci-
nos, que hay lamentar su ausencia. 
D e X a a E I s p e r a n z a M 
Septiembre 26 de 1895, 
Sr. Director del DIAEIO DE LA. MAEIHA. 
E u este momento, sais da la tarde, 
se sienten descargas cerradas en direc 
ción al fuerte Alfonso X I I I , situado 
en el extremo Oasta de la calle Real. 
Suspendo por un momento esta carta, 
porque, á la verdad, no tengo esa calma 
estóica que se necesita pora escribir al 
poco grato rumor de los tiros. 
Dosda la puarfca de mi casa, que lo es 
suya, he visto el humo de los disparos 
que hacía el fuerte, y una vez termi-
nados me fui en busca dol amable ó 
.ilustrado primor teniente de la escasa 
fuerza de Alfonso X I I I , destacada 
aquí, don Alberto Murga, comandan-
te militar de esta puebla. Para poder 
verlo tengo que dirigirme al fortín por-
que esclavo del cumplimiento de su 
deber, no se separa ni un momento del 
cuartel. Lo suplico que me diga lo 
ocurrido, y con esa amabilid id que le 
es característica me relató lo aiguienta: 
Se disponía á comer el señor Murga 
cuando el cantinela avisa qua por el 
camino Real de la Habana, ae ve ían 
diez ó doce hombres á caballo. Acu-
de al fuerte el teniente y dispone que 
los soldados ocupan sus puestos, or-
denando el centinela quo los deja-
ra aproximarse para darle el ¡altol 
¿quién vive? diciendo además á los 
soldados que apuntaran bien y que 
á la voz de mando tiraran oon cal-
ma. E n esta disposición da el ¡alto! 
el centinela y le coatestan con una des-
carga é inmediatamente se da por el 
señor Murga la voz de ^¡faego, mucha-
chos, y viva España!" Obadieutes loa 
soldados á la voz de eu jefa contesta-
ron el patriótico grito y con semblante 
sereno hacen la primer descarga y se 
ven caer dos insurrectos, que sus com-
pañeros se apresuran á recoger, hacien-
do una nueva descarga qua contestó 
el fuerte y emprendieron la fuga; mien-
tras estuvo el enemigo al alcance de 
los tiros se Ie¿ hioeron daaoargas cerra-
das. He hablado oon varios soldados 
y todos alaban el valor y la serenidad 
de ou jefe el señor Murga. 
Incendio . 
Dasde el fortín ha visto una llama-
rada inmensa en dirección al Hierro y 
suponemos que hayan quemado la ca-
sa de tablas de don Prauoisoo Velazoo 
ó la c^aa de mampastaría da la finca de 
don Tomás Rodríguez Santa María, 
antiguo agente del DIARIO en esta lo-
calidad, Mañana sabremos con segu-
ridad donde ha sido el incendio. 
E l tren de pasajeros da la Empresa 
de Cienfuegos que pasa por aquí para 
Santa Clara á las ocho horas y cuaren 
ta y seis minutos da la mañana tuvo 
que demorarse dos horas en Cruces 
porqua entre esta último pueblo y el 
de Rinchuelo los insurrectos levanta 
ron dos railes en una alcantarilla. 
Nuevos tiros. 
A las ocho han vuelto hacer fuego 
los fuertes contra algunos grupos de 
insurrectos. 
Jdl Corresponsal. 
1 L E (JADA DE TROPAS. 
A las dos de la tarde da ayer llegó á 
esta oapical una parte dol 7? batallón 
Pauináular, qne ne hallab* de guarni-
ción en Pinar del Río. 
L a fuerza ss a.< jó cu la Oabañ.». 
cual se notaba una ligera ansiedad, pa 
recia preguntarle: 
—¿Batáis verdaderamente satisfecho 
de vuestra protegida? 
Francis no respondió en aaguida 
Obligado á vestirse mientras Maina 
trabajaba, no había podido asistir más 
que á su entrada y á los aplausos que 
la hablan despedido á su salida. E l mis-
mo, en traje de correo da Luis X V , aca-
baba de terminar su trabajo, que con-
sistía en conducir de pie, primero uno, 
después dos, luego tres, y por último 
cuatro caballos á la vez. 
E r a un gran mozo, rubio y sonrosado, 
con ojos de un azul claro, como el cielo 
de América, y un bigotito fino y tan 
rubio, que parecía blanco. Aunque era 
americano, hablaba muy correctamente 
el francés, así como el idioma de todos 
los países en que había ejercido su 
oficio. 
—¿Qué me contestáis! — interrogó 
Maina. 
•—Qae si he de juzgar por la acogida 
ligeramente fría que á mí se me ha dís 
pensado, debéis haber obtenido vos un 
éxito loco. 
Sonreía muy cordialmente al decir 
esto, sin que se notara ni la menor som-
bra de envidia en él. 
—¡Ohl—murmuró Maina—exageráis. 
¡Eso de no aplaudiros! 
— E s que estaba el público cansado 
de haberos aplaudido á vos. 
-—En fin ^oroils que esto Ua ido 
bien? 
Humberto Rodrigo ea" 
Este buque aaidrá ptr^ Nuevitas en 
la tarde de hoy. Reciba correspondan-
cia en la Administración de Comunica-
cionee, hasta las tres da la tarde. 
D 
P I C A T O S T E . 
^ Septiembre 28 de 1893. 
Felipe Picatoste y Rodríguez es el 
Su paso por el mininisterio de Fomento 
con el primer Gobierno de la regencia, ha 
dejado una estela luminosa que marcará á 
la posteridad lo provechoso de sus iniciati-
vas en ia cultura pública. 
Como crítico y literato, Picatoste se re-
vela de una manera grandiosa en Don Juan 
Tenorio, trabejo histórico y bibliográfico 
para dar á conocer en el proceso del tiem-
po cómo ha llegado á nuestros dias, modi-
ficándose incesantemente, el carácter de 
Dan Juan, tipo españolísimo, resultado de 
todas aquellas condiciones de la vida que 
contribuyeron á crear la altivez personal, 
la independencia orgullosa, la religiosidad 
extraña y profunda; el tipo, en fin, que po 
ne su personalidad sobre las leyes y las 
condiciones de la vida, siendo un caballero 
y desafía al poder divino siendo un cris-
tiano. 
Derrama el caudal de su erudición en los 
Apuntes para una biblioteca científica del 
siglo X V I , obra premiada por la Bibliote-
ca Nacional en el concurso público de 
1868 y publicada en 1891; el primero de u-
na serie de trabajos que se va haciendo ca-
mino entre los pensadores, para reivindi-
car el nombre español de las torpes creen-
cias de los extranjeros, y aun de muchos 
compatriotas, sobre el atraso científico de 
España. 
Desborda Picatoste su patriotismo, y 
descubre la profundidad de su j unció en 
Los españoles en Italia, donde pinta con 
magistrales trazos el grandioso cuadro de 
nuestra grandeza en el siglo XVI y de 
nuestra decadencia en el siguiente. 
Sobre este precioso libro escribía Martes 
en sus últimos dias las siguientes palabras: 
"Sin hacer aquí un juicio de la obra, basta 
decir que os una de aquéllas que harían y 
aun harán en este caso la fama de un es 
critor, siendo, cuando menos, una de las de 
más valía que se hayan dado á luz en estos 
tiempos; la alteza de sus pensamientos, el 
vigor de su estilo, la originalidad de su ca-
rácter, la hermosa impresión que su lectu-
ra nos produce, darán siempre á este libro 
un sitio predilecto en las bibloteoas, como 
se lo dan en el juicio de cuantos cultivan 
las artes difíciles de la política y la histo-
ria." 
Eu sus libros de enseñanza Picatoste ha 
demostrado siempre sus grandes condicio-
nes do maestro y una tendencia marcadísi-
ma á la síntesis, tendencia que le hacía 
concebir con admirable lógica la Historia 
profana como un resúmen de todos los co-
nocimientos que no caben en ninguna otra 
asignatura, y la Historia natural como re-
súmen también de todos los conocimientos 
y curiosidades naturales, ramas que Ale-
mania pretende fusionar en una sola cioa-
cla; la Geografía. 
Con arreglo á este concepto de la Historia, 
no sólo dió entrada en ella, sino verdadera 
importancia, á los principios y desarrollo 
del arto y á todas las manifestaciones de la 
vida, como las costumbres, la industria y 
el comercio, la indumentaria, etc., etc., 
coa lo cual pone estos conocimientos al al-
cance del vulgo y produce un movimiento 
y una amenidad en sus libros de texto que 
contrasta con la aridez de aquellos otros 
vaciados en los antiguos moldes, todavía 
por desgracia muy en boga. Este mismo 
concepto de la Historia, y refiriéndose á la 
historia patria, le hizo escribir estos ren-
glone en el prólogo al Compendio de la 
Historia de España: 
"Creemos de todo punto necesario evitar 
que nadie pregunte dónde está la historia 
de los españoles, la historia íntima de esta 
nación, al ver que desapare entre la histo-
ria de los cartagineses, de los romanos, de 
los godos, de los árabes y de las dinastías 
extranjeras." 
Cuando se cumplían precisamente los 
veinticuatro años del triunfo de la Revolu-
ción del 68 por cuya causa Picatoste sufrió 
tantas vejaciones y se impuso tantos sacri-
ficios, le sorprendió la muerte en la misma 
pobreza en que había vivido. 
Así mueren en España los héroes del tra-
bajo. 
Se ha publicado la siguiente orden 
del Cuerpo de Policía del día 26 de 
septiembre de 1895: 
"Artículo 1? Qaeda anulado en ab 
soluto la orden del Cuerpo del día 21 
del corriente en cuanto ae refiera á la 
división del perímetro de la capital en 
zonas y á las funciones que en ellas 
bebían de ejercer los Inspectores y re 
laoiones con éstos do los Celadores, 
reparto de la correspondencia y demás 
qua en dioha orden se exprosa relativo 
á esta aauntc; entendiéndose en todo y 
pa:a todcs lo» Celadores con esta Jefa-
tura. Cuando en ocasión de alguna 
ootirrencú» se presente un Inspector 
en eí logar del hecho, el Colador ó 
Caíadores que en ella iatarvangan, se 
pondrán á íaa órdenes del Xospector, 
siguiondo aua instrucciones; pero será 
de la incumbencia del Celador respeoti 
vo el levantamiento del acta ó forma 
ción del atestado, y el dar cuernta al 
J i l eado oorrespondiente y á esta Je 
fdtura. 
Artlcuio 2o Qaeda vigente y ̂ n to 
do vigor cuanto en la dhih» ordwi del 
21 ae previene respecto á divisas. 
Artíeulo 3? Para la remisión do 
parle» y correspondencia da las oeladu 
rías á esta Jefatura, so hará por medio 
da 16» buzones de Orden Público en 
igual forma que se hacía, y para reoo 
gyr de Secretaría la que haya de dia-
trihnirao á aquellas, ae observará lo 
prevenido eu orden de eata Jefatura de 
20 del actúa'. - Copello." 
Mmeo individuo de la Junta Central revo 
ucionaria que no ha sido ministro. Jamás 
quiso ser diputado. Estas palabras son la 
fitografía exacta dol político y publicista, 
cuya, pérdida, ocurrida hace dos años, con-
memoramos hoy. 
Desde la redacción de E l Madrileño, en 
1851; deíde la casa de la Aduana, en el 56, 
y más tardo, desdo Las Novedades, Pica-
tós't'e, con las armas y con la pluma, defen-
dió siempre la causa de la libertad; la re-
volución fué su elemento, la democracia su 
bandera. Mientras ios poderes estuvieron 
divorciados de la opinión, mientras hubo 
en la política española verdadera lucha, fe 
en las ideas, programas de Gobierno, resis-
tencia á las reformas democráticas, Pica-
toste tuvo un puesto prominente en el cam-
po de la política. Triunfante la revolución 
del 68, fué una verdadera palanca de la 
vida pública durante el período revolucio-
nario y el reinado de don Amadeo; pero co-
locado,, con Martes, á "honesta distancia" 
de la Monarquía en la primera etapa del 
Gobierno conservador, produjo entonces 
los más hermosos libros de su repertorio; 
publicó las Frases célebres, estudio sobre 
la frase en religión, en historia, literatura, 
ciencias y política; E l Universo en la cien-
cia antigua, estudio científico y filoeófico; 
la Estética en la naturaleza, en la ciencia 
y en el arte; Calderón ante la ciencia, me 
moria premiada en ol concurso público a-
bierto por la Academia de Ciencias para 
solemnizar el segundo Centenario de don 
Pedro Calderón de la Barca, y una biogra-
fía del gran poeta, con datos completamen-
te nuevos y declarada "libro de relevante 
mérito" por la Academia de la Historia. 
—Habéis conquistado al público de 
París , señorita. Podéis , pues, estar 
tranquila. 
Y añadió bajando un poco la voz: 
— L o que hace falta ahora, es retener 
á vuestro padre aquí. 
—¡Oh! Y o creo que él también está 
contento. 
L a joven se acercó al clown y se dis-
pusieron á alejarse; pero Montenervio 
la detuvo. 
—Señorita, tengo aún que presenta 
roa á uho de vuestros más fervientes 
admiradoresj el conde de Saint-Her-
mond. 
D a nuevo experimentó Maina la mis-
ma impresión, un tanto penosa, que 
había ahogado su voz en la garganta 
al encontrarse aquella noche ante el 
conde Halier de Sain-Hermond que-
siempre airoso y elegante, habiendo ape, 
ñas perdido algunos cabellos de cerca 
de la, frente, y representando una do-
cena de años menos de los qne tenía, 
expresaba á la joven la admiración que 
le había inspirado, no solo aquella no-
che, sino desde el primer día que había 
tenido el honor de encontrarla. 
—Sin duda no os acordareis, señori-
ta: fué una mañana en en el Bois; ibais 
acompañada de vuestro padre y del se-
ñor Francis; desde aquel día, Monte* 
nervio puede asegurároslo, he dicho 
CABALLEROS H0SPÍTALARI0S 
E l Sr. D . José F . Romero y Leal, á 
nombre del Conatjo Provincial de la 
Is la de Cuba, Seoción de Cumpaña, nos 
participa qno h a n sido nombradas l&s 
siguientes de eg.vjionea Kau i t a r i a s «le 
loe C ibalh-ro-i Hospitalario» Eapafio-
les, oon objeto de dar pronto y e&.;a 
auxilio á loa h»H'idOH en campaña: 
Aguacate, Dr . D . Luis González 
Obrián. 
Macagua, Dr . D . Miguel Pascual Bai-
lador. 
Santo Domingo, Dr. D. Eugenio L a -
so de Reiter. 
Cifuentes, Dr . D . Fernando Plazao-
la. 
Sagua, Dr. D . Alberto S. Olivera. 
E n proyecto: las de Cruces, Cama 
juaní, Cienfuegos, Jovellanos, Puerto 
Príncipe y Santiago de Cuba. 
Todos estos médicos serán los Jefes 
locales de Sanidad de la Orden en sus 
demarcaciones, y provistos de material 
do curación, camilla, etc., etc., y ha-
biendo ya empezado sus trabajos pres-
tarán pronto auxilio á loa heridos en 
campaña, estando siempre á disposi-
ción de las autoridades competentes. 
Las Empresas "Sobrinos de Herre-
ra", y la rica de Cárdenas y Júcaro 
han concedido libre tránsito en sus 
vapores y ferrocarrriles, á la Sección de 
Campaña de los Caballeros Hospitala-
rios. 
en que permaneceréis aquí mucho tiem-
po. 
Francis miró de reojo á Saint-Her-
mond, y Zefirio, pareciéndole que el 
conde era un poco atrevido; comenzó á 
murmurar, Pero uno y otre se sor-
prendieron mucho al notar qua Maina 
aceptaba con cierta complacencia las 
adulaciones de aquel nuevo orador. 
—Sais demasiado indulgente para 
conmigo, caballero—decía fijando gra-
ciosamente en él sus ojos de una pure-
za incomparable;—os estoy muy agra-
decida por haber fijado tanto la aten-
ción en mí, que tan poco lo merezco. 
Sí, á pesar de su turbación, casi del 
terror que había experimentado n.̂  ha-
cía mucho, Maina se había ofuscado con 
las atenciones de Saint Hermond. Le 
parecía, sin saberse explicar la cansa, 
que le conocía desde hacía más tiempo 
que á los otros elegantes qne acababan 
de presentarla, y consideraba, por lo 
tanto, perfectamente natural el que se 
mostrase galante para con ella. 
AI inclinarse el conde para despedir-
se, la joven le tendió instintivamente 
la mano; Saint-Hermond la estrechó li-
geramente entre las suyas, en tanto que 
un relámpago de orgullo brillaba en 
sus ojos de pájaro. Con nadie se ha-
bía mostrado la artista tan amable co-
mo con él. 
ucu- wv jt/u«uo oc i.aj.uaiu tuuuv • De pronto los ojos de Maina se tnr-
siempre qne sois ia mujer más hermosa j barón y maquinalmente dió un paso 
de P a r H afirmándolo una vez máa dea-1 hacia atrás. Llegaba la señorita Irene 
trianfq de est^ npoíie. OonfíofPiíBjonBjí^ verdaderamente k^moia ^ 
DOBLE EMOEiBOEE 
Tri'B bellas y amables amiguitaa nü̂ B1 
traa, Blanca, Amalia y Amelia fiinity 
qua á las gracias y encantos de ios pO-
coa años, unen las primicias de una ja 
privilegiada inteligencia, acaban do ob-
tener un señalado triunfo en las lides 
de la aplicación y del estudio. 
Después de haber demostrado sus co-
nocimientos y suficiencia en brillantes 
exámenes, un severo Tribunal les ha 
concedido á las dos primeras el títu-
lo de Bachiller, con la honrosa califica-
ción de Sobresaliente en ambos ejerci-
CÍOP; aprobando la última, con la mis-
ma nota, las asignaturas correspon-
dientes al tercer año del bachillerato. 
Enviamos la más cariñoaa enhora-
buena á nuestras aplicadas amiguitas, 
felicitación que hacemos extensiva á 
su excelente padre nuaatro distingoido 
amigo el señor D . Manuel Hierro y 
Mármol, á quien alcanzan los triunfos 
que saben obtener sus encantadoras 
niñas. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
E N F E U M O 
Con pona nos hemos enterado que se en-
cuentra enfermo con la Jíe&rc amarilla el 
respetable caballero don Emilio Navarro 
Oehoteco, Magistrado de esta Keal Audien-
cia. 
Deseamos el pronto y total restableci-
miento del distinguido enfermo. 
SBSAXAMIBJifTOS JPABA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Declarativo de menor cuantía seguido por 
la morena Carlota Rodríguez contra el ad-
ministrador judicial de los bienes del Intes-
tado del moreno Ramón Hernández. Po-
nente: señor O'Farril. Letrado: Licencia-
do Ribas y Fascet. Juzgado de Guadalu-
pe. 
Declarativo de menor cuantía seguido 
por don Pedro Iduate y Petit contra la 
compañía inglesa de seguros de vida y con-
tra incendios "North Bristish and Mercan-
tile" de Londres y Edimburgo, sobre pesos. 
Ponente: señor Freiré. Latrado: Licencia-
do Gómez. Procurador: señor Sterling. 
Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. La Torro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1̂  
Contra Justo Peñalver, por hurto. Po-
nente: señor Pagés. Fiscal: señor Martí-
nez Ayala. Defensor: Doctor Bustamante. 
Procurador: señor Mayorga. Juzgado del 
Cerro. 
Contra Antonio Santurio León, por in-
fracción. Ponente: señor Presidente. Fis-
cal: señor Martínez Ayala. Defensor: Li -
cenciado González Lanuza. Procurador: 
señor Pereira. Juzgado del Cerro. 
Contra Gerardo Bartolomé Vega, por es-
tafa. Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor 
Martíñez Ayala. ;Defensor: Licenciado 
Viguier. Procurador: señor Villar. Juzgado 
dol Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 'i* 
Contra Manuel Piñelro, por hurto. Po-
nente: señor Pardo. Fiscal: señor Villar. 
Defensor: Licenciado Portilla. Procurador: 
señor Villar. Juzgado, de Belén. 
Contra Ramón Canales, por rapto. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor En-
juto. Defensor: Licenciado D'Beci. Pro-
curador: señor Pereira, Juzgado de Jesús 
María. 
Contra Candelaria Calvo, por rifa no au-
toaizapa. Ponente: señor Pando. Fiscal: 
señor Villar. Defensor: Licenciado Mesa 
y Domínguez. Procurador: señor Pereira. 
Juzgado do Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA DE LA HABANA. 
EBOJLÜDAOIÓW, 
Fetos. Vit. 
81 dta 27 de septiembre..^ 45.557 37 
CORRESPONDENCIA. 
C A H T A S I T A L I C A S . 
Eoma 8 do septiembre de 1805. 
Fiestas conmemorativas do )a declaración de Roma 
capital de Italia.—Kl Cougroso Católico de Mn-
nich j ol lüuoarWico de Müún.—Térmiue dele» 
feetpjos germáDicos cou e\ aniversario de Se-
dán. 
Dentro de una semana empozarán on Ro-
ma los festejas destinados á conmemorar la 
brecha abierta en Puerta Pía y la entrada 
p;>r olla, de los ejércitos, viniendo del centro 
de Italia, como consecuencia de la derrota 
de ios ejércitos imperiídes en Sedán y de la 
proclamación de la República en París. 
La. prensa itálica, quo desde primeros de 
septiembre ostá reproduciendo en sus co-
lumnas la hietoria de aquellas semanas me-
morables, que precedieron á la marcha de 
íus tropas mandadas por el general Cadoz-
za, empezando por el notabiiíeimo mensaje 
do Victor Manuel al papa Pío IX, de que 
fué portador el conde Pouza de SanMartino 
nos descubre que clase de luchas animadísi-
mas surgieron en el seno del gA bínete Lan-
za, Sella, Visconti-Vonoeta, hasta decidirlo 
al acto gravísimo do ocupar la ciudad eter-
na de los pontífices, sua príncipes eohora-
UOR. 
Al notificar el conde Nigra, embajador 
italiano ce/ca de Napoleón I I I , á Julio Fa-
bre, ministro ya de Negocios Extranjeros 
de la República proclamada el Idesep-
tlfcmbre, tal decisión, que Francia acogió 
cou Beócimfentb, pero sin protesta, dada la 
sitaacióo terrible en que se encontraba, el 
gobierno itálico la justificaba con la agita-
ción temible reinante en Roma, y el temor 
deque lospai¡idos revolucionarios la hicie-
ran su presa como en 18i!). 
No carecía de cierto fundamento tal te-
mor en porvenir no lejano, pues qne efecti-
vamente Garibaldi se agitaba en concierto 
con Mazzini, y secundados eficazmente, 
además, por toda la izquierda del Parlamen-
to itálico, que fué la que impuso la acción á 
los ministros do Víctor Manuel. Pero la 
verdad exige consignar qne hace un cuarto 
de siglo, hoy mismo, aniversario de la Na-
tividad de la Virgen, Pío IX, dirigiéndose á 
la basílica de Nuestra Señora del Popólo, 
para dar su bendición al pueblo, fué acogi-
do con grandes ovaciones por parte de la 
mayoría de la capital romauaj siendo ésta 
la última vez qne en público ofició en los 
templos de la ciudad eterna. 
El programa de las fiestas es vastísimo, y 
la conmemoración ha encontrado, sin em-
bargo, grandes protestas á que no dieron 
lugar los hechos mismos, por la situación 
especial de la Europa en 1870: dominada 
España por gobiernos desfavorables á la 
Santa Sede, postrada Francia después de 
sus derrotas y temiendo Austria-Hungría 
que el Imperio germánico, vencedor, qui-
siera vengarse de las simpatías demostra-
das por ella á Napoleón III . Ahora, en cam-
bio, Guillermo I I , que nunca pensó en venir 
á Roma con ocasión de tal aniversario, en-
iroponenté, con su traje de amazona de 
color verde botella con adornos de pa-
samanería de color de oro, y un sombre-
ro de fieltro con largas plumas blancas. 
Tenía la aprensión de quo el ciánico 
traje negro dementar ácaballo, denun-
ciaba demasiado la opulencia de sus 
formas, y se imaginaba conseguir que 
talle apareciera más esbelto, apelando 
á todo género de artificios en la toilette. 
Un criado tenía de las riendas al más 
hermoso de sus caballos, que piafaba 
escarbando al mismo tiempo la arena. 
Habitualmente cuando Irene iba á 
montar, los elegantes Ee disputaban el 
honor de ofrecerla la mano para ayu-
darla. 
Aquella noche estaban todos agru-
pados al rededor de Maina. 
Hasta el mismo Montenervio aparen-
rentaba no ver á su querida. 
Irene exhaló un ligero grito de cóle-
ra, algo así como una tos instantánea-
mente sofocada, y despnós de haber 
azotado el aire con el látigo, saltó so-
bre el noble animal, ayudada tan solo 
por el criado. Pero antes de entrar en 
el Oiroo, dirigió una mirada furiosa á 
todos los que formaban el grupo y prin-
cipalmente á Maina, qne, casi llorando, 
dijo con una sinceridad en que se reve-
laba toda la sencillez y el candor de au 
alma: 
—-jOh! ¡esa mnjer me detesta, esa muí 
jer'me odia! ¡No sé por qué, pues no 1̂  
he hecho dafio alguno.' 
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vía telegramsis de folicitación al Congreso 
Católico de Munich, cayo más notable acto 
Bs un mcusnje á León XIIT, reivindicando 
BU gobierno de príncipe temporal y á Roma 
'como capital del universo católico, siguien-
do el episcopado de Francia, Bélgica yAua-
tria Hungría el ejemplo dado por los cardo-
nales, arzobispos y obispos do España. 
Só por experiencia propia enán poco in-
teresan á lectores lejanos las reoeñaa de 
fiestas que no han de presenciar, motivo 
que en esta ocasión so une á cierto disgusto 
que ¡i los católicos inspiran estos anlversa 
rica de una página trieto para la historia de 
la Iglesia. Así es que dejaré do lado el gran 
tiro nacional, al quo concurrirán el 18 de 
septiembre miles do tiradores italianos y 
extranjeros, ospocialmonte suizos, sin fíiltar 
algunas damas ejercitadas en esto disparo 
al blanco, que tendrá efecto oa la vasta 
Plaza de Armas do los campos voaeoianos, 
junto al Tibor, dondo hace quince siglos los 
ejércitos de Constantino hacían triunfar el 
Lábaro cristiano contra laa legiones de Ma-
genslo. Y abandono la erección on Villa 
Glorien estos montea Pavlalis del monu-
mento consagrado á los hermanos Calroll, 
uno de loa cuales pereció allí, luchando con 
tra loaznavoa poutiflcioa, y contlcuando la 
serio de laa jornadaa de Montana y Aapro-
monte, precurtoraa de la brecha de la Puer-
ta Pía en Roma. Como dejaré A loa síndicos 
y diputaciones de muchas ciudades do Ita-
lia, Blondo foBtejados por el de Roma, prín-
cipe Ruepoli, on la sala de los Horacios y 
Curacios, para aaiatlr la noche dol 1!) á la 
iluminación de loa Muaeoa [capltoliuna, del 
Palatino, Coliseo, Foro Romano y de loa 
fundamentos, sobre loa cualoa se está le-
vantando el monumento á Víctor Manuel 
en el siglo que ocupó el templo de Júpiter 
Olímpico. Como p/eacindo también de la 
columna conmemorativa en mármol de The-
boB, quo á imitación de laa alzadas á los 
cónaules romanos victorioaos, perpetuará ol 
fácil truiunfo de loa ojércitoa mandados por 
el general Cadorna, y entrando en la ciudad 
eterna por la puerta á quo dió nombro Pió 
IX. Imitaré así el acto de buen aentido del 
general, gran collar de la Anunciada, que 
invitado por el municipio romano, ha creído 
que si sua deberes de militar le obligasen á 
mandar las legiones enviadas contra la ca-
pital pontificia, nada le forzaba hoy á asis-
tir á un acto que en ol fondo suena á ofensa 
al Padre común de los fieloo. Lo presencia-
rán garlbaldinoa con au camiaa roja, vete-
ranoa de las patriaa batallas roviatadoo an-
tea en el campo de loa protorianoa romanea, 
para recibir la medalla al valor militar, que 
ciertamente no se probó en laa fáclloa accio-
nes de 1870 contra un enemigo que so díó 
por vencido; y laa aaociacionoa máa 6 monos 
revolucionarias 6 avanzadaa, inclueo ma-
aonea ó israelltaa, á quienea loa poderes 
piíblicoa habrían hecho bien en dejar, como 
en loa añoa antoriorea, la celebración no 
oficial del 20 de aoptíombro. Abandono de 
igual manera loo conciertos de cuarenta 
músicos vonldoa á Roma on el lago pinto-
resco do la villa Horghese, último paaeo do 
Pío IX, y que tocarán un himno alusivo, 
premiado por la sociedad Ularmónica do 
Santa Coollla entro 300 preaontadoa al con-
curso. Asistiré, siendo esta fiesta literaria 
y no política, á la elevación dol monumento 
á Pietro Cásea, ol máa inspirado poeta de 
la Italia moderna en la vasta via quo sepa-
ra laa basílicaa Llboríana y Luterana, mien-
tras actorea como la Maríni y Rfiafi ejecutan 
on loa teatroa de Roma au Nerón, su Meaea-
lina y Céaar Borgia; dándoao cita para la 
erección del monumento laa 22 diputaciones 
de laa üniveraidadoa Itállcae. 
Me limitaré á reseñar por tanto lo que so 
refiere á la inauguración do los monumen-
tos alzados á Gariba,di y al conde do Ca-
vour, porque éstos pormanacorán en Roma 
aun pasadas las fieataa de aeptiembro, y la 
fantáatica alegoría y función naval nocturna 
con que ae eolemnizará la aportara de nue-
vos puentea sobre el Tiber, como el del Ray 
Humberto; y de una parte de laa márgenes 
del rio entregadas á la circulación, deapuóa 
do laa obraa coloaalea en él realizadaa, Oa-
tia, el gran puerto de loa romanea, quo vuelvo 
& aer, merced á una aoclodad belga germá-
nica, la arteria marítima y fluvial que dé 
vida á eata ciudad tan trabajada por eterna 
críala económica. El monumento á Garibal-
dl so eleva ya concluido on olJanículo, y 
juatamento on ol punto inmediato á nuestra 
Academia do Bdllaa Artea y al templo ele 
vado á la Cruciflcación de San Pedro por 
loa Royos Católicoa, dondo á mi llegada á 
Roma vi todavía la coloaal eatatua do ala-
bastro destinada á aolemnlzar la memoria 
del enneilio ecumóDÍco, presidido por Pío 
IX. Obra ol monumento garibaldino dol 
eaoultoí Galloia, díceso ser el más grande 
de cuantos adornan laa capitales do Euro-
pa, íDdiiao el elevado en Berlín á las victo-
rlaa germánicas, puea que la eatatua fundi-
da con numeroaaa toneladas de bronce, mi-
de más de 7 metros, aproximándose á 25 la 
altara del grupo entero, que ae divisa de 
todaa laa partes de Roma, y con anteojoa 
de las colinas de Albaño y de Rívoli. En 
derredor del caudillo de la República Ro-
mana de 1849, defendiendo la ciudad eter-
na contra los ojércitoa de su hermana la 
República francesa, mandados por el gene-
ral Ornano, aparecen ya otroa grupos, do-
bloa del natural, aimbolizando la defensa 
de Roma; la América que en Buenoa Airea 
dló su primera nombradía á Garibakli, ro-
deada la tierra de Colón de figura represen-
tando la Industria, ol Comercio y la Civi-
lización; mientras de la otra parte catán 
loa voluntarloa garibaldinoa peleando on 
Calataflnl y la Europa, á la que forman co-
rona las eatatuas de la Libertad, de la Hia-
toria y del Genio. 
Rival del monumento á Garibaldi y del 
otro lado del Tibor, junto al aepulcro de 
Adriano, ae eleva igualmente el consagra-
do á la memoria del Conde de Cavour, ver-
dadero iniciador del Reino itálico, homena-
je do su Municipio y obra del eaculter Ga-
Uetti, quien al por la suma eacaaa de medio 
millón de liraa, menos de la mitad del coste 
del que so admira en el Janículo, no ha po-
dido realizar obra tan grandioaa como la 
coneagrada en Tarín á la gloria del gran 
Mlnlatro de Víctor Manuel, no deemerecerá 
ciertamente de laa Artea itálicaa y del her-
moso palacio de Justicia, al que dará frente 
la plaza de Cavour y su monumento. 
Obra del escultor Gallettl. que ha emplea 
do diez años en au construcción, alcanza el 
monumento 18 metros de altura, de los cua-
les cinco pertenecen á la estatua de Cavour, 
cuya actitud ea felicísima, adivinándose en 
au semblante la inspiración del célebre ea-
tadista. A sua piéa, representadaa por dos 
magníficaa figuraa do mnjer, aparecen Roma 
ó Italia: la primera sentada en Billa curul, 
qne eytlende su.mano derecha aobre la Ita-
lia, mientras la otra aoatiene el escudo do la 
caaa de Saboya. L a Italia, que coloca au 
planta sobre /asees consularea, apoya su 
mano en el hermoso símbolo do Roma. Com-
pletan el monumento los grupoa del Ponsa-
mlento, repreeentado por un joven do for-
mas delicadaa, que tiene au'mano sobre la 
frente en acto de meditación; mientraa la 
Acción eatá figurada por un hombre de for-
mas hercúleaa, quien deacanaando aobrouna 
piel de León, al primer rumor de laa armas 
se alza rápidamente para empuñar la eapa • 
da. Detrás otro grupo conatltuldo de un 
hermoao León, de trofeos, banderaa y águi-
las imitando aimbollzar el pleblacito del 2 do 
octubre, declarando á Roma capital do Ita 
Tíbar, cuando el cortejo naval eaté á la falda 
Inmediata del Janículo, coronado ya para 
dicha noche, con el monumento alzado á 
G./rlbaldl, coros y orqneataa de mandoliuis-
taa entonarán el himno de éste, tan popular 
en Italiii; al propio tiempo quo aacenderán 
á la colina fuogoa artificialea aérooa, bom-
bas de varladoa efectoe, meteoroa, rayoa y 
cometas que almbolizan los efectos de la ba-
talla del Vascelo. Monumento, fuente, cas-
cada dol agua Paula, Villas Oraini y Doria 
Pamphili aparecerán iluminadas, partiendo 
globoa areoatáticoa. La última parte de la 
fieata náutica se doaenvolverá al pió del 
célebre Monto Aventíno, diaparándoae otraa 
numeroaaa bombas al paaar por la lela Tibe-
rina, ó iluminándoao ésta, el puonto caatlo, 
loa templos de Veata y de la fortuna viril, 
la casa que habitó Cola de Rlonzo, y el mis-
mo puente deado dondo loa Gracoa se hicie-
ron fiortea contra ol antiguo Sonado roma-
no. Da eate Aventino, grandiosa eatrella do 
Italia, ae reflejara sobre laa corrientea del 
Tiber. Roma rivalizará con Berlín en au 
conmemoración de Sodán. Pero con laa di-
ferencias de quo en Alemania la idea roli-
gloaa no aparece en lucha con el Imperio. 
f 
lia. 
Abandonando los monumentos en cuy 
áeacripción me he detenido por representar 
coaas estables para Roma, que ofrecerá así 
ana página artística más á cuantos viaitan 
Bus grandes memorias hiatóricaa; y preacin 
diendo del eapectáculo de la Girándola, que 
eate año representará á Italia, viéndoae en 
la reproducción de au capitolio los eacudoa 
de BUS clon principalea ciudades, paaaró rá 
pldamente sobro la fiesta que indudable 
mente quedará como la máa bella de laa 
que prepara Roma. Sobro una Trireraa ó 
antigua galera romana dorada, aparecerán 
dos grandes estatuas alegóricaa, represen 
tando la Italia que entrega á Roma au dia-
dema de capital, hallando aobre au cabeza 
como faro lumlnoao, una eatrella eléctrica, 
que como reflector se reflejará en cien bar-
cas empavesadas fantáaticamente, cuyo cor 
tejo naval partirá del moderno puente Mar 
garita para Ir á inaugurar el de Humberto I 
al través de las orillas del Tiber, abiertaa 
aquel día y bellamente Ilaminadaa. En ea 
taa naves irán embarcados coros de ambos 
tféxos, múaicaa militares y orqueataa de 
mandollnlatas y de cítaraa, ejecutando el 
nuevo himno de Roma, y las páginas más 
bellas del arte musical italiano. Cuando 
tan fantástico cortejo haya llegado á la mo-
lo Adriana desde las barcas y el Castillo de 
San Angelo se lanzarán numeroaaa grana-
das, dando la ilusión de un combate aéreo, 
é iluminándose el antiguo mausoleo, desde 
donde se pensó en un principio que roíl je-
toros poderosos proyectasen sus rayoa sobre 
la Cúpula inmediata de San Pedro y el Va-
ticano: idea que con sensatez se abandonó, 
apareciendo bien poco generoso obligar á 
Sas Basílicas y Palacios Apoatólicoa á tomar 
parte, aunque de modo involuntario, en la 
glorificación del triunfo contra la ciudad 
Eterna de los Papas. Se lanzarán en oam 
He citado en auraario el congroao católico 
da Munich, en Baviera, y el Eucaríatico de 
Milán, verdadera antíteaia de las flestaa y 
monumentos quo llevo reaoñadoa, Cuando 
ae plonaa quo no hace todftvía trea luatroa 
ardía la guerra máa infausta entre la Igle • 
ala y el Estado en Alemania, tomando par-
to, aunque en monor escala en ella la ca-
tólica Baviora y viniendo dooterradoa á 
Roma loa arzobiapoa de Colonia y de Poa-
BOD, eate último cardenal hoy y prefecto de 
Propaganda FIde, on cuyas bodaa do oro el 
Emperador Guillermo I I lo acaba de man-
dar como ofrenda bollíaima oatátua repre-
aontándolo, no pueden loa católicoa menoa 
do fellcitarae del cambio ocurrido en Ger-
manía. Sin duda loa mil prelados y sacer-
dote?, quo unidos á 3000 aeglarea, contán-
doao entre estoa iluatrea oradorea del Lan 
dag de Baviera y del Parlamento germáni-
co, junto á ana demoatracionea caluroaaa en 
favor de la soberanía temporal de los su-
mos Pontífices y de Roma como capital que 
porteneco al universo católico y no á na-
ción alguna, que convertiría al Vicario de 
Josu Cristo on la tierra en gran llmoanoro 
do loo royea de Italia, al loa puebloa itálicoa 
no exigiesen efleacea gárantíaa para aaegü-
rar la libertad ó independencia del supre-
mo Gerarca de la Igleala; llegando á ma-
nifestar loa oradorea Muller y Hertllng que 
ya en loa cougreeoa do Goblenza y de Co-
lonia so mostraron dignoa diacípuloa del 
célebre Windthorat, que el haber transcu-
rrido 2;") añoa no podía convertir en acto 
justo lo quo era un acto de despojo y do 
violencia, han proclamado la necesidad do 
la enseñanza escolar influida por la Iglesia, 
la creación de universidadea católicas, la 
plena libertad de laa órdenes religioaaa y la 
reforma del Estado, adoptándoae á la doc-
trina cristiana. Pero no ae han hecho tales 
reivindicacionea en son de guerra ni al im-
pario ni á laa otraa comuniones criatianaa) 
ofreciéndono en cambio la unión y la con-
cordia al Estado y á laa confesiones disl 
dentea. La Igleaia, inspirada en Munich por 
la mano iuviaible de León X I I I y á pro-
sea cía del Nuncio en Baviera, Monaeñor 
Aindi. respondo al llamamiento de Guiller-
mo l í contra ol onomigo común, que ea la 
revolución, proponiéndolo una alianza. E l 
congreso de loa católicos no disputa el 
poder al imperio, sino quo en cambio pro-
pone con confianza al emperador cristiano 
una reforma déla sociedad eneleapírltu 
quo lea oa común. Con el Papa y con ol 
Emperador, roconciliadaa catas doa mita-
dea do Dios, como dice el poeta aloman, ha 
aldo ol grito do preladoa, do oradores ea-
gradoa y haata de obreroa católicoa, toman 
do parto en las magníficaa diacualonea del 
congreso do Baviera para combatir así ol 
aocialíamo revolucionario. Hoy día, dijo el 
preaidento do la asamblea, la cuestión ao 
halla colocada entre el crlatianiamo y el 
ateiamo; la religión os la que debe proteger 
á la autoridad que ol aoclaliamo deaea dea 
truir. Ha pasado ol tiempo de las luchas 
intestinas entro comuniones cristianas y 
poderes rivales, pues que protestantes grie 
gos y católicos. Iglesia y Eatado, tienen un 
enemigo común, el ateísmo revolucionario. 
L a importancia de taloa manifastaoionea 
puede ejercer la máa benéfica do las inflaen-
olaa on la aociodad y en todoa los puebloa 
del unlverao tra bajados por tantas pasiones 
subversivas. Guillermo I I felicitó al Con-
greso de Munich. 
Milán á su voz acaba de ser teatro de 
espectáculoa n o menos belloa para los ere 
yentes. Ho hablado ya on otra carta de la 
exposición Eucarística, abierta en !a ciudad 
patria do San Ambrosio y San Cárloa Bo-
rromeo, donde on vastas aalas, claustros y 
jardinea dol Sorninarío ambrosiano, diez 
mil, entre peregrinos acudidoa á la capital 
de la Lombardia ó hijos de eata, admiran 
diariamente los objetos de carácter sacro 
y de gran mérito artíatico enviados por loa 
palacioa apoatólieos y las baailicaa de Ro-
ma: por los temploa de Vonecia y la Cartu-
ja de Pavía y por la ariatocracia mllaneaa 
y lombarda. Cuadros de la sacra familia, 
cenáculos del Voroneae, eetátuaa de gran 
mérito, miaales y libros litúrgicos adorna-
dos de laa pinturas máa bellaa, tapices, 
dibujado por Rafael, ornamentoa sagrados 
de Inestimable valor, se unen á las capillas 
de laa misiones en todaa las regiones del 
mundo, sobresaliendo la de las misiones sa-
loaianaa en Patagonia; á la reproducción 
excelente de laa catacumbaa de San Calia-
to de Roma, donde sobre el altar de un már-
tir se realiza por figuras aimbólicaa el san-
to Sacriflcio do lamiaa, mientraa que cam-
panaa coloaalea reunldaa en el jardín do 
eata expoaición, celebran conclertoa armó-
nicos verdaderamente precioaoa. 
A la expoaición aiguió la apertura del 
Congreao Eucaríatico reunido en la hiatóri-
ca baaílica de San Lorenzo, fundada sobre 
aatiguaa termaa. Iniciándose antea con 
grandiosa función en la catedral de Milán. 
Loa dlarioa de aquella ciudad no aciertan 
á deacriblr la grandeza de eatoa eapectácu-
loa, en que toman parte baste 80 preladoa, 
entre elloa trea cardenalea, el patriarca de 
Vonecia, los arzobispoa de Milán y de Te-
rraza, los del rito griego de Audrinópolia y 
Alejandría, con la ariatocracia mllaneaa, laa 
legiones de peregrinoa y laa damaa lombar-
daa, que lo mismo ae arrodillan en el tem-
plo ó guarda loa reatoa de San Carloa Bo-
rromeo, que aplauden deade laa galeríaa de 
la Baaílica de San Lorenzo, convertida en 
grande aula para contener 8.000 congresla-
taa, los aentidoa acentos de preladoa é ilua-
trea oradorea seglares, ya en exaltación del 
miaterio Eucaríatico, ya en favor del Sumo 
Pontífice y de au constante deseo para la 
reunión de las Iglesias de Oriente y de O 
cidente. Laa numeroaaa proceaionea que 
ae han verificado, ya para traaladarae loa 
preladoa y cardenalea viatiendo aus orna-
mentoa de gala, desde el palacio arzoblapal 
á la catedral mllaneaa, á la Expoaición En 
carística, á la Igleaia de San Lorenzo ó pa 
ra inaugurar ol nuevo templo del Corpua 
Domini, alzado por loa Carmelitaa deacal-
zosj han sido un eapectáculo realmente 
graudioao. En el pórtico del Buomo, en la 
logia del palacio arzoblapal, como en el 
Congroao Eucaríatico, además de traamitir 
la bondíción apostólica enviada de Roma 
por el Pontífice, han debido loa cardenales 
Ferrari, Sarto y Mauril bendecir diferentes 
v̂ ooa al pueblo Inmenso. E l metropolita-
MaravilloEO medicamento para curar el ASMA ó AHOGO. Obran en poder del autor miles do certifioad.ia d^ curaciones, muchas de elias, maravillosas, pues sa trataba de onfermoa deaahuciadoa por eminentea 
facultativoa, loa que caneados de tomar »pmedlí s ensayaron este y curaron. Estos certificad' s, así como cualquier otro datóse romitirán á to tn el que los pida al autor. Léanse las instruocionoB quo acompañan al pomo. 
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Santuario á la Virgen del Rosario junto á 
la plaza de Lepante, donde se celebrarán 
laa gloriaa de la Virgen que dló el triunfo 
á la criatiandad. 
Se ha cerrado ain diacurao regio el Parla-
mento ingléa, ain que pueda saborse el ver-
dadera estado de la cuestión de Armenia. E l 
Episcopado Húngaro, presidido por el car-
denal Vaaaay pone término con au actitud 
criatiana y conciliadora á la vez á la lucha 
político-rellgioaa del reino de San Esteban, 
De Lucerna y del palacio Loredaa de Ve-
necia nos llega el mentía dado á la supueata 
abdicación de D. Carloa en au hijo D. Jai-
me de Borbón y de Eate. 
ÜN ANTIGUO DIPLOMÁTICO. 
no de Milán, hablando dejlas amargaraa que 
o í istoBdíaa eaperanal Santa Padre, decla-
ró la iutangibllidad de la Roma de loa Pon-
tiñ;33 y déla Ciudad Eterna, mientras el 
cardenal prelado de Ferrara pidió á loa oa 
tóiicoa rodeaaon con su amor en tan luctuo-
sas circunstancias al padre común de los 
fieles, y el Patriarca cardenal de Venecia, 
enviando para la reina del Adriático cna 
droa tan llenoa de fê  como los que ofrece el 
Congroao Eucaríatico y la Expoaición aacra-
artístlca, combatió con notabilísima ener 
gía loa esfuerzos de .las logiaa maaónlcaa 
oa ííalía. E l obiapo de Pavía, á quien 
aua colegas concedieron el honor de pro-
aidir las sealonea de la aaamblea euca-
r ática, deapuóa de consignar que el decreto 
del Emperador Constantino que dió la li-
bertad á la Iglesia criatiana, está datado en 
Milán, y de anhelar que el Señor conceda á 
su Vicario en la tierra el ver cercana la o-
bra de la unión de las Iglesias Orientalea y 
O icidentalea, enaalzó loa frutos que para 
vigorizaclón de la fe tenían eatoa Congresoa 
Católicoa y Eacaríaticoa, á la que seguirá el 
reuuido mañana en Turín. Como los dis-
cípulos del Señor en Emana, dijo, anhelaban 
volver á Jeruaalón para anunciar la reau-
rrecclóa delMaeatro, noaotros preladoa y 
fieles, no debemos permanecer inertes dea-
puéa da haber aaiatido á eate verdadero mi-
lagro de renovación criatiana, moatrándo-
noa afanoaoa de divulgar la buena nueva, y 
de que participen nuestros hermanea de Ita-
lia y del unlverao católico de loa frutos co-
pioaoa que de ella nacerán. 
Hoy la prensa vaticana publica la Encí-
clica dirigida á todoa loa prelados del orbe 
por el Papa con motivo de la flaata del Ro-
aario. Laepiatola de carácter puramente 
religioBO aólo contiene una aluaión sentida 
á laa amarguraa que laa inmediatas fleataa 
de Septiembre llevarán al corazón del Pon-
tífice. E l Papa reaume la oración del 
Roaario para que pueda apreaurarse la de-
miles de fuegos artificiales desde la mo-1 aeada unión de los fielea disidentes á i 
Í L u l ^ .c.onVrfcíén2?a® eii 1Iavla de e8w I l8rle8ia católica romana; y exhorta.á loa fle-
c a s ae p u c o l o r a . S i g a í e n d a Blempre e l | l l f $ para queoonowran á l a q o i ^ r Q o o W i i d f i v a morada, & U l o o l é s ISO: 
VOLUNTARIOS CAZADORES D E E B -
OLÍ..—El sí-flor Ooronol del citado ba-
tallón don Juan Lluria, se ha hervido 
invitar al Director de este periódico 
para la serenata que debe ofrecerse al 
seúor Teniente Ooronel Sagnndo Jefe, 
don Miguel EoúraToaf, 8-iotaario nú-
mero 33, la vÍHperíi de su santo ó sea el 
sobado 28 del actual, á las ocho dé la 
noche, según acuerdode loa Jefes y Olí-
cíales del mismo Batallón. Damos gra-
cias por su deferencia al señor Llu-
ria. 
ENFERMEDAD DEL CAFÉ.—Proviene 
de nn parásito llamado huevito de hor-
miga. 
L a enfermedad empieza á principios 
del invierno, y es más abundante cuan-
do hay largas intermitencias de tiempo 
seco y línvioeo y en los cafetales des-
cuidados de cultivo ó que so les siembre 
otros frutos en cantidad exoesiva. 
L a misma plaga ú otra muy semejan 
te parece haber visitado los cafetales 
de Méjico, s fgún el signiente párrafo 
que reproducimos de un periódico de 
dicha Eepúbiicaí 
" E l ingeniero Segura dice que se ha 
desarrollado de una manera alarmante 
en los cafatales del Oantón de Oórdoba 
(Verdornz) una plagado parásitos, los 
que destruyen los troncos y se comen 
los frutos. 
Este insecto, que es un dactilopius 
destruotor, no ha podido ser destruido 
por más esfuerzos que para conseguirlo 
h-m hecho los agricultores. ¡Oróe que se 
d̂ .be su procreación á los «ños de se-
quíac» anteriores; y dice que les ha pro 
puesto usen para combatirlo la jabona-
dura con petróleo. 
E n años anteriores se presentó en 
laa islas Sandwich y destruyó todos los 
cafetales. 
E n Durango y Uruspan, donde apa 
reció la plaga hace poco, la combatie 
ron con buen éxito usando el chichi, que 
es el agua en que se dejan en solución 
pencas de magíiey machacadas." 
EN ALBisu.—Háse transferido para 
más adelante la función de gracia de 
la distinguida primera tiple señorita 
Martina Moreno. L a de la cómica se 
ñora M inne a Mo ene se efectuará el 
miércoles 2 de octubre con un programa 
lleno de atractivos. 
E l espectáculo dispuesto para hoy, 
sábado, se compone de la conmovedora 
zarzuela, en tres actos, L a Querrá San 
ta, múdea de Arrieta, en tandas combi 
nadas para las 8, las 9 y las 10. 
Los papeles de mayor importancia 
corren á cargo de Martina, Laflta, E )-
queta; Btelvina, Bachiller, M. Aren, 
Martínez y otros. Las masas corales no 
están mucho tiempo con la boca ce-
rrada. 
L a Querrá Santa me encanta:—la es-
cena del reportage—y aquel mudo per-
sonaje—lucen en L a Querrá Santa. 
MANÍN.—Durante la corrida de toros 
que so verificará el próximo domingo en 
el ruedo de Carlos I I I , á beneficio de 
los inutilizados en campaña, el propie-
tario de " L a Taberna Asturiana" ex-
penderá en la Plaza su sabrosa y con-
fortable sidra, contribuyendo al patrió-
tirio objeto de la función con el el 25 por 
101) de la venta. 
Y á propósito de la alegre tiendeoita 
de Obrapía 95. Hay allí lo mejor que se 
fab¡ i c i en los pueblos de Asturias res-
pecto á vinos y licores, carnes, pesca-
dos y frutas. 
Los que acuden al reclamo,—llenos 
de satisfacción—buscan la repetición— 
por los higos de C á n d a m e - y las truchas 
del Nalón. 
UN FOLLETO DE ACTUALIDAD.— 
Con el t ítulo de u L a Catástrofe del 
Sinohez BaroaízteguP acaba de ver la 
luz un libro de 39 páginas, el cual con-
tiene la relación circunstanciada del 
horrible choque de aquel crucero y 
el vapor mercante Moriera, ocurrido 
en la noche del 18 de septiembre de 
1895, á la entrada del puerto de la Ha-
bana. 
E l cuaderno trae numerosos graba-
dos que representan ambos buques, 
una inspirada alegoría, los retratos de 
los abogados y de los supervivientes, 
la familia del Contraalmirante señor 
Delgado Parejo, y otros dibujos que 
completan la información. 
Los editores han creído oportuno 
coleccionar en un folleto cnanto se ha 
dicho y publicado acerca de la horrible 
catástrofe del Barcaiztegui, para que 
se conserve como triste memoria de un 
suceso que ha cansado profundo duelo 
nacional. Y luego añaden: " A lo más 
importante que han dado á luz en es-
tos días el DIARIO DE LA MARINA, L a 
Lucha y L a Dis eusión, periódicos que 
han hecho una completa información, 
agregamos aquellos datos que directa 
mente hemos recogido sobre el sinies 
tro, cuyo interés apreciará el público." 
Por últ imo, tan interesante folleto 
se ha puesto á la venta en la imprenta 
de E l Fígaro, Compostela 69, habión 
dose colocado ya gran número de 
ejemplares. 
L A CASA PAYRAL.— Atentamente 
invitados por la Directiva de esta So-
ciedad para concurrir á la magnífica 
velada que ofrece á BUS asociados el 
próximo domingo, le damos las más 
expresivas gracias, prometiéndole núes 
tra asistencia. 
Tratándose de ana fiesta organizada 
por catalanes, de antemano se prevée 
el éx i to , puesto que les sobra inventi 
va para procurar el mo do de que la 
fiesta resulte agradable. 
Con respecto á la velada que nos 
ocupa, podemos adelantar que supera-
rá á las efectuadas hasta la fecha, pues-
to que los organizadores echan el resto 
para el mayor lucimiento. 
Se nes asegura que sí espléndido es 
el concierto que ha combinado el inte-
ligente maestro don Felipe Palau, tam-
bién el popular Claudio Martínez quie-
re que su reputada orquesta se luzca 
tocando nuevos danzones, á fin de que 
los jóvenes (y hasta los viejos) rin-
dan á su satisfacoión homenajeé Terp-
sícore hasta la una 6 las dos de la^ma-
drugada. 
IRIJOA .—He aquí el programa que 
se l levará á cabo hoy, sábado, en el 
teatro de los jardines por la Compañía 
de Miguel Salas y el terceto que dirige 
Eamitos. 
A las 8: üaT/wmi íd .—Guarachas y 
canciones. 
A las 9: Percances Domésticos. P a n -
tos del P a í s y "Los Frijoles Caballe-
ros". 
L a entrada y luneta para las dos 
tandas sólo valen una peseta. 
TRASLACIÓN.—Hemos recibido la si-
guiente carta: 
Sr. Gacetillero del DIABIO DE LA 
MARINA. 
Muy Sr, mío, y de toda mi consi-
deración: 
Tengo sumo placer en poner en co-
nocimiento de V d . que el día primero 
del entrante ootabre, reanudará sus 
clases el colegio <iMiuñrva'7 eu au nue-
Unica curación comprobada y garantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI-
GESTIVO MOJARK.1ETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C 1488 alt 1-8 
A l mismo tiempo me honro en poner á 
su disposición una beca para la niña pobre 
que Vd. quiera favorecer á fin deque 
reciba educación libre de todo gastej 
ayudándome de este todo á ejercer una 
de las obras de miaaricardia mis lau-
dable y tan necesaria en la moj^r, pues 
entiendo que sin madres ilustriidaH no 
hay pueblos dignos. 
A l ofrecerme á Y d . en esta su casa 
le reitero todoa mis respetos y consíde 
tacioneS) quedando de Y d . como siem 
pre afectísima Si s. q. b. s. tu., Oaridad 
Mbró. 
l lábana, setiembre 25 de 1895." " 
Damos las más expresivas gracias á 
la señorita Fabre por el ofrecimiento 
que nos hace, en la seguridad de que lo 
aprovecharemos tan pronto como se 
presente ocasión favorable. 
MBJORAS.—LOS propietarios de la 
bien montada sombrerería E l Modelo 
(Sun Rafael número 1, frente á " L a A 
cacia"), han resuelto pintar de nuevo 
los cielos rasos, el armatoste y la parte 
exterior, antes de que llegue el invier-
no, por que entonces se recibirá allí la 
remesa de los bombines y copa altas de 
última moda y se verá el establecímien 
to muy favoreoido por la juventud ele-
gante. E n E l Modelo hay pajillas de di 
ferentes clases con cintas de diversos co-
lores que se venden con la equidad a 
costumbrada en aquella sombrerería 
desde su fundación. 
Como este invierno tendremos ópera 
en Albisu, ópera en Tacón y opereta en 
Pairet, habrá de revestir alarmantes 
proporciones el despacho de bombas. 
inofensiva s. 
LA. ENSEÑANZA MODERNA.—El mar-
qués de ignoraba que su hijo a 
prendía el alemán. 
E l profesor era nn pobre hombre, 
cuya ropa se hallaba ya en un estado 
deplorable. 
E l marqués entra un día en el cuarto 
de eu hijo y encuentra el maestro. 
—¿Qaé hace aquí este hombre? 
—Me enseña el alemán. 
— A l paso que va, observa el mar 
qués, te enseñará muchas otras cosas. 
PARROQUIA DE NTRA. SRA. DBMONSE-irate.—El domingo 29 á las 8i do su mañana es 
la fiesta de Nara. Sra- de las Mercedes en la que pre-
dicará el Rdo. Padre Fulgencio, Carmelita descalzo. 
El Párroco que suacribe inñta á sus folig'eses y de-
más fieles. Hab..ua27de Septiembre de 1895.—Doc-
tor Anacloto Redondo. 11845 3d-27 la-27 
come 
BUEN CONSEJO.—En esta estación se deben exporimentar los productos preco-
nizados para los Cuidados de la Piel. A pe 
sar de las temperaturas extremas, la cara 
y las manos conservan una Blancura y un 
Afelpado maravillosos, si se emplean para 
la Toilette Diaria la Créme Simón, los Pol-
vos do arroz y el Jabón Simón. 
No se puede dar nada más eficaz contra 
el Ardor del Sol, las Mogeces y las Picadu 
ras de Mosquitos. 
Evítense las falsificaciones, exigiéndose 
la firma: J . SIMON 13 rué Orange Bateliére 
París. 
De venta en todas las buenas farmacias, 
perfumerías, bazares y sederías del mundo 
entero. 
verdadero SEDLITZ GRANULADO 
Purgante reffeseador, es el quo prepara el 
Sr, CkCHANTEAÜD 
des Francs-Bourg, París, antiguo socio del 
doctor Burggraeve. 
Y fundador de la Farmacia Bosimétrica 
Desconfíese de las imitaciones; exíjase la 
envoltura amarilla y la firma del inventor 
Ch. Chanteaud. 
ENFERMEOADESdeESTOMAGOíVinocnassaiiio» 
DIA 27 DE SEPTIEMBRE. 
El Circular está en Santa Clara. 
San Wencealao, duque. 
San Wenceslao, duque de los bohemios y mártir, 
gloriólo por su santidad y por sus milagros, «1 cual, 
habiendo sido muerto en case de un hermano suyo, 
alcanzó victorioso la palma del martirio. 
Sucedió el martirio de Wenceslao el día 28 de sep-
tiembre del año 938. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, I 
las ocho, y en las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 28. — Corresponde •isltar 
á Nuestra Señora de Covadonga on la Merced. 
Iglesia de San Felipe Neri. 
El próximo día 29 se celebrará la festividad m< 
susl de la Archicofradía de la Co^e 'le María, la misa 
de Comunión general será ála* 7. 
Se harán los ejercicios de coctumbre. 
Parroquia del Santo Cristo 
El domingo 29 del corriente á las 8̂  de la manaña 
se celebrará una solemne fiesta en honor de la Santí-
sima Virgen del Carmen, con orquesta y sermón per 
el Rdo f . Fray José Agustín del S. C. de J. Supe-
rior de los Carmelitas Descalzo. El Sr. Párroco y la 
camarera invitan por este medio á los devotos de la 
Santísima Virgen, á los feligreses de dicha parroquia 
y en especial á las piadosas personas que han con-
tribuido para dicha fiesta.—La Camarera Enríqutta 
Revilla. 11236 4-27 
Iglesia de la Merced. 
El día 19 de Octubre como digno remate de las 
soIemnidDdes que hemos venido tributando á la San-
tísima Virgen de la Merced, como todos los días de 
la octava, habrá misa con orquesta y sermón. Por la 
tarde á las 6* después del ejercicio y sermón, tendrá 
lugar la solemne procesión por las naves del templo, 
terminando dichas solemnidades con salve y despe-
dida á la Santísima Virgen. E l día 3 á las 7 será la 
misa de comunión general la cual ofrecerán los co-
frades por los fieles dif ontos de la Asociación y á las 
8 las honras solemnes por su eterno descanso. Se su-
plica la asistencia en particular á lan hermanos del 
Santo Escapulario de la Merced. 11252 4 27 
C A L I F O R N I A 
LOTERIA DE LA BENEFICEN-
CIA PUBLICA DE MEXICO 
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EN E L CUMPLEAÑOS 
de la Sra. J}a. Adoiflaa Castillo de Lan» 
SONETO. 
Al brillo de tu aurora refulgente 
Yn qae á tu majestad debo favores 
?uÍ8ifira engalanarte con mil flores, cubrir do guirnnaldas tu alba frente; 
Quisieta que el murmullo de la fuente 
Entonara á tu nombre etts rumorea 
Y que al son de los pardos raiseCores 
To arrullara la voz d6 la corriente. 
Mas jo qOenada puedo, amiga mía, 
Y quo intento pulsar 61 arpa de oro • 
Y no produce tieroa melodía 
Oye tan solo mi cantar sonoro, 
Y ojalá que en las horas de tu día, 
Goees de venturanzas un tesoro. 
Tu awiga María. 
Habana feptiembre 27 do 1895. 
11277 1-28 
Im-Dotencia. P e r d i d o s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . V e n é r e o y 
Sífilis. S a 10, U 4 y 7 a 8 . 
O'HESILX.'S" 10©. 
C 1468 24-3 S 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SECRETARIA. 
Cumpliendo lo dispuesto en el artfoulo 42 del Re-
glamento de esta Seceió", desde el dia de la fecha 
queda abierta la mat'íoula, de 7 á 9 de la uoche en 
el leeal que Ô UM ta Biblioteca, pira el CUMO esed 
lar d-s 1895 á 1896, 6n las asig jaturas que 4 couti 
nuicióa se expresan: Lectura, ISscrilnr*. Composi 
ción, O.tografía práctica y reiaooióu de documeotos 
de m á s utilidad. Aritmética 19 y 29 curso, Gramáti 
c* 19 y 29 curso, Dibnio ¡iueal y de Adorno, Arit-
mética Mercantil y Toneduría de libros, Inglés, 
Prnneós y Solfeo y piano para Heñoritaa y varones. 
Solo podrán ser alumuos loa que se ha l len com -
prendidos en ei inciso 19 del artículo 25 del Regla-
mento, debiendo, los no exceptuados en dicho inciso, 
venir provistos de su correspondiente recibo con a-
rreglo á lo estatuido en e l 29 inciso del brtículo ci-
tado. 
lio que de orden del Sr. Presidente publico, para 
general conocimiento. 
Habana 19 de Septiembre de 1895.—Pió Junco del 
Pandal. C 1465 alt 15-3 
A N U N C I O S . 
i 
reside ea e! estómago por eso son fe-
lices los qne pueden comer bien y dige-
rir y evacuar fácilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el estómago per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia-
rreas. 
E l D I G E S T I V O D E F E I A S ha de-
vuelto la salad á muchos enfermos que 
padecían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro intestinal. E s fre-
cuente ver algunas personas que el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Oon el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer-
medades del tubo digestivo, cualesquie-
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 
E l D I G E S T I V O D E F R I A S se pre-
para en la BOTICA D E P A S T E U B , 
caUe del O B I S P O número 94, Habana, 
y se vende en UN PESO el estuche, 
oon treinta obleas. Probadlo y os con-
vencereis de la verdad. 
E l Doctor Frías se halla siempre en 
su farmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 
E l agua que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
est4 purificada de modo que no hay mi-
crobios que alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A P A S T E U R 
O B I S P O , 94 .—HABANA. 
OBECA B E LA ESTATUA DE A L B E A E . 
Ota. 1587 24 s 
E l que tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿cual es la mejor inversión que pue-
de darle? 
Pues si padece estreñimiento y no 
pnede comer y está molesto y con mal 
color, lo que debe hacer es gastarse el 
MEDIO peso en un estuche de T E JA-
PONES» qne tomándolo ordenadamen-
te cura el estreñimiento, da buen color, 
abre las ganas de comer y hace engor-
dar á los flacos. Lo prepara y vende 
el Dr . González en la Botica de San Jo 
sé, calle de la Habana número 112, es-
quina á Lamparilla. 
Si el que tiene MEDIO PESO, tiene 
los dientes sucios, mal aliento, y tras-
tornos digestivos, lo mejor que puede 
hacer es comprar'un estuche de los que 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene un cepillo, un jabón y un po 
mo de Elixir . Toda persona que se lim-
pie la boca con esos adminículos no ten-
drá dolores de muelas ni dientesj los 
tendrá limpios y gozará buena salud. 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte MEDIO PESO en un estu-
he de los que prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diariamente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Ouando tengas la boca llimpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y verás que gancho tie-
nen dientes de perlas y labios de coral. 
No siempre tienen las mujeres labios 
mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y la mejor inversión 
que pnede darse á MEDIO PESO es 
en un pomo del preparado del D r . Gon-
zález que se llama 
Se reetifleará 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por ser el que mas pron-
to devuelve á la sangre las propieda-
des perdidas, (?e prepara en la Botica 
San José, calle de la Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Remedios Caseros de 
uso continuo. 
E l Dr. González obsequia á sus com-
pradoreti de nn peso para arriba con un 
vasito de eoda. 
Dlíca As l i MI1 
LscÉMtejíticaflelDrJoiitex. 
Bote msdicamento no eolo enra loi herpea eu onal-
qflicr eitio que ao presenten y por antiguo» qne lean, 
tino que no tiene igual para liaoe deeaparecor con 
rapidez loa barros, espinillas, manchas y empeines, 
qne tanto afean la cara, Tolriendo al oútis cu hetmo-
«ra. LA Loción MOHTBS quita la caspa y erlU\ ]f 
Si'.áñ dol cabello, siendo am agua de tocador de agrá 
rble períumei que por sus propiedades e» «1 remedio 
íe screditsdo Cti Madrid, Paria, Pnerto-Bico y miu 
úñjfpíTfí durar los mstle» delaplel Pidaoe eo todoe 
• Pwntriforfu y Hti-.Vjf C lie? al» 12-3 S 
6 
I D O T R I B U C M DB Máfc DE 
MEDIO M I L L O N D E P E S O S ! 
C A P I T A L S2.000,000. 
La Compañía, de Lotería de Santo Domingo, no es 
nna institución del Estafio, pero si un privi egio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E! privilegio no vence hasta el 
año 19il, y mientras dure el término, el Gouierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan aito de sus en-
tradas, y le da tantas garantías financieras al públi-
co para el pago de sui premios, ni da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los ropguardos tomados para los detalles de los 
sorteos, son tales, que los intereses del público es-
táa complotamente protegidos. 
Mo puede la Compañía vender ni solo billete 
;!el Sorteo, mientras el impprte de todos ios premios 
ao esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamento garantizado. 
Además todos los billetes tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio iVIora, Presidente de la Compañía 
Garantizada do Santo Domingo, cuyo capital do dos 
millonos de pesos, certifico que hay un deposito es-
pecial de $600,000 en oro nmericaco para cubrir to-
doa los premios en cada sorjeo, p&gando á la presen-
tación el premio que lo ̂ oqne á este billete: remiti-
mos ch( 5 los siguientes depositantes en los Está-
don Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Gity Mo. Giudade. 
FranMin Bamo Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional CindnnaU OMo, 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Gheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Hls. 
Banco del Gomereio Omaha Néb. 
Quinto Banco Macional San Antonio Tex. 
Los premios m pagarán sin descuento 
La única Lotería en el mundo qne tiene laa firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
BU honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 do 18fl4. 
To, Juun A. Read, Vico Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma dol Je-
fe Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sollo del Consul&do 
eu esta ciudad on esta fecha del afio.—Juan A. Read 
—C. ü . 8. Vico Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos ios meses, el primer mar-
tes, en la República de Banto Do-
como signe: 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O , 
Este heroico medicamento tan conocido del Cuerpo facultativo por la seguridad en sus resultados,' 
puedo considerarco como infalible. Sus componentes do reoonocidu aplicación médica, hsn nido aprobados 
por las Academias do Medicina y notables facultativos, que los emplean diariamente por sus inmediato» 
efectos, bastando en muchos casos nna coja y en ocasiones uno ó dos papelillos para restablecer las descom-
posiciones de vientre. 
Las cura iones realizadas son tan nnmorosns, quo milliiroa de onfermos desahaclados han recuperad* 
su salud y librados de una muerto segura, lo quo uo habían o iaseguldo con otros proparados, on las D I A -
RREAS originadas por cambios de temperatura aclimata ilóo,18 husos en las hebidao; la DISENTERIA 
en sus diversas manifastaolonos; los PUJOS y COLICOS qne sobrevienen de violentas doscomposiciouos 
de vientre; ULCERACIONES del estómago éintestinos; TIFUS y COLERA endémico ó esporádico; en 
las colitii y entero-coliii* de los anoiaaoi, tísicos ydiarreas de los nmos, tan frecuentes eu la dentición; ea 
todas lasauomalÍHS gástricas como DISPEPSIAS ásidas y llitaleatas con tendencias á diarreas, gastral-
gias, gistritia, digentiones lentns y penosa1). 
Devenía: Sarrá, Lobé, Johnson y buruao boticas. Laboratorio, Bol ascoaio 117, entre Hilud y Reina. 
10559 alt 8-10 
NOVIEMBRE 5. 
. 1° D I C I E M B R E . 
OON UN 
AVISO. 
L o s premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el día 
de l a jugada á todos los puntos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
LISTA DE LOS PREMIOS. 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
r50 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
300 PREMIOS DE 
600 PREMIOS DE 
$160000 ei . . . . $160000 
$40000 es 40000 
20000 es . . . . . . 20000 
10000 e» J0000 
5000 son lúCQO 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 ion . . . . . . 20000 
300 soa 30000 
120 son 24000 
80 son 24000 
60 son 89000 
$ 40 son 
40 son 89960 
20 ion 19980 
20 ion 19980 
574880 
APROXIMACIONES 
100 PREMIOS DE $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS DE 120 son 12000 
100 PREMIOS DE 80 ion 8000 
100 PREMIOS DE 60 ion 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DE 
6692 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente 6 la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
Bi l letes enteros S I O; Medios $6; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 6 O centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
26 centavos* 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Q U A E B E S E de comprar ningún billete 
d@ alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios le pagan al presentar el billete y pan 
tu cobro pueden enviane directamente & nueitra o-
fteina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartido! entre los vendedo-
res de todas partes del müPdo» eij imposible poder 
lurtlr númeroi especíale!. 
Modo de mandar el dinero. 
Remítale por Ordene! Postales, dinero ú órdenes 
por Expresos, Letras lobre Bancos, Carta corriente 
o por carta certificada. 
N o s e a e e p t a n p e d i d o s p o r m e n o s d e $1. 
Loi compradores deben tener presente que le ven-
den billetes de otrai loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
aue es muy dudoso el pago de los premios prometí-
aos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la COMPAUlA NACIONAL DE 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar loa premio! a-
anneiado!. 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de loa 
billetes. 
Dirección: 
Ciudad de Sasto Dom&go. 
C1507 alt 15-5 S 
Múm ü ie Paslomo 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Participa á sus amistades, clientela y perscnai 
que deseen los servicios de su profesión que ha re-
gresado de su temporada en el vedado y que se en-
cuentra en Baratillo 4 esq. & Justiz, altos. 
Consultas de 12 á I , gratis lunes y sábados. 
11287 4-38 
D O C T O R C . F . M O R E N O 
MEDICO HOMEOPATA 
Belasooain, esquina á Lagunas, alto, consulta de 3 á 4 
Cta. 1577 13-20 
D r . U m i l i o Martiness-
I Enfermedades de 1» garganta, naris y oídos. Coa. 
ÍTlltaa de 11 á t Telí'fono gon»uU.i« 
m i W m 
V I N O D E P E P T O N A 
P R E P A R A D O P O R E L 
X D I R . . j - o i H i L s r s o i s r 
Oontiene 25 por 100 de su peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constituye un 
excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
Al por mayor 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1471 
R E Ü I I A T I C Ü M A 
del Dr. A.Pérez Miró 
(Marca registrada) 
Remedio muy eficaz en ol reumatismo. Loción quo rebaja la liebre rápidamente. Se vende 
por Kaná, Lobé, Johnson, San José y en tedas las dem ŝ Droguerfas y Farmacias de U Isla de 
Cuba, Puerto Rico y Méjico. 
(; 1512 
Dr. Matmel O. Larráñaga. 
Cirujano dentista. Comunlcaásu numerosa clientela 
y amigos', que lia trasUd do su gabinete á O-Reilly 
n. 50, entre Agniar y Habana. Aplica la anestesia en 
las extracciones. Consultas de 8 á 4. 11183 4-25 
Enfermedades de la piel 
sifilíticas, venéreas, leprosas. &c. y demás males de 
la sangre. Consulta» de 13 á 2. Josás María 91. Te-
léfono 737. C1481 1-S 
UNA PROFESORA HUI'FRIOR DE NUEVA York que da olnscs á domic lo, do piano, solfe» 
(es buon músico), idiomas y la iiutruccién general, 
desea cuarto y comida en cambio de algunas leccio-
nes. Sa sistema es especial y adelantan mucho sus 
discípulos. Dejar las sefias en la libreiía de Wilson, 
Obispo 43. 11173 4-25 
Dr. Manuel Martínez Avales 
Consultas de 12 á 2 escepto los domingos. Jueves 
y sábados especial para señoras. Estrella 33. Telé-
fono 1573. 10500 26-7 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico de nifios. 
Consultas de onoo & una. Monte n. 18 (aViot). 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
V I A S ' Ü ' R I I T . A K I A S 
Consultas todos los días incluso los festivos de 13 á 8 
O ' E B I L L . X 3 0 A . 
O 1481 1-S 
ACADEMIA D E IDIOMAS. 
Para señoras y caballeros en los hermosos y venti-
lados salones de Luz 53, dirigida por Alfrodo Carri-
caburu, autor de gramáticas y profesor de inglés, 
francés, gramática castellana, aritmética y teneduría 
de libros, método propio. 10857 alt 13 S t l l 
Ctalisno 134, aitoSjesqmnaá Dragonea 
Especialista en enfermedadea veuéreo-sifilítloM j 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos & cuatro. 
TELEFONO N. 1,210. 
O 1476 1-8 
F . N. JUSTINIANI CHACON 
Mé(Uco>€In^ftii»>Doiitista. 
42, esquina i Lealtad. Salud número 
O 1479 1-S 
D E . B . CHOMAT. 
Especialidad en ol tratamiento de la sífilis, úlceras 
r enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. O 1481 1-S 
DK. GUSTAVO L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Entrenados. Consultaslos lunes yjue.ve» 
de 11 á 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Oontultat 
eonvenetonafcs futra de ln tapital. O 1477 1 S 
Dr. Manuel V. Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO. 
Catedrático de Clínica Qulsúrgica de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. Habana número 51. 
8441 156-14 J l 
Dr. Raimundo de Castro 
Se ha trasladado á Prado núm. 110 A. Consultas 
de 12 á 2. 8438 78-14 J l 
S r . C a r l o s B . F l n l a y y S h i & « . 
Kz-interno del " N . T. Ophthamio & Aural Instí-
late." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
ds los oídos. Consultas de 13 á 8. Aguacate 110. Te-
léfono $»«. O 1480 1-S 
DR. JOAQUIN BIABO. 
Vías nrinarias. Sífilis. 
Grabinete de consultas y operacio-
nes, se ha trasladado á C u b a 4 4 , de 
12 á 3 . 
Dias festivos: de 12 á 1. 
10058 26-27 Ag 
DR. GARGANTA. 
Especialidad: Enfermedades de la matrix, vias uri-
narias, laringe y sifilíticas. Consultas de 11 á 1. Vir-
tudes. 74. C 1483 1 S 
C o l e g i o D e n t a l 
de la Habana 
DEL 
DOCTOR ROJAS, 
Dentista y Médico. 
VILLEGAS NÜM. 111. TELEFONO 490. 
FUNDADO DE REAL ORDEN EN 1880 
POR LOS Drei. CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA YJUSTÍNIANI . 
E s el único Centro de eni?e3anza 
dental Jogalmente establecido y oficial-
mente reglamentado en esta Isla. 
Queda abierta la matrícula todo el 
presente mes para el curso de 1895 á 96. 
1(1584 alt, 86-lN3t 
Un profesor de alemán y francés 
con 7 años en Ilambnrgo y 15 en París ofioce sus 
servicios i precios módicos. Librería Minerva Riela 
64, darán razón. 11145 4-25 
O O L I K S G - I O 
D E ' 'SAN F R A N C I S C O D E P i U L A " 
ÜElnY2aESSESAMl)ElaClASÍ. 
Concordia 18, entre Aguila y Galiano* 
Teléfono 1,130. 
Desde el día 19 queda abierta la matricula para 
los estudios de Segunda EaseDanza y Perito Mer-
cantil. Los mayores de I t años deberán presentar su 
cédula. 
Se admiten alumnos pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
Para más pormenores pídase el Reglamento. 
El Director, Claudió Mimó. 
C 1452 26-1 St 
A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S . 
OCTOXISTA. 
O'BeiUy n*m«fo 66 
O 1478 
De dote k ó**. 
t S 
D R . M . M A S S A N E T 
Médico-Cirujano de la Universidad de Bavceioua 
especialista en partos, enfermedades de mujer AS y de 
niños. Consultas de 12 á 2. Oratis á los pobres. Ha-




A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cfeira la Caspa, Impide 
l a caída del 
•CABELLO 
wí P E R F U M A 
D r . J o s é H a r í a d e J a n r e g o l z a r . 
nSDIOO HOmXOPAVA. 
Curación radical del hldrooelo por unlprocedimioa-
to sencillo sin extracción del líquido.—EspeclalldaS 
•n fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
O 1175 1-S 
Dr. Alberto S. de Bnstamante. 
MEDICO CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 & 2 en Sol 
n. 79. Para señoras: martes y jueves. Ha trasla dado 
su domicilio á San Ignacio 114, entre Luz y Acosta. 
Teléfono 565. 9568 52-13 Ag 
V I N O T O N I C 
M E J O R A D O y , 
^ ^ ^ TABA C I L I A R 
neto* I n J ^ J A " h V ^ * ' Terol«nM y todas la« , «aXMJOWtaft». oauaadaa por lo 
L a s M a q u i n a s ^ ' ^ 
d e E s c r i b i r d e 
^ / f l A Pv.UMERA INVENTADA Y 
E l Tipo-Modelo de l a ? M á q u i n a s de E s c r i b i r de l M u n d o . ! 
• Sobresale por la LeSiWHdad y Bel-
leza de su obra, la Facilidad y Con 
veniencia de su manejo, y pS* SU Sim-/ 
plicidad, Durabilidad y Rapidez.V 
Esctibe Mayísctilas y Mlnlscalas, Signos de Puntuación, Números, Signos 
Comerciales, Letras Aceutuadas, etc., en todas las lenguas de Escritura Romana, 
y ea varias otras que empican diferentes caracteres. Por orden especial se les 
puede construir adaptándolas & los usos propios de la Diplomacia, el Comercio, 
la Abogacía, la Literatura, 1A Medicina, etc., 
* A SOLICITACIÓN SB BHVIARA CATÁLOGOlLÜSTRADO.\J : 
W Y C K O F f f S E A M A N S & B E N E D I C T , F a b r i c a n t e s , 
8 2 ? BROADWAY, NCW YQBK¡ E . U . f>E Ai j( 
GN^tQuS. SgRRAPINA^'» l é Í U » ( C a l i s Coba 8¿; ttah&na. 
P R O F E S O R A . 
Tomasa Reyes participa á sus amistides y al pú-
blico en general que habiendo regresado de su viago 
á Barcelona vuelve hacerse cargo de toda clase de 
trabajos en bordado al p»5»do, j>unto indefinido en-
nage inglés y encaga catalán. Pasta confacción de 
flces de ropa y rauios para adornar urnas altares. 
También da cías» do las mencionadas labores, en 
su domicilio Zanja 58 ó en el de las cLis;ipulas. 
10992 10-20 
D E S E A C O L C C A H S E 
una macbacba peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora', es práctica en los dos oficios y prefiere el 
infirmarán y responden por ella Paseo de 
m m i m m m . 
Tacón n. 203, fonda. 11215 4- 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y repottera; tiene quien 
responda por ella, sabe cocinar á la española y 
criolla. Aenila 116 darán razón. 
11225 4-26 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sea buena y traiga 
daciones en San Miguel 56, 
11121 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, bien para establecimiento 
ó casa particular, tiene quien garantice por su per-
sone, rí»zón Angele» 4L 11126 4-24 
Un cocinero del país con buenas refarenciae, pa-
ra Cuba n. 66, de oebe á cinco. 
11220 4-26 
M A S DE BAUTIZO 
Las bay mnv bonitas y barctas en Obispo 86. 
11283 4 28 
do texto y adoi ás de otras clases, también se ven 
den á precios mas baratos de 1 j que valen en Suropa 
gran cantidad do obras qoe te compraron á la libre-
ría L A POESIA del Sr. Merino que realizó toda su 
librería. Librería L A CIENCIA calle de la Sa'ud 23, 
C 1595 10-27 
Talones con 50 recibos para a'quileres de casas á 
20 cts, 
'iVloups con 50 recibos redactados de manera que 
po^den cervir barít cualquier cosa 20 cts. 
Talonea de listas parn a p u n t a r IR r o p a que se da 
Á lavar, con b e j a s para 52 c e m a R a s 20 cts . 
Cartas fnnza para alquvleren de ca sas ó de habi-
t a o i ü t e s , donde no hay m á s que poner los nombres 
del tsqiüliiM) 5 ctd. cíi.;ia una. 
Hacemee toda clase de t rabajos de imprenta muy 
baratos. 
De venía en Obispo 86, l i b r e i í a de Rieoy 
11000 4-30 
L I N D A S F L O R E S 
Man nal d e l j a r d i n e r o e n c a n o , eneefia el cultivo 
p r á c t i c o v cieiitifico de las p l a n t a s para obtener be-
llísima!! flores, irigerto, &. ua tomo 40 centavos . Sa 
lud 23, librería La Ciencia. 
QUERRA D E L RIFF 
Crónica de lo c e n r r i d o KU Motiila desde el primer 
í3ÍBpi«ro hanta la l l egada del General Martínez Cam 
V>oe, 1 tomo c o n m u c h a s lámina:) y rnt-ratos de bata 
illas, conibatcs , etc. 1 peso . Sulnd 23, librería La 
Ciencia. 
ARITMETICA MERCANTIL 
siTTOgladfi sneoperaciones al c o m e r c i o d é l a Isla de 
Coba, tablas df> r e d u c c i o n e s , c&tobios, g ires y cneK 
tiorie^ rneroanti leB, eto., un l omo empas tado lpert , 
Salud25, librería La Ciencia. 
A , P L A Z A 
A'hum del corazón, poesías de este célebce i>06ta 
Varjlrsijo; c«ntor a "Maiía la d»! cielo" A "La Por-
•iima''etc., etc. 1 tomo grne»o c o t í p a s t a finaron 
relieve» y dorados $1-50, D^ v e n t a Salud n. 23 L i -
b r e r í a "Lo Ciencia", C 1588 4-24 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
solicita colocación para criada de mano; informarán 
Amargura n. 51 casa particular. 
11221 4-26 
U NA SRA. PKN1NSULAR u E MEDIANA edad desea colocasse de criada de mano, sabe 
cumplir con su obligación y no tiene inconveniente 
en salir faera de la Habana siendo una buena fami-
lia: tiene personas que reapondao de su buena con-
di'eta; impondrán Plaza del Vspor u. 45 por Dr^eo-
poleterí» La Bnrgaleeaj 11199 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á lecha enter», tleoe quien responda 
por ella. Calzada de Vives 98. 
11208 4 26 
AGENCIA " L A IDEA" COMPOSTBLA 64 — Teléfono 969, con buenas referenc'is, desean co-
locvae, 1S criadasó n ñeras y coser, 7 ccineras, 3 
lavanderas, 9 crianderas, 25 criados, portoroc, j a H i -
n>>.rcs y todo lo que pidan serán serviHos on 2 horas. 
Se sacan cédulas, etc. M. Valiña. 11160 4-25 
ESEA COLOCARSE-UÑA CRIADA-DE 
mano ó manejadora de color, do mediana edad, 
activa ó inteUgente y cariñosa con los niños: tiene 
perponiss que respondan por e"a. Impondrán calle 
de la Habana n. 115. 11162 125 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular reden llegada, bien para cria-
da de manos ó manejadora, calzada de San Lázaro 
326 11104 4-24 
NA EXCELENTE CRIANDERA CON bue-
na y abundante leche para criar xi leche entera, 
tiene mes y medio de parida: el niño se puede ver: 
darán informes á donde esturo criando ella etra vez, 
está aclimatada eu el país, iulormarán Oficios 29, 
telefono 59, 11096 4-24 
3 4 O-Rei l ly 3 4 
Están vacíos los hermosos entresuelos propios pa-
ra escritorios ó matrimonios sin h'gos; hay cuartos 
interiores con muebles ó sin ellos, servicio de cuar-
to, entrada á todas horas á 10 60, 8 50 y 12-75. 
11284 4 28 
V E D A D O . 
Cal'e 5° n. 61. so alquila uva cusa de oscuina, sa-
la, saleta y cinco cuartos granden un gran patio y 
jardín en módico alquiler: Su dueño 5? n. 30 infor-
mará, 11286 4 28 
Dnenos ds Hoteles y Casas de 
huéspedes 
Se alquilan en San Ignacio 78, esquina á Muralla 
los hermosos altos acabados de construir & la moder-
na con todos los servioios necesarios: tamb''5 
bajos para uno ó varios estab'ecimient'-' «_'fr^-il* 
ma informarán de 7 á 9 de la mp" , - . A < r .T 
la tarde. 11**" ^ ^ ? de 2 * 5 de 
.— .—.ou 8-25 
Prado 86, altos, cerca del Paraue.—Dos habita-ci ne» propias para matrimonios ú hombres solos 
con asistencia, comida^etc. Pre^o8 10B máB m 6 i i : 
4-21 
F ASMARIA 
Se alquilan los bajos, independleares de los do Cuartelas número 5 í son frescos • — " *I-«ÍB. 
de gran sala, tres hermosos 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora con abundante y buena leche, sana y ro-
busta de criandera á lecho entera: es cariñosa con 
los niños y tiene personas que la garanticen: impon-
drán calle de Cuarteles n, 3 altos. 
11093 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de cris da de manos ó maneja-
dora: informarán San Lázaro n. 269. 
11095 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cunda de mano ó man»j ulorn, una muchacha pe-
ninsular en un» casa de buena fiini is; es honraba y 
traVjidora y tiene p^rson'-s qne a recomieudeTi. I n -
formarán Arsenal n. 4 11146 4 25 
S'E SOLICÍTXÜNDEPENDIENTE DE FAR~ macia que sea inteligente y práctico, pagándole 
butn fueldo. Diritíirae al S r . R, Fouts en la Bolea 
Privada, Lamparilla n, 2. altos, de 2 á 3 de la l arde. 
11161 4 25 
UNA SRA. PENINSULAR D E S E A COLO-carso de cocinera, sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que la gíracticen; ha de ser 
casa de comercio ó particular, para BU informe 
Tejadillo 56 esq. á Aguacate nececoris; en la misma 
so coioca nn buen criado de mano con buenas refe-
rencias y aocstnrnbrsdo á trabíjor. blanco y penin-
sular. 11091 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular coa buena y abundante le-
che de cuatro meses de parid»: «epuéle ver nna niña 
que le eft<í dando el pecho Belasooain 616, fonrla de 
Novo darín rszón. 11075 4-22 
fiaía Geográiica de la Isla de Cuba 
C < m í i e r c , por orden a l f a b é t i c o , loa nombres v la 
• l e c c r i p c i ó n de Indas Ies ciadtMleB, pueblos , poblados, 
TI giii'oit, foloDis-f, potreros y d e m á s puctoa L o m b r A -
SIÜB de la Isla. Con ests, obra y un b a e n m a p a da Cu-
r>>. r-e j í u e r i e n ve;-las oporaciones de la f i.ropas v los 
e ü o « e u t r o | cou insnrrectoei, ae í como la oalldad 
de t erreno cofo^ada por óaroa. La obra cons ta do uu 
tomo graad,* d» m á s de 30,0 p á g i n a s y v«1e $1 p l a t a . 
OBISPO 86, LIBRERIA DR KICOY, 
109-ol 4 20 
XTsea colocarse para lavar v • 
corta fmii ia ó para mar-- . «'«•ncUar para nnia 
Luz n. 59. á todas h ^ . T J ? - lEfPrroarán 
-«/«"Ed. Í116C A-PS 
, rtCTQUE KNTÍENDiS DE MÁQüT-
^«rla é inteligente en 'oda ciaee de aparatos de 
oaliores de sierras, ofrece tus servicios: tiene perso-
nas qun Jft acrediten. Amistad número 53. 
11171 4-25 
En Consulado n. 132 
se felicita una criada peninsular. lü.Tft 4-^ij 
DE S E A COI^CAÍÍW"ÜFKljfeN_CnciN V.'-ro y repostero p^mia'bulár en almaréu, ostabloci • 
mianto ó Cosa ̂ oitleular, es aseado v de moralidad y 
tleBB '. ecoíiiendacionoa de loa casa» en que ha traba-
j'A Ó̂; va á cualquier punto. Meroaderea 39. rafó y 
fonda, ol cantinero. 11169 4 25 
DESEA COLOCARSE UNA PÉ'ÑTÑST ÍTAR de mediana edid, ce ciada (¡o mnnu é maníj i -
dora. sabe su obliíac'óa y tiene peraonas qne res-
pot d >n ror ella: «abe coser A mano V máquina. Im-
poiutrán Egida n. 63. l i l Q l 4 25 
F X E S E A COLOCAfeSB UNA (JRIANDEKA 
jL/peninswlar, aclimatada en el ptíe, cou buena y 
abundante leche, recien parida, y tiene íiu hijo que 
(•o puede ver: hay personas qce rp«nnndan por ella. 
Impondrán Pernal 17. ílWd 4 25 
G E S O L I C I T A 
Una criada de mano quo sea fofmalÜ ŝ pa cumplir 
con tu obligación v 'enga quien la recomiend»-: oa-
llo de Villegas n 131. 11079 4 22 
G O L E T A " X T - - ^ — 
Solicita uii piioio " 
Cárdena» y r1- m̂Mrt.IO.p W oató ^uerío al fe 
á bordo " r ^«*? P'lu'rvos írtariiieiliioíi.. .InformaT'án 
- un A'tViji *o etA éa el ínuejle de Priula1 
w m 
f CGibpueetos 
S E A L Q U I L A 
la casa Agalla n. 77, con 3 cuartea, agua y toda de 
aiotea; la llave en la carnicería ds la esquina. I n -
11269 4-28 íormarán en Merced 49. altos. 
L A M P A R I L L A 6 3 . 
Se alquilan habitaciones altas amuebladas desde 
dos centenes en adel inte. Las hay con balcón á la 
calle. 11271 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los bsjns de la ca** Jíívfecóia n. 4, En Aguiar 21 iu-
4-28 formarán 11270 
bl mejor punto tíe ia ciudad se alquilan dP" 
jiLjhermpsoa cuartos juntos ó i.oparado'), para Ü ó 3 
hombres soles en cada uno, ó para, gablnetíi de mé-
dico ó abegido, entrada á toñas Im-as, por solo dos 
centenes cada une. Galiano 88, entro San Rafael 
ySanJoitf, 11266 4-28 
l' VAI> 
25 Si-21 
JOAQUIN GARCIA, anticuo dependiente de D, 
JOÍ.0 Bedoya, se hace caago ile extirpar «1 comején 
-en catas. Barniza, entapiza y envara uiutbles finos, 
respondiendo á dichos trabajos. ícformarán Teniente 
Rey 25. Bernaza 10 y Mercattores 41. 
11123 4-24 
MODISTA MADRTLETA. PARTTCTPOA mis queridas señoras v señoritas que me he tras-
ladado de Sau Rafael n. 20 & Galiano n. 67 entro 
Neptuno y San Miguel. Se hacen tríyes de seda á $3 
en adelante; vendo moldes, adorao sombreros, se so-
licita una efiaiala y aprendizas adelantada». Goliano 
^ 11060 4-22 
A G U A C A T E 35 
£3ÍS S O l i I C I T A 
Liachacíio de 11 á 16 súo» para la limpieza de 
una botica. San R.ifael 62 esq. á Campanario. 
11067 4 2i 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular ¿e manejadira ó crkid vdw'tB^-
no; tiene quien la g-rantice, íofor^arán Prsdo.n. 
39 11065 4 22 
ÍOESEAW C O L O C A S S B 
nna crcinera y o ipdü de manos las dos en una rais-
casa pudicn o ser, «»hen cumplir con su dobfi', 
V.ll .g an 1H 11050 4 22 
D E S E A C O L O C A R S E 
uno criotídtóra á leche enterado 25 días de parida, 
tiene quien reaponra de su conducta, en la misma 
una coaturera para trabajar de 6 * 6, calle de S.>io -
dad 28 daián razón. 11152 4 23 
Aprendlza de Modista. 
Se Rolicitá una en \& calle de TenienUi Rey, frente 
A la paiia^lfr? i de Santa Terona, entresuelos, entra 
Aguacate y Villegas 11161 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una crianof ra á media leche, tiene perdonas que res-
pondan por e'ia y se ordafia si bay necesidad,, PII A l -
cantarilla n. 18 impondrán. 
11183 4 25 
Se depe* una j ü v e n par», ayudar 
en Isi quehaceres de nna < asa de Corta f jmilia que 
si'ga 6 la calle y tiingi quien responda por ella. En 
Dea.?!ni(t«<-S n '00 A, Curro, inifjrmarán. , . 
11039 4 21 
Neptuno 115.—Se alquila en módico precio esta fresca y vectilada casa, con sala, oomed'ór, cua-
tro cuarti's, patio, traspatio * dpreás comodidades. 
»-.a llave en la sedóla El Clavel. Neptuno 111 I n -
fjrmea Amargura ai. 112IG 4-27 
Bxcelent© local 
En la calle da S i n J ' : / j . . n i •, ,,• 
cota, pro- ... . , ^ ™ éntM OomsosteU y Pi-
R Í-.» pura oaaiq ü i r ihdnatría, depósito, es-
p m «"atihéiía, ete. lufirmarán Av\ú .r 45. 
10769 ..U f . i i 
^¿e alquila lipa basa recién cunsíruiJa, muy bonita, 
OíVÓn fál», 'odth^'oi-, tros cunrtosy cocina, <n la ca-
lió Uel iioctfco n. 5, Cerro. Su precio dos centones: 
en la bodeg-, de Ja esquina de Sa" Carlrs éstá ia lla-
ve ó InifonnaTánPflnoipé Alfonso 162 11240 4 2¿ 
H A B I T A C I O N E S . 
Caea nueva de familia Sf? a'qinlíij dos (> tres con 
s y todo aervi'-io ó sin él. Sol n. Egido Pr«( i.'s módicc.s. 
101 entre Vil1 
11238 4-27 
SS! A L ^ c r í x ^ l í 
mueblef; t mbién se alquilan con de echo á Xa pro-
piedad p&gidoros en 40 eábadra <MÍ físcobar 80. rnno-
blería El E isayo. .11211 9-27 
En la graa cas i Riina. 349 se alq^ i'a ua hoirii.o dapnrt.?mentó planta Ixj», c oicj.iioato do H-II-I, 
(ios cuetos, ooraedor, looal para e""ÍMa y servicio 
iadepend'ente, des ventai oa ála oalsada y muy vun 
tliado, prooin nara corta fimliia y de gusio, 
11235 4-27 
gjE A L Q t T l L A 
L i casa Consulado 122 con 8 cuartas y demás Co-
modidades. La de Campanario n. 100 en $51 oro. 
Informarán Consulado 122 de 8 á 9 y du 4 ¿.ú, 
11192 
.* S E A L Q U I L A N 
tos magníllcas habitaciones en casa particular altas: 
.lo hay más inquilinos y en la casa no hay niños y es 
poca familia, se desean personas muy tranquilas, 
siendo así se darán en proporción. Informarán Ku-
lueta 73 2? piso izquierda. 11187 4-25 
S E A L Q U I L A N 
•os hermosos altos de San Ignacio 96 compuestos de 
sala, saleta, comeúor, 6 cuartos, cocina, & , & . I n -
formarán de su precio y condiciones en los bajos do 
la mió--»« 11186 4-25 
Se alquil» la hermosa casa recien constroida Leal-_ tad n. 147 entro Salud y Reina compuesta de sa-
la, faleta, comedor, 9 cuartos con jjiftus de inosai-
cee, bDílfs ó íoodor<)A í>ínpta para una familia do 
gusta, ii.formsfiii en Lealtad n, 145. 
ÜlSte 4-25 
< / ^ i T / ^ i l Habitaciones espaciosas con vista á la 
W J ^ j K J ' calle, cerca de los teatros y parques y 
oa cioa decente, se alquilan con muebles ó sin ellos. 
Hay departamentos propios para,matrimonios iíi dos 
ó más amigos. Precios módicos. Obrapía 68 altos. 
11099 4 25 
Se alquila en 30 pesos oro al mea la casa sita en la calle do lo* Sitios n, 50 euro Rayo y San N i • 
coláp; compueata, de 9ala,comedor, tres cuartos, agua 
cloaí-a y tnda de azitea. La llave está en la bodega 
ne IÍI callo de Ins Sitios eiq á San Nicolás. 
llfOS 4 24 
Cisa barata.—Se alquila en dos onzas y meaia la caía con zaguán y des ventanas, gran sala, co-
medor, 5 cuartos, toda de f.zotea y alta de puntal, 
na do Vento, calle de Samaritana n. 15, casi 
eFqu'.n.i ¿''''V.mpoiitela írapondrín Salud 23. 'ibrería, 
O 1585 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los nltos de la casa Figuras e q. á Mmrique, frescos 
y bien ventilados, en la bodega está la llave ó infor-
marán, tienen halcón corrido á las dos calles. 
11088 4 24' 
S e alqi i'pn y hal"facic 
D E S E A . a O L O t S & S % £ 
un joven de.criado do manrf; sabe cusrplir con su 
obligac'ón, tiano quien l j recomiende por su compor-
tamiíintr; irijrniHián Campanario n, 6 átodaí hjras. 
11011 4-21 
D ICSEA COI.,OCARsK UN EXPELEN í E eviado de marm penintuVr acostumbrado d este 
ÍCI vicio, fino en su trato y cou las mejores recomen-
d»uioú«4 en cesa' dé una familia respe'-able: impon-
drán o l le de Cuba etq, á Lut, bodegi. 
11038 .. Í-2Í 
Q E SOLICITA üfTA KÍUCHACBA BLANCA 
O ' í e 1S á l * aaoa para niati» j ir un niñ : si huéf-
fa ia be tioi.e como de fimilis: inf rmarftn IMucipe 
Alfonso 85, en la caaa de pié«tamos f'-euie i;1 bolel 
Cabrera & todas horas. 11035 4 21 
DOT^ADELINQ ALVAREZ Y PtCETfBffSA dtfoa saber o puradero de su UMemalî  p.on R •-
bustlaco Alvarez y Ptirtierca, natural de Afti^ias, 
concejo de Tineo. qne llsfeí i o.>t.a Isla el aSodel878: 
ae supone rsridá bu las p-ovincia» da P in t rde lKu 
S Santíag'b ae Cuba: puedan (.w girso á ViUegsH 71. 
^.top, lio36 4̂ 21 
AP.iya;RO.-UN BUEN OPERARIO DE BAU-
eepaciosns y có.i o ios depa-tamentos 
ionea aepsraAnp en las o- ,«f.e üháffón 13, 
Accsta Sfi, y .'•an Lidro Cíí; esd * Cw(npo»I:9}a,.fti 
Jas que l\i<.y ••oda CiSe no camodidada», orden y trart-
liiilidad y prec'í-s módicí s 11256 4 27 
C u b a 16 y Cosnpostela 6 6 
En estas dos casai de moranda i a i alquilan habi-
taciones altas y bajas á precios rcdnoidos.y en la 
primera una sala muy fteaca con viata al mar v eu 
nabitaoión contigua 11259 8 27 
ÍOJO! Hfibilacionps espauiosíis, ceroa de _ los teaifos.y parquen » en caía de-ceiite, an alquilan Cott ratlebliKi.tf «in elíoé. Íí*y de-
pare.itner.tns propios para p'atríronnios ó dut ó más 
amigos. Prf-iog mód cus Prado 86. 
11237 4 27 
A L C O M E R C I O 
Por OCHO PESOS EN PLATA MENSUA-
LES tienen los señores detallistas un tenedor tl6 
libros inteligente v honrado. Para más •.arm*ri'0,(>M 
dirigirse á Reina 20, Real Fábrica dq Cabf Baa 
11181 6 25 
C^IANDERA--'iJlíStíA~C!OLOCARSÉ UÑA joven per(DÍ(tt1ttr ^ )eo?io etl1erw f|tí ¿0(1 
m«Bee, .-¡ene leche buena y tibtihdante, eítá aana y 
' í g n i t a y cariñoía con los hiñoe1; puedo ve ee eila y 
su hifi--» y se dan y piden reforem.iia en Apodaca 1 ú-
mero 6 1117^ 4 25 
B 
cumplir con su obligación, desea encontrar coloca-
ción eu esta capital. Preñ iendo mejor ir como en-
cargado ó de operario i5, ua pueblo rtampo ce: 1 a 
de la Habana Aguiar M im.-uPdirán. 11017 4-21 
M a especial para Señoras I D ^ s ^ t ^ ^ í t ^ l ^ ^ i d r ^ ^ e n 1 : 1 5 , 
AVISO I M P O R T A N T E 
A mi numerosa clientela y á todas las itñoraa y se-
ñorita» on g;neral, tengo el gusto do participarles el 
haber recibido un nuevo surtido de loa tan t-oliciía-
fios ganchos para ondular el pelo sin necesidad de 
usar tenazas, quedando unas onda^ tsn grandes y 
naturules que no hay ten a zar, que puedan igualarlas, 
durando ol ondulado ruíis de ocho días, efectuando 
siempre los peinados que «o ofrezcan, tníito en la ca 
«.1 como fuera, su dutña Josefa Ruis de Valle. 
11124 att 4-24 
Taller áe u M m en m m i 
Autos de D. R6fael Sabino (El Italiano) 
IMONSgTRRATSI 1 2 5 . H A B A N A . 
En C-síe antiguo y acreditado ei-tabiecimiento LJV 
un grun surtico do nailas do cobre de todas medi-as 
y avíos de coema. También se hacen calderos de hie-
rro dulce estañado para hacer el rancho de las tro-
pas, todo barato,—Cloaieute Oliveras éh'jo, 
10966 io.19 
'*'*""*''_~"*"XT 1—nrriroiiiimiinaiM in«rimiiiiTnfi»iiminri 
uUyuliulMlu. 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abui.'-íante lecho para 
•'riar á leche entera; est, uclimarada en el país; tam-
bién a o colcca otra peninsular do criada de ni ano ó 
manejadora: no tionen inconveníerte ambas en ir al 
campo: hay quien responda ñor eii¿s: Oqnondo p. 
5 esq. á Virtudes. 11275 4 28 
D E S E A C O L O C A R S E 
na» joven do color de criado de mano y coser en 
naa caca particular; impondrán Paula 76. 
11268 4-28 
D E S E A C O L O C A S S E 
una joven de color para mancj .dora, cri-da de ma-
nos ó para acompañar á nn>i fieñoraj 
sonas qne respondan por olla: impoi.dríín callo de 
Empedrado n. 12. 11148 4 25 
UN EXCELENTE COlJlíTERO Y i iÉPO>TE-ro desea encontrar oblooaoión lo mismo par^ o 1-
; Sb. particular qne para establícimíentc; no tiene in-
1 conveniente en ir á cualquier parte y t'eue pcrtcnis 
que respondan por'él. Impondrán Virtudes e» tre 
[ Prado y Quínela, barbería' 11114 4 25 
D E S E A C O L O C ^ S S E 
una joven peninsular acostumbrada al aervicio de 
manejadora ó criada de mano; Jesús María esquina á 
San Ignacio, carnicería. Horas de 8 á 11 y de l á 4. 
11157 4-25 
ASIATICO GRAN COCINERO Y REPOaTE-ro deaea colocarse on casa decente; cocina tanto 
á la española como á la franoeat; tiene personas que 
raranticen su conducta. Impondrán Empedrado'32 
D. 11185 4-25 
re-
NA SEÑORA DESEA CUIDAR NIÑOS 
calle d" S'-'i José esquina á Belascoain acceanria A. 
11037 4 25 
MOZO PENINSULAR DESEA COLO -
arse de criado de mano, ayudante de cocina ó 
cualquiera ntra ocupación análoga, LUÜ n. 68 
11099 4 24 
Í T N 
\ J caí 
SB etie uiiu hubittción fresca \ íranqu'la que iiuiera áuna major dedicar algunas horas al 
aervicio de una señera dándolo aig; in metálico pa-
ra ayuda de Su manutención. Reina 28, altes, ''e 10 
en adolavte 11117 4 21 
U n a señor i ta i n g l e s » , 
e hicacU en Madrid, d âea colocarse de criada de 
man» Informarán en!a Plaz» del Vapor n. (it, fon-
da El Occidente. 11085 4-21 
400 pesos.- meosuul 
San Isidro n. 88. 11265 
Inforniarip 
4-28 
UNA EXCELENTE CRIANDERA CON boe-na y abundante leche, para criar á leche entera, 
tiene dos meses de parida: el niño se puede ver; está 
aclimatada en el pais y tiene quien reanonda por eu 
conducta. Informarán San Lázaro n. 368. 
11267 4-28 
Una seBora desea encontrar uu señor ó señora con 
corto capital para hacer en mayor escala un negocio 
que ya hace tres años tiene establecido y con un 
producto meosual muy bueno y sin que trabaje en 
nada. Si lo deaea puede vivir en 1* casa á la vista do 
su dinero. El qne le convenga que se presente lo 
más prontc pcsible en estos diai para no perder 
tiwnpo. Para más esplicacioues en el deapaobo do 
es'.a imprenta darán razón. 11261 t 27 
X7na criada de manos 
con buenas referencias para servir á un matrimonio 
solo. Informarán Muralla 62. 
11258 4-27 
A los propietarios de casas 
D. José Hernández, con garantía á satiafacción, 
desea aireudar por años una ó más casas situadas 
en buenos puntos de esta capital, aunque éstas re 
quieran alguna reparoción. Las personas que deseen 
alquilarlas en módicos precios, bien por tcuer que 
ausentarse, ó bien por oonvsnir entenderse con un 
solo arrendatario y contar con una entrada fija y se-
gara, podrán dirigirse á San Miguel 82 de 4 á 6. 
10073 alt. 15-27 Ag 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna Sra. peninsular de criada de manos ó maneja-
dora acostumbrada á este servicio y con personas 
que respondan de su buen comportamiento: impon-
drán calle de Suárez n. 10. 11229 4 27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que entienda bien su obligación para 
una corta familia, en San Isidro n. 72. 
11231 4-27 
So dan en garantía los alquileres de una casa en la 
calle de San feafael con eelablBcimieEtó. Oaliano 59 
efquina á Concordia, cosa de Cambio, iciormarán. 
11111 4 24 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PffiÑlÑ-salar de aeia meses de pari ia, con buena y a~ 
1 undantu ¡ech1' para criar á Whe entera: tiene per-
aunns que respondan por din: impoodrín cali» de 
109 Oficio* n. 15 El Porvenir. 11133 124 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera peninsalar da cinco meses de parida á 
leche entera, la qne tiene buena y abundante 1 re-
conocida: tiene quien la. garantice y responda por 
ella, ea amable y cariñosa con los niños y sana y ro-
hoata. Informarán á todas Ooras Chacón n. 13 
11112 4 24 
Kn el mes de mayo de 1802 
D. Joan Martínez vendió dos oabailoiíaa de tierra 
en laa Vegas á D. Gaspar Fernández Rstenoz. por 
cruo motivo se solicitan á los legítimos herederos de 
dicho B'ernández Ealonor, en esta "apitol Composte-
la n, 151 y en Pipián loa Sres. J. Borbolla v C i . 
11134 10-24 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO Y repostero, aseado y de buenas costumbres, deaea 
colocorse en casa particular ó establecimiento. Im -
pondrán calle de la Amistad n. 17, bodega. 
11132 4-24 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
Se dá cualquier cantidad grande ó chica cím «BU 
g<rantía. Concordia 87 ó Mf-rcado ile Tacón ctSmoro 
40. El Clavel. 11108 4 24 
S E S O L Í C I T A 
Üna criandera ou» tenga bneiia y abundante le-
che. Empellado 5. 
110̂ 3 4 21 
AJmidonad&r 
Se solicita nno que «opa an ofi-iio y terga quien lo 
garantice. O Reil.v 54, camiaeiia. 
11021 4 21 
D ' ESE V COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-ular «ana y rubasta con Haísnc. y ábtindau'e e-
ohe llegada en el último vapor frai céa de criandera á 
leehe entera: tiene velonas qn'> ruapo.-dan por e la: 
calle de Luz n. 4, on la raisniaa i alquila uu cuarto. 
11015 4-21 
S E S O L I C I T A 
Una criada de man" que entienda su obligic.'ó'i. 
Cuba 34. 11020 4 21 
UNA SEÑORA PENINSULAR DE DOS ME ses de parida y de buena moralidad, deŝ -.a coló 
carae áleche entera; tiene .r-ieraDiia» que respondan 
por au c.oridueta, Aguiar u, 118 inforuiarán. 
11013 4-21 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una j;>V9n ingleaa qu»1 hali!,-! erpi.üol para manf j idora 
ó criada de mano, sabe coser á míqu'na y dá imenas 
ref«renci » Tnf/.ir, a'ái, P.adol23 entrefu-li 
11002 4-20 
I J N A PFNIN - U L A B DE MEDIANA e dad trabajadora y cfeada deiea colocar-e d 
roano en casa ue una corta faniilii, tit-ne personas 
criada de que respondan por n̂ conducta, darán 
razóa Jesús María n 27 esq. á Cuba, bodet;»-
309S6 4 20 
CRIANDERA —DESEA COLOCARSE UNA j'iven gülb ga pnra criar á lecho entera la qne tie-
ne i nena yiabuud uta parida de d' s nieses es inine 
jerable en todas sue cendicionra puede veisí i.n niño 
y se res ronde por ella. R>yo 70 impondrán 
imoo 1 20 
B E S O L I C I T A 
Una eeñora para eftf.r f.l cuidado de una casa que 
sepa coser y duerma oí la rcifms; informhráu lo 
dnetria 132 enire Saa Raf.ie' y Sau José, en la mis 
ma ei alquila" hubitaciones. 
11005 4 21 
O B S A P I A 3 6 
SJ a'qnilm unoa neriuiuoa y yantuad • a nJtot mny 
apropdsl!!o r ara escritorios, tina cnr.a familia ó ca-
balleu a a.-lna. Tioiiíh agua. 
. 1!_217 8-27 
Concordia 7 6 y A n i m a s 9 3 
_ Se alqirlaQ eatas dos casas de uiotlern» cousi! nc-
ción, la 1? con tres g -rades cuartos y h; 2? con dns 
cuartua bajoa y dos at'os y un salón. Impondrán A-
nim»8-e3, altos. 11214 4 27 
S E A L Q U I L A 
El primer piso de la casa Gal-'ano 99, con todaa sus 
comodidades. 11158 4 25 
~ S B A L Q U I L A 
LT. hermosa oí 'a do alto y bain, callo do Ü'-ac'ones 
92; v 1 miama infirman. 11165 15-25 
r«rfi establo 
S~ a'qoi'a callejón del Snapiro 5. Tiene varios 
onnrtiiif), LH llarf. é i'^furnies en la hfidefe.h E1 due-
ñ i Jot-úri'li-l ¡Vlouto 311, m>ifi i"a y uespiea (1<« las 4 
delat.rde. 11180 4-25 
J i l LOCESE iLOUÍL 
i proposito para una indus-
tria Informes y llave en líep-
tuno 257, fábrica de liccres. 
11086 4 24 
e s A L Q U I L k 
la cR«a cftlié de MontSrfaté n 8'¿ nróxlms á ios par-
incs y Vatros, con 7 cuartoi y deraá:, aufx dades 
para una familia y con una acceeoria anexa, ae da 
en proporción. Iiif>rman Mabc.na »*. 210, 
11233 4-27 
E>E ALCjt í ILÜ. 
la casa calle do la Hsbana n, 173 con gfan sala, za-
guán, pf.lialleriza, agua abundante, 11 cuartea, patio 
y traapatio, y por FUS pososionei desahogadas pueden 
habitarla trea firailiao, se da en proporción. Infor-
man Hdba an. 210. 11232 8 27 
P R A D O 9 2 A. 
Fn precio módico ae alqniU esta hermosa casa, 
«itunda en la acera de la sombra y cerca del Parque 
Centra1, Eu Prado 90, infarmarán 
1.1136 _ 8̂_24 
Ql» etqnilaa \o\ harinosos hn.j '8 dti la «•.>.:; u4mero 
16 da Ea oliar, oómpuesliñ de r.aguáii, dos ven-
tanas cMucdor y varios cuaM. a niuy ventilsdos. 
I;i,pnr drá'i en l i miima á todas hurta 
11129 ' 4-24 
V.r'.w bc-ni isa bas* acihada de rftoditioar, co'i cua-
tro •,iir>,Tioi haj-i- y uno alto, aal-"., eal^la, ocin i y a -
bund ii'.le aun i . Se a^u la eu 9 centenes. Pormi'no-
res Mont« 85,'altos. 11087 8 21 
QeabiTv1 -"*v "—<———•, . — 
—.«a lOs áitós d é la casa Manrique n. 185, 
^rprppW pa^a úiia regiilar familia^ Ibs cijalés son 
ii'.üy }Vo*-.->» y ventilados, con su correspoediente za-
guán independiente y su buen patio: también se al-
quila lacata Cienfacgos n. 45 eaquir.a á Misión, pro-
pia pista efltableciinhnto ó particular. , Infsrmarán.de 
preoicfi y ciiodicionHs Neptuno 95 11034 4-21 
jilbá Casa nluy eupaciosa en Campanario n. 131 in -
íorraarán. 11084 8-21 
la Quinta de TOCA. Paseo de Carlos I I I . El guar-
dián tiene la llave é infamarán Merced n. 13. 
11026 10-21 
S E A R R I E N D A 
Una estancia ea 1» Habana en propóroión. San 
Nicolás n. 122 impondrán. 
11029 . 4-21 
S E A L Q U I L A 
La casa Adargara 59 Impondrán do la misma en 
Bernaza 59, (panadería). 
11016 4-21 
San Ignacio 4. 
Sa alquilan tres hahit-aciones con balcón á la calle 
propias para oacritorio, señoras ó oabalieros s-jlos. 
11027 6-21 
S E A L Q U I L A 
la caaa Ptña Poáre 11, caal esquina á Habana con 
aala, comedor, dos cuartos, cocina, buen patio, muy 
fresca y aeca, la llave al f^ente'ó al lado y para al-
quilarla en Obrapía 55 y 57 esq. á Compoete'a, en leu 
altos. 10997 4 20 
San J o s é 16, cerca de (folíame 
Se alquilan los aHoa da esta nueva casa, con aala, 
comedor, cinco cuartos, baño 6 inodoro, toda de mo-
saico v entrada independiente. Razón Gplia-f. 92 
'11001 4-20 
Una aala.—Se aiqull» una cón dos ventinae á la calle piso de roainirl independiente con mueble-i 
ó sin ellos', tamoiéa hay hermosas habitaciones con 
toda aaijtenoia. Induatrir». 132, (.-.asi efqniDP á San 
José, 11006 4 20 
JES OS PEREGRINO 54. 
Cinco cuart is a íoW, patio y trasoatio, agua y de-
más coran-iidades en 5 contener. Informan Paseo de 
Tacón n. 223. 10981 4-20 
S E A L Q U I L A 
un herrosso almacén eapaz como para mil doacicntcs 
tercios dfi tabaco en casa do a to, eu la calle de Gor • 
vasio n. 146 y in el mismo infirmarán. 
10!M 8 20 
8e vende usa en esta cscit 




Se vende un antiguo y acreditado salón en lo me-
jor da la Habana con una gran clientela y en precio 
módico, por tener qne dedicarse su dueño á otro gi -
ro; también se traspasa la acción al local, que por 
au situación se presta ^ establecer cualquier giro y 
en particular Casa de Cambie, tiene contrato por 3 
años prorrogables, informarán en \ú calle de San 
Nicolás n. 197, 10995 4-20 
S E V E N D E 
una casa á una caadra d^l Parque sin intervención 
de tercero. Informan Manrique 46. 
10854 8 17 
BE mimi 
S E V E N D E 
ún caballo moro azul do conchas, do siete y media 
cuartas, 5 afios do edad y maestro de coche: calle 
de S . Mignel, tren de cochos de Ilaltran Caatex esq. 
á Oqnendo. 11276 8-28 
S E V E N D E N 
en proporcióc 3 caballos; pueden varse en Compos-
tela, cuartel de Artillería. Para el ajaste San M i -
gueln. 82. 11262 4-27 
S E V E N D E 




V E N T A 
En el nuevo taller de carruajes situado en la calle 
del Aguila esquina á Tmcadero se bailan ó la venta 
4 ómnibua-guagaas de 12 asieutus y 2 maguílioos ca-
rros pura truapi/rie de gasaoaaa y cervezas. Dichos 
vehíc-ulcs aon de nueva construcción y de su solidez 
y eiíg'"oía responde el dueño de; taller. 
21231 8 27 
un tiiburv v un caballo 
11254 
riollo, San Ignacio f 2. 
4 27 
Se aiqui1*. una hermosa cana en la calzada del Ce-rro n. 618 acabada de componer con pisos de már-
mol diez ctoartos hsrmosa cocina buen pozo y propia 
para una numerosa fmilia, en el n 614 está la llave 
y en OBI vatio 1-1G infamarán so da barata. 
10990 8J20 
S B A L Q U I L A N " 
en Galiar o 111 bfjoa, entre Sr.n José v Barcelona, 
do» f-apacioBf s habitviionts ju.-.taa ó separadas. 
10988 8-20 
S E A L Q U I L A N 
los bien veiitiladcs y eapacios is altes de la tienda de 
ropa " I Bazar Habanero, Behaioain n. 36 
11008 4 20 
|£5á la calle en el pnnto más céntrico el» la Haba-
na, calle do O Reilly n 50, con todas las ccin^dida--
des para una f imiiia de gusto, y con entrada iodo-
pendiente W'i los bajos de la misma informaría. 
10978 4-20 
Punto céntr ico 
Btíl&sc'oahi í!7 entro Concordia y Neptuno en 
onzas, ÑiM>ti'-oy fíjpad», panadería, mfonnriráu. 101)82 10982 
S E A L Q U I L A 
la caaa cille de la Saín 1 n. 35, esquina á Manrique 
para ea ablecimieriti). es el gran punto paia el co-
mercio. E" l i mi^rna en loa altos oatá la llav?. 
11230 4-27 
Ved.ido.—;Se alquila la pintoresca c»»» cailu 3? n 37, esquina á O. con ciooo hubitacioues. ^aia, 
comedor v otras comodidades, oerna do !o." V -goa y 
so dá en $35 menendea. Inf miarán 5? D 60 iccde 
está la lUvrt v Sau Miguel 122, Hübana, 
11249 4 27 
Indnntria 62 f 73 A, Teléf. ! ,489. 
íin estas doi. hermo.-as y acredítala* C/I T.S d i es-
quina, dedos piaoa. á la briso, ceroi? de 1 -a i>i oaei y 
teatros, ae a'quilan habita-done-i slt; * y baji<'¿od 
v eta á la eslío, acias ó aranebladas, tridas coo Inz y 
ai rvicio de criado; hay dnchi. saleta de recibo y do • 
mil» comodidadee,—Se garantiza el ordT. y rcapota-
bilílad de catas casas Se hubl» inglés. Hay ua buen 
cocinero i» d'sposición del que lo desei, 
11200 4 27 
Clénlrioii ó indv^peudientc,—Su alquilan hírmoaasy yfreccaa Iubitsciones altas y bajas con vi.-tas í la 
calle, con muebles ó sin el oa, toda aaiatencia. pu-
diendo comer en su habitación !a Persona que lo de-
see, lodn.'ria 132, entre San Joeé y San Raf'd 
11257 4 2? 
f jlo .1 KÚ, del Monte, ca Lí̂ e alquila f»ía bonita tiisa de niamp< ia I!<J Saia IB Sü-irrs 
Dependiente de botica 
Se ofrece uno con buena práctica y recomeodoc'ón 
de la botica que ha catado. Informarán Oflsios 54 
14979 4 20 
ijívA M A N E J A D O R A 
ao aolici a eu Compof tola n. 24, Sueldo 2 centenes 
v ropa limpia, Si no t.ieno referoncias que no a» pre-
ieme. 11004 4 20 
S E S O L I C I T A 
una orada para el servicio á la mano, que tenga de 
12 á 14 años do edad en Acoala 64. 
11003 4-20 
I N S T I T U T R I Z 
Una señorita franreai que posee el español dejes, 
cotrioaiaf» de institutriz; no tien» iooon»-üiente salir 
fuera d» la HabjivR, Darán iuformoa Mui-«l'R n 49 
10941 6 19 
A T E N C I O N 
Se solicita nna fVa, ó SHi.a , pa-a vender efectos 
de aedeita á doraic'lKi, dándole caá», comida etc., 
y un aueld" convencional. A gciia 97 de 8 á 4. 
10947 8 19 
13,000 
se dan con hipoteca soVe ca»»» en esta ciudad qne 
eetén librea de caigas. Dan razón Manrique 46 
10855 8 17 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven peninsular con leche 
de cuatro meses y dos años de residencia en éa'.b: 
tiene quien dé informes. Teniente Rey n. 94. 
11127 4 24 
UN dOVEN DESKA COLOCARSE D E D E -pebdlunte ó cobrador en casa ó est.abhciiniento 
que le permitan la nor.h? libre: tiene intereses para 
fianza y períorsa que respondan de eu conducta: 
aviso Aguacate 78, vidiiei». 
10665 15 11 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN PE-ninsular para criado de mano, sabiendo eu obli-
gación y un poco rizar, se coloca también de porte-
ro, encargado de carpeta, camarero de hotel, depen-
diente de librería, tiene quien lo recomiende y bue-
nos informes de ia casa donde ha servido; escribe co-
rrectamente con toda ortografía. Habita Cárdenas 
núm. 5. 11120 4-24 
Dinero en Hipotecas. 
Se da en Manrique 126 sin intsrvanción de co-
rredores, tratanio áirec.r.amente con el intare-ado 
de 10 á 12. 10914 15 18 S 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna excelente orlada de mano, peninsular, acostum-
brada á este servicio y con personas que garanticen 
su buen confortamiento. Impondrán Aguiar 67. 
11118 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano en casa de 
moralidad, prefiriendo un hotel como camarera: tie-
ne quien responda de su conducta. Informarán Sol 
mím. 108, 11227 4-27 
flAnüJ 18 PESOS A L MES—SE TOMAN SOBRE 
JUU(p alquileres de una casa en la calzada de Ga-
liano con establecimiento que gana 102 pesos men-
suales. Dráganos número 78. 
11110 4-24 
UNA JOVEN PENINSULAE QUE L L E V A poco tiempo en este país, desea colocarse do 
criada de mano ó manejadora, es muy limpia y tiene 
quien responda por ella. En la misma desea colocar-
se un chico de quince años, muy listo, á propósito 
para el aervicio de una casa. Villegas 118. 
11251 4-27 
$54000, $7,000, $8,000, $3,000 
AI 9 por ciento. 
Se dan con hipoteca estas cantidades. Dragones n? 
78 informarán. 11109 4 24 
DESEA COLOCARSE DE MANEJADORA O criada de mano, una joven peninsular acostum-
brada á eate servicio y con personas que respondan 
por ella. Impondrán calle de Campanario n. 228, al-
tos, 11235 4 27 
Aprendiz de barbero. 
Se solicita uno en Galiano 138 casi esquina á Reina. 
11113 4-24 
UNA SRITA. DESEA ENCONTRAR UNA Sra. de todo respeto y moralidad & quien acom-
pañar y coserle, no admite sueldo, solo ser tratada 
con estimación, bien sea en la ciudad ó fuera de ella 
ioferm arán Virtudes 26. 11213 4-26 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE ME diana edad peninsular y de honradez, de parte-
ro, para tren de lavado, repartidor de pan ú otra co-
sa análoga, sabe leer, escribir y contar y tiene per-
sonas quo responden por su conducta. A l mismo 
tiempo se vende un flus de Voluntario de los Guías 
ó para Ligeros á precio muy módico. Informarán 
Suárez 4 á todas horas. 11184 4 26 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas recién llegadas con bastante abun-
dancia de leche para un niño, una de dos meses y la 
otra de trea: su paradero Olielos n. 15. 11219 4 -26 
ESEA COLOCARSE ÜNA EXCELENTE 
criada de mano acostumbrada á este •ervicio por 
haberlo desempeñado en buenas casas ó bien para el 
manejo de un niño ó acompañar á una señora ó seño 
rita: tiene buenos informes de su conducta y compor 
tami^nto. Impondrán calzada de la Reina 42. 
11207 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
tira joven peninsular de criada do manos 6 maneja-
dora; entiendo algo de costura y tiene quien respon 
da por ella. Tqjadillo 36. H 11218 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna ro -í n ijauora peninsalar, ó para criada de nano 
en c»ta de corta familia: está aclimatada y tiene re 
com^...(¡aciones. Crespo n. 43 A. 11202 4-26 
>OS SííNOR iS PENINSULARES DE ME 
diana uuad .t-.'. colocarse de criadas Ae mane 
bu ca>'a de ana corta familia; no salen para fuera de 
la B.baus; las dus cou de toda "or lianza, aseada* 
trabajad """: iDfwmwán Je«Ú8 María n. 27. 
¡11210 4̂ 28 
BRONCE VIEJO,—SE COMPRA EN TODAS cantidades, así como cobre y toda clase do meta-
les viejos, pagándose loa mejores precies, al contado 
violento, sea cual fuere la cantidad que se compre. 
Escritorio de Henry B. Hamel y C?, calle de Hamel 
n. 11 esq. á Hospital. Apartado d i correos 225. itelé-
fono 1474, telégrafo Hamel. 11977 .8 22 
P E R D I D A 
En la calle de S . Miguel 191 ae ha perdidr» una 
perra perdiguera color empedrada con manchas car-
melitas y entiende por Mari pos,)., en la misma casa 
se gratificará á la persona que la entregue. 
11242 4 27 
S E S O L I C I T A 
nn joven del ramo de bodega que desee entrar en so-
ciedad con $400 ó $500 en una casa de mucho crédi-
to y bien situada: más informe* en Aguiar 63, eso? á 
O'Reilly, teléfono 486. 11138 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCl-nera penincular bien sea para casa particular ó 
establecimiento: sabe cumplir con tu obligación y 
tiene personas que r'sppndan por ella: impondrán 
calle de Gervasio n. 81 entre San José y San Rafael. 
11133 4-24 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular para criada de mano ó mane 
jadora; tiene personas que respondan de su conducta 
informarán en Rayo n. 26. 11130 4 24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular de mediana edad en 
la calle de Amargura n. 47. 11115 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja 
dora: sabe cumplir con su obligación y tiene perso 
ñas que respondan por eila: impondrán San Lázaro 
201. 11122 4 24 
C r i a d o de m a n o 
Desea colocarse uno de mediana edad acostum-
brado á este servicio por haberlo desempeñado en 
casas respetables; en Cuba 26 informarán. 
11142 4 24 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA gallega con buena y abundante leche de sel* 
meses de parida para criar á leche entera: es cariño-
sa con los niños, tiene personal que respondan por 
olla; impondrán calle do Jesús María 114. 
11137 4-24 
ÜNA ta dias do panda, desea colocarse 4 media le-
obe ó lethe euteraj «s parda y pr' neriza, tiene qu'en 
raaonda por ell". *nft»roiaráo * • ida* iioras calle de 
San M S i s 259, 1113; 4 34 
51. 
rí-', nie-
l á i s , unldR, 4 cuartos, patio t r a a t i M n eryi fl jres. 
bi ño, ducha, apiia de Vento y demás cu el 47, a : (a* 
do oitá la Mivfi é i u f u r m a r á u . 
li"12 i 26 
Campanarin 95 —S» alquila eata c.̂ Tii i ia f f eí.ca casa, con agua de Vento, clnaca y cóTr.o'di'teHes 
p ra una rrg-ilar familia. La l ave en ol nú iiero 124 
é ir' pondrii. de. au precio on Sinto Tomáj n. 1, es-
quina á Koaa ^ « , 7 0 , á todas hora* horas. 
11226 ' 8-26 
60, B K E N A Z A , 60. 
Se alquilan habitaciones aranobladns 
blar on caaa de familia. 11221 
íia caflá calle de Chacón n. l i , entre Cubo r Asruiar 
de bajos, fentíésdelri T. altos. Ofrece grandoa como-
didadea por su s tmoión có itrica v ÍJ'»r pásarlo loa 
t arroa urbanos por la eaquina Tiene «K'a en todoa 
los departamentos, patio, cabaHeriz», bañoa modo 
roa: los cuartoa á la brisa. En la m'«ma impondrán 
y puf-de verse á todas tnran. 11111 10 21 
S B > A L . Q U I L A N 
Tres cvaHos altos muy fresios indep'endi <r.tpa, con 
agua é Lio loro, en câ a d i fimilU reapotable á iiía-': 
trinionio sin niños, aeñ iras solas ó á hambrea solos 
con óai.i c.o-r.i.la Habana33 -U™ 4-2't 
O B R A R I A 58 . 
Si alquilan loe b^rniosos y ventilados altos, con 6 
cuartos amp'.io» f dos para criados, baño, inodoro, 
gran cocina. Ffl Is rriftna Informarán . 
11135 4-2t 
S E A L Q U I L A N 
Lo» bajoa de la casa callo del» Industrian 
<sotre Neptuno y Virtudea; informarán 
todo el día. 11110 a misma 4-21 
S E A L Q U I L A N 
pnas habitacionea altas con cocina á hombres aolns 
Q matrimonift sin nififia, A'jnaca.te 35 entro Ob;R no v 
'•Inania. í í l aS 4 24 
S E A L Q U I L A 
lia cónidía y linda casa San Lázaro 250, tiene sa-
la, comedor, 5 cnartos y dtmís comedidades, la llave 
en la bcd. g\da la • sq de Oinpunaiio é impondrán 
en S u: Ignacio n. 50 11106 4 24 
Ancha del üTorte 103 
en $93 59 »« alquiUu loa ti&Wt y lisrinuao* altoa «Je 
dicha oaai, impondráii en la Academia Carr''aba-
ra, Luz 53 10985 4 20 
Se alquilan do* hUiifaciories xn los baioa dti Obra-pía 55 y 57 o n enfada indepíndiento. agua, ino-
doro, ineloa de raármo'. cieloa rasue, m 
para vivienda'y defpachi oe un osballoro 
la nmma en lan alt'-n «iq á Gi-mposteh 





F ^ S A 11, T U L I P A N 
Se al^ui'-» o-ta ftenjioíi» y fresca caaa de alto y 
bajo á me'ii i cuadra <lsl paradero d^l Tulipán, Im-
ponen en Rnan 13 ó eu Obrapía 35. 
10996 8-20 
C 1575 ae olqailoíi los altos. 4-20 
So alquila la cómoua y íVesca n. ' cisa San Nuolás 85*con sala, comedor, cuatro habitaciones ba-jas y dos alta», aga ». buen palio, cuarto de baño. Sí,. 
La llave oi"-á en la casa inmediata n. 85 A donde 
tambiéi Infirmarán á onalquierhora, 
10964. 6-19 
A L Q U I L A 
parte do la boníU <jasi San Isidro n. 23: informaTán 
en la mirma 10916 8 18 
S E A L Q U I L A N 
loe preciosos altos de la casa Bela»ooain 125, entre 
lie'na y Ealrolla, tienen agua <le V e n t o , eeis cnar-
tos y d-iraas comodidades Informarán Teni -nta Rey 
54. 1,107 4 24 
O " n'i'iilan en / n mis 19 e-q á Icduatria, añera 
j^iifi'imr.l.i, di 8 hatutuiiiwní-s bajas sin humedad, 
una con vista á la calle, á nktrirtlmio »líl niños, 
ñor,, i-- laó caballero que aem de moral! lad. No 
ha - n ñ a on In c.iaa, 11057 4-22 
an anino-
4 26 
S E A L Q U I L A 
una hermoso sala y ur cuarto contiguo á la niisma. 
pronio para escrHorio ó bufete I'i<i>ondrán llábana 
n. M epq-iina á Tejad lio. 11105 4 26 
los hermonos y frescos altos de la 
casa cal le dts la Sa lud n ú m e r o 1 1 2 , 
esquina , de nueva c o n s t r u c c i ó n , 
con 5 cuartos, gran s a l a y comedor, 
agua y d e m á s comodidades. P i s o s 
de mosaicos. E n 4 0 pesos oro men* 
suales . Informan en L A V I Z C A I -
N A , Prado 1 1 2 . 
O 1590 4 26 
nrVocadero n. 29 —Se alquilan en casa parr.icular 
X de un matrimonio, habitaciones á hombres eolos 
ó matrimonios que no tengiin niños, amuebladas, con 
toda clase de asistencia ó sin ella: la cas \ tiene baño 
y toda clase de comodidades También ae hac-p to--<a 
clase de ropa do «eñoraa y niñoe. 11197 15 26 
8 B AlaQTJIXjA. 
La otiea S:>iit-a CJara n. 
16 (eutrea-ublot) d á 1 á 5. 
l i f irman San Ignacio 
11217 4-25 
AGUÍAR69—So alquilan mfgnifiaas habitacio • neíi. sitas v bajas, interiores y con vhta á dos ca-
lles para hombres solo», eacrtorios y matrimonios 
s;n niños Entrada inílependient1» á todas horas. Es 
casa de mucha moralidad. 11203 4-26 
a i 
E X T R A V I A D A 
una perra mestiza de bulldog llamada QUETI color 
blaaco con manchas obscuras, una de estaa redonda 
y del tamaño de medio peso en la pnrte superior del 
pescuezo, se gratificará con un centón á qr.ien la en-
tregue ó dé noticia de ella en la calle de San Igna-
cio n. 88: al desear su aparición no es por loque 
valga la perra si no por lo mucho que la extrañan 
dos niños cen los cuales se ha criado. 
11176 4-25 
EN L A NOCHE D ü L 23 SE HA EXTRAVIA-do un perro casta bulldog, color verdugo, mocho; 
la persona que lo haya recogido y lo entregue en la 
caite de Inquisidor n. 33, tren de lavado, será grati 
fioada. 11154 la-a4 31-25 
AlfllEBES. 
S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso de mármol, 
dos hermosos cuartos, inodoro, agua y cocina á se-
ñoras solas ó matrimonios sin niños. San Ignacio 
101, 11279 8-28 
S E A L Q U I L A 
La casa Chaoón n. 12, con 3 cuartos y agua, en 
8 centenee. 11280 4 28 
S E A L Q U I L A 
La bonita casa Damas 27 con agua de Vento. La 
llave é informarán en Lamparilla 24, La Bomba. 
11281 4-28 
S E A L Q U I L A 
una casa propia para los militares recién llegados, 
{iunto sano y fresco, no hay qne pagar alquiler; de o demás darán razón Mercaderes 39, tienda La Ca-
pitana^ 11274 4-28 
Los baj is de la caaa Belsaooain n. 8, fmdo de la 
paletr-rta El Callo. 11216 8-26 
En gang» se alquila la cata calle 13 n. 102 con por-tal, sala, saleta, gabinete, dos cuartos, cocina lla-
ve de agua, suelos de mosaico, jardines, con nn fren-
te de 13 metros por 50 de fondo, la llave en labode-
'a de la eEquina 12, tratarán de tu ajuste San Ra-
aol 117. 11201 15-26 
E N B A R A T I L L O N? 3 
se alpuilan dos habitaciones una de ellas con reja 
propia para escritorio. 11200 6-26 
EN DOCE PESOS setenta y cinco centavos oro se alquila la pintoresca casa cituada en el Cerro 
calle del Carmen n. 8 compuesta de sala, comedor 
corrido, tres cnaTtoe, patio, traspatio, agua abun-
dante etc., etc.. En el n. 6 de la misma calle infor-
marán. 31222 4-26 
Se alquilan Ion ventilados altos do la casa calle de Villegas n. 73 con sala, comedor, 4 cuartos, a-
gua, inodoro, entrada independiente, etc, etc, car-
ca de Obispo y Plaza del Cristo; informarán en los 
bajos de la misma. 11196 4-20 
VEDADO P esquina 15.—Se alquila en 9 cente-nes una quinta americana. En la loma, punto 
máa fresco y sano, con pozo artesiano. Inmediato á 
la Quinta de Lourdes y á dos cuadras de la línea. 
La llave al lado. 11206 4-26 
Se alquilan las ventilados y cómodos altos, .K?rna-¿a 68, sal do 3 ventanas, piso de mármol, balcón 
corrido á la calle, 4 cuartos seguidos, 2 más, altos, 
dos comedores, sgaa. y azotea y (demás menesteres, 
informarán en los bajos todas la* horas del día. Sa 
precio tres y Ei»dia onzas, se dan y piden referen-
cias 11214 4-26 
Se alquilan baratas la* casas Puerta Cerrada n. 5 entre Suárez y Factoría: con'sala oe 2 ventanas, 
comedor, 4 cuartos, agua, etc, y Sol 67 con sala, 
comedor, cocina, 3 cuartos, agua de Vento etc. En 
la* bodega* inmediatas están las llaves y el dueño en 
la calle de Cuba n. 143, 11149 4-25 
S E ALQUILAN 
loa altos ó lo? bajos de la preciosa y cómoda casa 
Prado n. 27; informes en la misma. 11155 4-25 
V E D A D O 
Calle 2 esquina á 13 se alquila una bonita casa 
compuesta de sala, saleta y 4 habitaciones, portal y 
jardín, agua y demás comodidades, A l fjndo de la 
misma informarán. 11172 4-25 
H A B I T A C I O N E S 
En los espacioso* altos de la casa Galiano n 136, 
entre Salud y Reina, se alquilan juntas ó separadas 
á persodas que no traigan niño*, dos hermosas habi-
tacionea. En la miama hay un gabinete á propósito 
para en dentista, que quiera establecerse, pudien-
do contar con un departamento anexo para sa 
lón de espera de la clientela; siendo este lugar con 
veniente para el objeto por lo populoso de la barria-
da y la facilidad de comunicaciones en todas direc-
ciones. También se cede un local bajo para depósi-
to ó para pequeña industria. Informe* de todo 
EN LOS MISMOS ALTOS. 
11167 4-25 
J U N T A S O S B P A R A D A S 
se alqui'an varias habitacionea en Galiano n. 44, al 
lado de Monsenate. La casa tiene cocina, gas, agua, 
b&fio y " imáí cQjaodldftcles. Precio miíclico. 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados entresuelos en una onza 
• oro mensual, mny propio* para cuatro amigos en 
É* Monte n. 39. "Lais Giuri:,» (Je P§layo." 11168 ; 4-25 
Se alquila en ¡seis centenes! 
La bonita casa de rt»e jjiabs, ISanty C'ara n. 6. e n -
tre Olirios y i?, Piiílro, propia para fa&üf&i; pudisn-
dd de linar una narte para establecimUnto cómo 
&£-fé| f.inla. sastrejía, modista «to. Tiene agua, h 'r-
mo*o baleó.i á la cal o Cfin vista á los muelles de H í -
rr-ra y la bahíi. La l l ive en la cigarreríi del fren-
te y tratarán de su ajusto ea Cam ñauarlo 60 de 11 á 
12 y de (i i 8 <U U noche 11072 4-22 
V I R T U D E S Y" Z U L U E T A 
Eu el n, 2 y en el 2 A un piao bajo en doce rente-
uea y un alt ) en quince, elogiorot v con exaeleatM 
condiciones eanitarias. En el piso 2',' habitación oa á 
cahalleroa solos por 2 cntcnes en adelantes El 
p^gg ig fe j mará^ 109 t i 8 19 
S E V E N D E 
«na daijuem* en magníficas condiciones, de muy po-
co ti iiupo de veblida da primara, t>u muv reducido 
precio. Cu-lie da Atntatad n. 85, caaa del afamado ve-
terinario Sr. EUiingovhen. 11248 4 27 
Hxcelonte f a e t ó n 
Muv ligero y de poco uso se vende on Monte esq. 
á Matadero, taller de carruajes. Es de vuelta ente-
ra. Precio $106 oro. 11201 4-26 
S E V E N D E 
dos carretones con ana malas y una buena jaca de 
monta, en Muralla 121 darán razón. 
11049 4-22 
BTR V E N D E 
un faetón, un t.iliini"v un príncipe Alberto, una gua-
guita e«t.'i se da en 12 onzas so puedo ver eu Campa-
nario 231 á todas horas. 
10991 4-20 
S E V E N D E N 
rtna duquos&a francesa muy fuerte y eapaclosa pro-
pia P3ra pareja para campo y un tí bury antericauo 




de Londro", megnílioo de excelente* voces y de po-
co UPO. No tiene comejón. Se da barato por ausen-
taree PU dueño. Virtudes 106. 
11261 4 2g 
¡La Estrel la de Oro 
CompdEKila 46 . Pardo y Fernandez. Muebles bara-
tos. Juegoa de sala Luis X I V á $100. LuisXVy Rel-
io» Ana. Escaparate», peinadores, lavabos, camas, 
atiarsdoro', M esas corredera, t iuajerog, silla* á $ 1 y 
2, sill'iíies á $2 y 3, carpetas, mesas Ministro á $ 20, 
30 y 40, bastout ras, espejos, prendas de oro con pie-
dras linas al peso. Se basen y componen prendas y 
relcj-o. 11273 8-28 
«=3 n - i 
CAmCEíX-O 
Se alquilan dos onsas c«n buena agua las dos eu 
la calle 15 cáras. 107 y 109, infonaaian on la c qrj-
na. 1092S 26 18 St 
V E D A D O 
Se alquila una casa pintores a y fresca, con 5 h 9 -
bitaciones, PBU • cmedur, despensa, cocina, patio y 
toepatio y demi'-s coni'ididades, muy baratü, 31 es-
ÜUÍUB á V, n, 37. Impondrán éú la niifrna, 
16916 4-20 
B E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro n. 137, con pisis ds mosaici. ba-
ño, inodoro y demás comüdídad'>S! la llave ó infor-
marán Manrique 126 10913 15 18 
Nada de belleza tanta 
Ni de elegancia á fe mia 
Porque deduce y encanta 
Con »a dulce melodía. 
Oyéndolo, gozaría, 
También pudiera llorar, 
l-icgón lo quieran tocar; 
Y ts tunta uu porfticcióa 
Que en elegante salón 
Jamás dobiera faltar. 
¿ Aun no lo ociert&s Loouoi'! 
Pues to diré (da cautela 
Que «'s el piano suporior 






í = J - . 
4 28 
GANGA.—Un e»o.parate maijnífico $3180. l a -parador $5.30; 1 escritorio $5; 3 camas 2 oamerc-
y una medio camera $15.90; 1 ropero da columnas 
para hombre $4; 1 mesita de noche $2 50; 1 palangAB 
ii«ro noli 2 mármoles $2.50; 1 de hierro $J; 2 roesi'-as 
$1.50; 1 tocador con un espejo de una vara larifo por 
treu ouartsa ancho $6 50; un par sillonc.it.oa $2; una 
lámp-.ra gas con 3 luces niquelada $5.30, una de Inz 
brillanto magüííisa $4, un perchero y una mesa do 
tijera $1. SI «n compr» todo so hace una gran rebsja. 
Comp' s«e1n 150, de 12 á 4 de la tarde. 
11285 4 28 
S E V E N D E 
un elegante InegD de sala á lo Luis XV, eu excslon-
te eítado Habana 18, infoimarán. 
11163 4 2o 
S B V E N D E 
un piano do medio UÍO propio para apronler. C J I -
cordla 58. 11119 4-^ t 
T>OR AUSENTARSE SU DUEÑO S í̂ VETHrDK 
J L l . a t a ú s i m o lo siguiente: dos mesa ' d) l> 15 wr j ' 
su» ú t i l u v u n a cant ina con magní f i • njWJtfAdor 
nuevo, vidrleraa da varias clase* y un os:u'i)-iU' cep 
loj nogal con 18 piesas de m ó ^ c a , osaa de.g-iet.Oi 
Amistad 136. 15 .ñ >B. 11054 
A' LMONEDA —Se hace almoneda de un juen» do sala Luis XIV nuevo: un precioio escapara-
te do una luna biselada, otro id. caoba d > perlas, un 
vestidor, un lavabo de depósito, un burean carpeta, 
un canastillero y otros muebles, también BO alquila 
la casa Rlonco 40. 11017 1 22 
S B V E N D E 
una psjareraí informarán de su precio en Campana-
rio n. 182, botica. 11073 4-22 
O A N G r A 
So vende an bonito juego de Viena casi nuevo, 
compuesto de doce sillas, sois sillon-M, sof i . nwsa. 
do centro y consola, oa precio muv módico. Hab ía* 
65J- alto*, osq, á O-Roielly. 6-22 
T T N BILLAR.—SB VENDE MUY BARATO 
VJ un billar con todos sus aocworios, os cuperior y 
en buen estado. Varias monturas nnevjs muy bara-
tas, entre ellas nna lujo preciosa y barata. San 
Ignacio 35. altos, do 7 á 9 y de 5 á 7 de la «ocho. 
fc 11022 4 21 
o c r o . 
Se vende una gran mena do billar cm toloi s-i» 
ntensilioo. Dirigirse á Hanaua y Limparilla (safé) 
donde tratarán de su ajuste. 
11025 4-21 
¡ j r - •D' M ! ! 
de venta en cafés y ultramarinos.—Unicos deposita-
rios on la [Tabana Srcs. Kstanwlao Alvarez y Cp. nos on 
Ofioios 32. 1C415 alt 12 5 
1 l i i i l á . 
S E V E N D E 
nna máquina canalizadora ó sea ronzadora d-* pie-
dra lo mismo dará que blanda á propósito par* a-
brir estanques en roca hasta 8 pies Ingleses de p™-
inndid3d lo mismo quo oara ronzar piedra da silla-
ría con su paila de 12 á 15 caballos da f .lerz \, y t o -
das las piezas necesarias para poder fanoiouar de 
momento. En los baños del Vedado so podrá vir 
•a trabajo hecho y darán pormenores á toda* hiri*. 
11211 4 26 
Hay eu venta la siguiente: 
1 máquina horizontal "Clevelanl" d i 30 caballo*. 
campiet-a con calentador y b.imba. 
1 caldera multubular portátil horizontal "ColutU' 
bia" de35 caballos, completa, 
1 máquina vertical "Dattoo" da 4 caballos, 
1 id. id. „ de 6 id. 
1 id. id. „ de 8 id. 
1 id. id, .. de 10 id. 
Ademó* hay Donkfs de distintos tamaño», pola.w, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verso on Amargara n. 10 
10719 15-12 
ALA PEÍlriONA QUE CON POCO D I N K KO quiera ganarse la vida, se vendo una máquina 
para llenar globo* de goma y so enseña: la máquina 
es nueva. En la misma se vendí para señora un esov-






Pasta Mack (on cartones elegantisimocS 
con 8 tabletas) es un nuevo y socíesalientefB 
preparativo, con el cual puedo uno pro-fi 
¡curarse un baño delicioso 6 higiénico, y nra 
agua de tocador mapniflea. 
i EstaPastaMacl^ur.ivorsalmenteconooida,? 
hsrmoseáysuavlzáel cútisyeomo refrescan! ott 
es superior & todo lo conocido hasta hoy. M 
i "Se vende on todas la3 boticas, droguuríaai 
¡y principalea perfumerías. 
Üaico Fabric.-Invcr.t. H. IiíACE, ülm s/D. \ 
EE la Habir.s. : T O S Í C A K U A 
iO Aúos de Éxito 
No mas 
S E V E N D E 
nn plano en la calle K. esquina á la calzada, Vedado 
dá barato. 11250 4-27 
No mas 
Peladuras 
FC,*MESTIV1ER y C1», 275. calle St-Honoré.Paiis j todas rarmatiis 
Soto rOl'HAi 
reVmpjAt&ndQ el 
rup(/o»i i i ddlíir "i 
CHida del |>eio,<rur« 







S E A L Q U I L A N 
Imrn OHSM liibitacionos enn muebles ó sin ellos. I n -
du»l.tia 132 ésqt'á Ststt Miguel en buenas condicio-
ne» v liu.;i.a (•.«.inidíi. 110H2 4 22 
H ñ B M O i O N E S A L T A S 
á hombres s's'oa, con ó » i n muebles 
con s e r v i c i ó de c r i a d O j gimnasiC, ba-
ñoa gratis, entrada á todas h o i a a ; 
hay una con b a l c ó n á la cali?». Com-
p ó s t e l a 111 y 1 1 3 entre M u r a l l a y 
Sol. I I O S I 4 -22 
S B A L Q U I L A N 
les alto» v bajos (ie la casa calla de San Ignacio p, 
7§ etc] á Muralla. Ea la misma informarán de 7 á 
9 (ie la in»ña"a y 3 á 5 de la tarde 
108S'3 8-18 
Sa alquila la esf a rallo i ." 3.S. 
formei* si lado n^O 10902 





íSE A L Q U I L A 
para una regular familia r con baiit.*nte« < 
des la cfno calle de Consulado n. .ri7. Infor 
hispo m. tienda. 10893 
I^n Ó-aaoaba ioa se alquila la caaa calle de San Án-l̂ diéd n 22, con sala, comedor, cuatro cuartos en • 
rndos y uno sito, con un pozo debnen agua potable, 
putio y traspatio en la otra paei la llav 
íi^bana Maraüa 121, daráii ruzó 10838 8-17 
B E A L Q U I L A N 
las casas calle do Villegas n, 133 y Aenila n 294, 
tienen Mgua v desagües, ii firmarán A Juila p. 102. 
11056 8-22 
L A P A R T E A L T A 
se alquila de Animas 120 con balcón corrido á la 
callo, o1 trsdn indeoecd ei>te, sala, cuatro cu* ton, 
acoa } Ii,rifi8 las corcoái'ia'les. La llave ell los baj.»*. 
Su duf fu O.'il'ano 106 $31 ero: 
11058 4-22 
13 O-Heiliy 13 
Se a'quilau dos espaciosas y frercas habitaciones 
a tas cen balcón á la calle, baeltt* He mármol y cielo 
raso y un ^ran zaguán. 11053 4-¿2 
C 4 A L I A N O 9 O 
Esta hermosa casa de alto y bajo y cochera por la 
callo del liayo se abjulla en precio módico, y si con-
viene separado el altn v bajo. El nortero la enseña 
y se alquila en Prado 96 11052 8 -22 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 38, casi esqiua á Amistad, con 
sala, comedor, tres cuartos, ngaa, &, Eu Prado 96 
informan v la llave enfrenta (sastrería) 
'11051 8 22 
S E A L Q U I L A 
La cómoda y bonita casa Neptuno 188. compucst* 
de sala, comedor corrido, 4 hermns » cuartos bajos y 
tres altos, baBo. inodoro y demís comodidade<i, la 
llave en ol n. 187, é impondrán en Salud n. 30. 
11046 " 4-22 
E N E L V E D A D O . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistenóia y ein ella en el pnnto más céntrico de es-
ta barriada frente al parque café La Luna. 
11045 4-22 
E N E L C E R R O 
So arrienda ó so vende en muy buena proporción 
el Molino Peñón n. 1, propio para toda clase de in-
dustrias, con fuerza hidránlica. Informarán San Jo-
eé n. 80 11018 8-22 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la preciosa casa Neptuno 186, recién 
construida, los más frescos y acomodado* do la Ha-
bana, independientes, con todas la* comodidades a-
potociblcs. I i . formarán Aguiar 116, 11061 10 22 
S E A L Q U I L A 
la casa Tejadillo n, 5, con sala, *aleta, 3 cuartos ba-
joa y dos altos, agua y demás comodidades. Informa-
rán Sol ni 14: la llave en la bodega de la esquina. 
11070 4-22 
L A G U N A S 6 8 . 
Se alquilan unos entresuelo* con sala, salón, do* 
cuartos, co ina, agua. &c. 11068 4-22 
S E A L Q U I L A 
La cómoda y fresca casa Campanario n. 95 con a-
gua de Vento y cloaca. La llave en el n. 128; impon 
drán de su precio en el Cerro, Santo Tomás 1 esqui-
na á liosa á todas horas. 10763 3 -22 
En Galiano nV 67 se alquilan hermosas habitacio-nes con asistencia ó sin ella á personas de morali-
dad: hay altas y bsjae; se toman y se dan referencias 
entre Neptuno y San Miguel. En la misma so ven-
den unas vidrieras con su mostrador. 11059 4-22 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada caaa callo de las Animas n. 1E>3 
cou sala, comedor, 5 cuartos, agua; toda de azotea 
en la mejor onadra de dicha calle. La liare en el 151. 
Tratarán su ajusto en Cuba 37 de 11 á 4. 
11076 4-22 
S E A L Q U I L A N 
en casado familia respetable y ápersonas de mora' 
lidad. varias habitaciones altas y bajas con muebles 
6 sin ellos. Precios módicos. Amargura 69. -
11084 4-22 
E n el mejor pnnto del Vedado. 
Se alquila una casa nueva para una estensa familia 
y otra para corta familia, con toda* las comodidades 
calle 11 entre 10 y 12, C1581 8-21 
S E A L Q U I L A N 
freí cas y ventiladas, habitaciones con baloón a la ca 
He, vista á la bahfc,.oon ^isteucia ó sin elle; ^ fami 
UsgínHiaoff, W a ii,g, U033 3-21 
WHIMICOTÍ 
Pianm© de Srard 
de Londres. 
Sin comején y coa buea clavijero, se vendo uno 
on $S5 oro. 
O B K A P I A N. 23, entre Ouba y San 
Ignacio. 
Almaciiii do Mtísica, Pianos 6 In»trnraentos. 
fSrSe alquilan píanos. BPTambién 
s« aftuau y «oaaponen. (J 1592 8 26 
finona ocas ión 
se lo preaonta al qne quiera comprar muy barata una 
mapi.ílica nevera do cafó poco usada que se vende en 
.Aguiar 69 esquina á Obispo por no necoeiUrso. 
11205 4-̂ t> 
e alquilan muebles con garantía y so venden en 
f-ondieione» ventajosas, especialmente para los 
Sr.-». on.pl 'ados y militares; el surtido es espléndido 
v vaWadro y lo") precio» sumamente baratos. Ant i -
gua mucblsriv do Cayón, Galiano 70, 
U174 4-25 
0 1 1 
preserva y fortifica los Cabel-
los, detiene su caida é i m -
pide se vuelvan blancos; 
destruye radicalmonto las 
costras y materias grasientas y promueva 
un crecimiento abundante. Se vendo tam-
bién Aceite do la misma clase do un Color 
Rabio dorado. 
E N $2,500 
Se vende una casa barrio Guadalupe, callo de ¿san 
Nicolás próxima á Dragones, RÍO gravamen v cloaca. 
Informa Eit^ban B. Ga;cía. Lngiinas 68 ó Mercade-
res n 2Telff. 138. 11278 4-28 
[̂ N 1 000 -Ü LIBHES, SE VENDE UNA CASA 
!jmii.i t...i ita y nueva con saín, < omedor, 3 cuar-
tos y ouciíia, de'madera y tejas, pero muy fuerte y 
bi- n corslruHa, costó hace se.ia mese» 1,500 peso» y 
se vende por tener que auí-Cntarsfo 6" diieflo ftrz- sa 
mente. Éstá situada en la calle de lí ••creo (C'-rro) 
Principe Alfonso 162 informarán. 11239 8-27 
Q E V t N D E POR MARCHAR A h \ P E N 1 Ñ -
IOSUU un puesto de verdura y tinnda y fruta de to -
a claf ca, dpja librea al mes de 200 i 300 pesos de 
ganancia, despacha á findas y reataUran's, ae da ba-
ratísimo y se 1-5 pone al "orrienti do sa march» al 
comprador, hace más d". 21 afios que lo posee so 
duefic; infirmarán Teniente Itey 21 café. 
11243 4 27 
S E V E N D E 
el tren de lavado do Animas 74, con ocho tareas de 
rops: se da en 20 centenes pt"-tener que salir nara 
campaña er. dueño, 11223 4-26 
GANGA,—Snmamentebarata y propia paisana regular familia, re vende una casa de madera con 
portal, sa'a. saleta, 3 cuartos, agua y demás anexi-
dades, mucho fondo y copeluida de pintar, situada 
en el barrio de Jesús del Monto. Infirman San José 
núm. 72 Sin intervención de tercera persona. 
11175 4-25 
G U A N E E . * C O A 
Se ven le ó se alqiila la casa San Antonio n, 87, 
con 3 cuarto», gala, comedor, cocina y un gran patio, 
acabadla de T»)í1diti';fu: la llave en la bodega y den ra 
zón .Testís M? 100 Uih'-.v*. 11153 4 25 
^Phay como un «'dar en la calle de San Jooó n 117, 
con 14 cuartos y 2 accesorias: se dá ranv barato: ip 
formes San Rafael n. 5, camisería El Fénix ó en la 
misma ciudodela hasta laa 9 de la mafiana. 
11100 4 -24 
Se vende en Gnanabacoa. 
La casa Concepción 15 eaq, á Vút \ Hermosa y 
frente al colegio de los R. P. Escolapios cen bue^a 
sala, ocho cuartos, buen comedor, cochera y demác 
comodidades, está ganando treinta pesos mensuales, 
en el precio de cuatro mil pesos libres para el vende-
dor á deducir las imposiciones qu * en la misma 
ae reconocen. De más pormenores Amistad m'nn ru 
160 de 8 á 10 do la mañana. 
11114 4 24 
POR ASUNTOS DE F A M I L I A SE VENDEN 3 casas, 2 en la calle de Concordia y 1 en ia de 
Neptuno. la más caro es de á 2,300$ y la más bara-s. 
de á 1,100$, de todo informarán Concordia y Aram-
buró, sombrerería; de tarde y mañana, sin enrredo 
re*. 11128 4 24 
OJO, B A R B E R O S 
Un hermoso salón, punto céntrico, acreditado, ha-
ce esquina y muy poco* gastos se vende por la mitad 
de su valor, au dueño no es del giro. Cuba y A costa 
en el café. 11103 4-24. 
S E V E N D E N 
loa cuapre* do una fonda, como son vidrieras, messs. 
• illas y jnego de oo-ina. en precio módioo. Jeaúa dei 
Monte ii 111, de 7 ú. 11 de la maBana, tratarán, 
11190 ^-25 
S E V E N D E N 
en módico precio Una mesa operaciones de cirujía, 
dos estantes par.\ libros y varias lámparas, infirma-
rán on San Miguel n. 105. 
11177 *-25 
Refresca el semblante en los climas 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y purifica el rostro de lo 
tostado de! aire d dol sol, cura toda ciaso 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobro 
manera agradable. 
R 0 W L A N D S ' 0 0 0 N T 0 
Es la mejor Pomada donfffrico : blan-
quea los dientes 6 impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tár taro y purifica 
el aliento. 
Los Productos de R O W L A N D S ' so 
hallan é la venta en todas las Farmacias, 
20, Hatton Carden, LONDRES. Huyase de las 
Imitaciones que son peligrosas y por io mismo 
¿aratas. 
L O C L I N 
¡.as C Á P S U L A S de SÁNDALO del Dr CLIN, Premiado por 
la Facultad de Medicina de París , se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exíjase el Verdadero S A N D A L O C L I N de la Casa Clin y f> de Pom. 
HÁLLASE EN LAS PRINCIPALES DROGUEJÚAS V BOTICAS. 
VERDADEROS GRANOSDESALUDPEiDrFRANCK 
\ E s t r e m m i e n t o , J a q u e c a . M a l e s t a r , P e s a a s z 
} $ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i a o s , 
( R ó t u l o ad junto on 4 colores) 
P A R Í S : X ^ E S R O - V . Y en todas las Farmacias* 
GRAUV'S 
áeSanL 
N J E C T I O N C A D E T 
I P A M . K f i — 7, í i o t t l c -vard JDestuin. 7 — J P A M I 9 
D e p ó s i t o s en l a s pr inc ipales F a r m a c i a s de las A m é r i c a s , 
E n $ 8 , 5 0 0 
y reconocer $100 se vende nna casa nalle del Agnilá 
entre Reina y Estrella, ganando $85 oro. Informa 
Esteban E. Qarcít, Lagunas 68 6 Mercaderes 2, de 
14 3, Telefono 138. 11069 4-22 
S B V E N D E 
tina barbería acreditada y módiso alquiler, Noptuno 
221, dará razón el Ñor á todas horas, 
11032 4-21 
GÜANABACOA.—SE VENDE DNA HEE-mosa fonda con todo el servicio necesario, acre-
ditada y de porvenir, situada calle Eeal n. 16, titula-
da El Oriente, donde informarán ó San Lázaro 59, 
Habana. 11030 8-21 
BODEGA.—SB VENDE ÜNA de gran porvenir para una persona que entienda el giro: los dueños 
actuales la venden en proporción por dedicarse áotro 
giro distinto lo cual se garantizará. Vista hace fé. 
Vean la casa y verán la verdad. Informarán calzada 
del Monte esq? á San Nicelás, ferretería. 
10994 4-20 
E TRASPASA LiA ACCION A ÜN M A G N I -
fico locol situado en buen punto y propio para 
establecer una farmacia para cuyo objeto fué toma-
do: demás pormenores en ol despaolw do esta i m -
Jpr íBt» , M98? 3.29 I 
ü S 
W N I - N U J R I T I V O 
tónicos, El r i w o ti* repteua Fivfrcane es el mas precios. 
cün,,cne la üura muscular, el liieiro hémático y ol fosfalo de cal de la carne oe 
vaca r.s el único recoriátituycutc natural y complelo. , , 
Fslí» «ÍW ictomi» i í n ^ . ueaplerU el ancllto, reanímalas fuorzas del eslo-
maeo vmei"ralafllíre-sUoi); es uu reconstituyente sin igual porque contiene el 
ATtSlES'IOáe los músculos y délos nervios, detiene la cousuucion,colorea 
?a?an-rr acolada uor la anemia y precavo la desviación de la columna vorteDral. 
v\V-Uio tentón ti Vrfrrane asegura ¡a nutrición do 188 pe: sonas a 
nnlcnes la faiiL-a y las inquleludes minan lentauvinle, nutrb i . ios anclauos, 
anurime los peligros del erccim'cnto eu los jóvene.r. Bostlene laa fuerzas de la 
madic durante \a lactancia. 
L a rept&na Defregnc ea adoptada oacialmente por la. Ajsnaaa j 
loo Hospitales de JParia. 
OErnesaE esol primer preparador do! Fino de Pepiona, Dcíconflir delaj imnacioaei. 
» Po» BBHOR : En 'ida» lai buenas _ . fc O r u 
. .^-«J^IV >~. - ?arra»oia» de Frand» _ ^ X - ^ a ^ * t ^ « V ^ J ^ n ; ^ 3 K ^ t 
E L A P I O L o - J O R E T r H O M O L L I 
r e c j x x l a r i z e t 
lot, MENSTRUOS 
